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A partir de 18 de abril, extremistas que atacaram o 
Congresso Nacional, o Palácio do Planalto e a sede 
do Supremo Tribunal Federal (STF) começam a ser 
julgados pelo plenário virtual do próprio STF. As 
sessões foram autorizadas pela ministra Rosa We-
ber, presidente da Corte, e devem se estender até 

o dia 24. Manifestação da Procuradoria-Geral da 
República (PGR) pede a condenação dos réus por 
crimes como associação criminosa armada; tenta-
tiva de abolição violenta do Estado Democrático 
de Direito; dano qualificado, com emprego de vio-
lência e uso de material inflamável; e deterioração 

do patrimônio tombado. Após os atos antide-
mocráticos de 8 de janeiro, 1390 pessoas foram 
presas e denunciadas, sendo que 239 acabaram 
apontadas como executores e 1.150 como inci-
tadores. Neste primeiro grupo de réus estão ra-
dicais que vandalizaram as sedes do Legislativo.

Os recentes ataques a colégios pelo país deixaram 
parte da comunidade escolar do DF em alerta. Em 

grupos de WhatsApp, famílias admitem o medo com 
a situação. Há casos em que alunos deixaram de ir 

às aulas. Colégios da capital divulgaram cartas com 
medidas para aumentar a segurança. Forças policiais 

seguem monitorando as redes sociais em busca de 
ameaças. PÁGINA 15
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Escolas e pais 
se mobilizam 

contra violência

Aprovadas novas 
atividades para o SCS

Salário 25% 
maior para 

cúpula do GDF

Mercado de seguros 
aponta otimismo 

Prioridade para as 
empreendedoras

Reajuste dos proventos do 
alto escalão, aprovado ontem 

pelos deputados distritais, 
segue para a sanção do 

governador Ibaneis Rocha. 

O presidente do CNSeg, 
Dyogo Oliveira, acredita que 

a proposta de arcabouço 
trouxe tranquilidade para a 

economia brasileira. 

Superintendente do Sebrae-
DF, Rose Rainha destaca as 
ações da instituição para 
estimular o potencial da 

mulher no ramo dos negócios. 

Flávio Dino e o rebu na CSP
Audiência da Comissão de Segurança Pública da 

Câmara dos Deputados é suspensa após bate-boca 
generalizado entre governistas e bolsonaristas. 

Ministro não consegue debater, deixa a sessão e é 
xingado por parlamentares. PÁGINA 4
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PÁGINA 18

Supremo vai julgar 
100 acusados dos 

atos golpistas de 8/1

Debate por 
impostos 
mais justos

O Correio promove hoje, às 9h, uma ampla 
discussão sobre as mudanças em pauta para 
o sistema tributário do país. Especialistas, 
autoridades e políticos vão abordar questões 
que interessam a toda a população. Ontem, 
o Podcast do Correio (foto) com o presidente 
da Unafisco, Mauro Silva, antecipou alguns 
temas do Correio Talks de hoje. PÁGINA 8

PÁGINA 20

Uma aula
da campeã

Água que 
se renova

Projetos que promovem a reutilização do 
recurso visam a proteção do meio ambiente 

no DF. Engenheira ambiental, Dái Ribeiro 
dá dicas de sustentabilidade a serem 

adotadas no dia a dia.

O embalo que
vem dos games

Primeira vencedora 
da Maratona Brasília, 
em 1991, Carmen de 

Oliveira fala ao Correio 
sobre a relevância do 

atletismo na construção 
da carreira e da vida. 
Prova é atração no 

próximo dia 21.  

O Correio conversou com 
a brasileira Raphaella Lima, 

uma das produtoras das trilhas 
sonoras de jogos como FIFA, 
The Sims e Need for speed.

Quando a 
modernidade 
tática não é 
suficiente

Entenda por que o 
sistema com três 

zagueiros funcionou, 
ontem, no Bayern de 
Munique e na Inter 

nas quartas de final da 
Liga dos Campeões, e 
no Flamengo foi um 
dos motivos para a 

demissão do técnico 
lusitano Vítor Pereira.

Cheiro e gosto 
perigosos

Consumo de vapes 
avança entre jovens 

e pode causar 
cânceres. PÁGINA 16
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CONTAS PÚBLICAS

Um olho na âncora fiscal 
e outro no Congresso

Tebet diz que proposta do arcabouço passa por “últimos ajustes redacionais” e só será encaminhada ao Parlamento na 
próxima semana, após o envio do PLDO, que seguirá na sexta-feira. Governo trabalha para derrubar resistências ao texto

A 
proposta do novo arca-
bouço fiscal só será en-
caminhada ao Congresso 
na próxima semana, após 

o envio do Projeto de Lei de Dire-
trizes Orçamentárias (PLDO) de 
2024, previsto para esta sexta-fei-
ra. A informação é da ministra do 
Planejamento e Orçamento, Si-
mone Tebet. Segundo ela, as últi-
mas mudanças no texto da âncora 
fiscal não foram fechadas a tem-
po de o presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva e de o ministro da Fa-
zenda, Fernando Haddad, darem 
o aval antes de viajarem à China 
— os dois embarcaram ontem.

“Os técnicos do Planejamento 
e da Fazenda ainda fazem os úl-
timos ajustes redacionais na pro-
posta de arcabouço, e não deu 
tempo de Lula e Haddad assi-
narem. Por isso, o arcabouço e o 
PLDO não chegam juntos ao Con-
gresso”, admitiu a ministra, após 
reunião, na sede do ministério, 
com o líder do governo no Con-
gresso, senador Randolfe Rodri-
gues (Rede-AP), e com a presidente 
da Comissão Mista do Orçamento 
(CMO), senadora Daniella Ribei-
ro (PSD-PB).

Segundo Tebet, as alterações 
na proposta ocorrem a pedido da 
própria Secretaria de Orçamen-
to Federal (SOF) da pasta dela. 
“Não foram pedidos do que vo-
cês chamam de núcleo político, 
ou da Casa Civil. Foram pedidos 
nossos. São quatro ou cinco ajus-
tes, e todas as sugestões foram 
acatadas pelos demais ministé-
rios”, afirmou.

Tebet destacou que Lula tam-
bém avalizou as mudanças de re-
dação. “Estamos falando de al-
go que vai valer para o Brasil 
por muitos anos, ou, pelo me-
nos, pela próxima década. En-
tão, temos de fazer com muita 

 » VICTOR CORREIA
 » KELLY HEKALLY
Especial para o Correio

Tebet se reuniu com o líder do governo no Congresso, senador Randolfe Rodrigues, e com a presidente da CMO, senadora Daniella Ribeiro

Edu Andrade/Ascom/MPO

tranquilidade, vamos perder três 
ou quatro dias para fazer as coi-
sas bem-feitas”, completou.

Sobre a LDO, a ministra disse 
que a proposta será “atípica” por-
que estará de acordo com o teto 
de gastos, mas pode ser modifi-
cada no futuro com a aprovação 
do novo arcabouço fiscal. “Esta-
mos entregando a LDO baseada 
na regra que temos, o teto (de 
gastos). Vamos mostrar núme-
ros que demonstram ainda mais 
a necessidade de aprovação do 
novo arcabouço. A LDO vem com 
um número que fica temporário, 
até a aprovação do arcabouço. Ti-
vemos todo o cuidado de vincu-
lar a LDO aos novos parâmetros 
do arcabouço fiscal.”

Ela também criticou o atual 
marco fiscal. “O teto de gastos, ho-
je, não se sustenta. O teto não foi só 
furado. Ele caiu em cima da casa, 
e foi arrastando a casa. Ante isso, 
estamos diante de uma LDO com 
números muito feios”, enfatizou.

Congresso

Enquanto o governo acelera a 
consolidação do arcabouço fis-
cal, o Congresso aguarda com 
ressalvas a proposta. Segundo o 
vice-presidente do Senado, Ro-
drigo Cunha (União Brasil-AL) a 
ida de Haddad à Casa para apre-
sentar o texto foi limitada “a 
declarações” e que será neces-
sário, primeiramente, ver se o 

informado pelo ministro cons-
ta, de fato, na proposição.

“Não haverá rolo compressor. 
Todo mundo (no Senado) entende 
que é importante colaborar e não 
tentar postergar (a análise). Vamos 
dar nossa contribuição”, afirmou. 

O senador Plínio Valério (PSDB
-AM) destacou que uma eventual 
sinalização positiva da Casa vai se 
dar a partir da disposição do Pla-
nalto de ceder ao entendimento 
dos senadores. “Até o momento, o 
que sabemos do arcabouço é raso. 
Há gastos com a criação de minis-
térios, porém é preciso cortar na 
própria carne. Falta ao governo 
esse sacrifício”, criticou.

Autor de um projeto se lei 
sobre o tema, apresentado em 

Sobre as contradições da viagem de Lula à China

Por Luiz Carlos Azedo
luizazedo.df@dabr.com.br

Um dos episódios mais trau-
máticos da história da diploma-
cia brasileira foi a expulsão de 
nove diplomatas chineses, que 
foram presos e torturados lo-
go após o golpe militar de 1964. 
Eram funcionários da embaixada 
da República Popular da China e 
chegaram ao Brasil entre 1961 e 
1964, em virtude das relações bi-
laterais estabelecidas pelo presi-
dente Jânio Quadros, que renun-
ciou ao mandato. A propósito, 
João Goulart, seu vice, estava na 
China na ocasião e houve uma 
tentativa de impedi-lo de tomar 
posse, golpe abortado pelo Con-
gresso ao adotar o regime par-
lamentarista. Mas essa já é ou-
tra história.

Em 22 de setembro de 1964, 
os chineses foram condenados 
a 10 anos de prisão e expulsos 
do território brasileiro no ano 
seguinte, acusados de conspirar 
contra o regime recém-instalado. 
Em 1974, porém, as relações fo-
ram restabelecidas pelo general 
Ernesto Geisel, presidente da Re-
pública que adotou uma política 
externa independente, desatrela-
da dos Estados Unidos, durante 

o regime militar. Desde então, as 
nossas relações com os chineses 
mudaram da água para o vinho, 
e a China se tornou o principal 
parceiro comercial do Brasil, des-
bancando os EUA.

Ontem, o presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT) viajou à 
China, onde terá um encontro 
com o presidente Xi Jinping. Se-
gundo anunciou, quer “consoli-
dar a relação” com a nação asiá-
tica e convencê-la a fazer mais 
investimentos no nosso país. 
Além disso, pretende convidar o 
líder comunista chinês para uma 
visita ao Brasil. “Política interna-
cional é uma via de duas mãos, 
ou seja, você não vai à China pa-
ra saber o que os chineses vão fa-
zer aqui ou o que os chineses vão 
comprar de nós, queremos mos-
trar aos chineses que temos coi-
sas para vender”, disse Lula em 
entrevista à EBC. “O que que-
remos é que os chineses façam 
investimentos para gerar novos 
empregos e ovos ativos produti-
vos no Brasil”, completou.

O Brasil precisa dar um sal-
to de qualidade no comércio 
com a China. As exportações 

brasileiras para o gigante asiáti-
co, hoje, estão muito concentra-
das nas commodities: minério de 
ferro, soja, petróleo e carne so-
mam quase 90%. Para a econo-
mia brasileira, estrategicamen-
te, isso não é bom. São setores 
da economia muito concentra-
dos, que agregam pouco valor, 
empregam pouco, oferecem em-
pregos de pouca qualificação e 
com salários baixos. Em contra-
partida, as importações brasilei-
ras da China estão levando à fa-
lência as indústrias brasileiras, 
que têm baixa produtividade, e 
ainda tomam o nosso mercado 
na América do Sul.

Lula não viaja de mãos vazias, 
já estão negociados vários acor-
dos, entre os quais na agricultu-
ra familiar, no desenvolvimento 
de satélites, na produção de va-
cinas e de automóveis. Mas ain-
da é muito pouco. A China po-
de ser um grande parceiro do 
Brasil na área de infraestrutura, 
com investimentos na produção 
de energia limpa, portos e aero-
portos, transportes ferroviários 
e fluvial. Hoje, exportamos al-
go em torno de US$ 88 bilhões 

para a China, enquanto impor-
tamos US$ 47 bilhões, com um 
superavit da balança comercial 
de US$ 41 bilhões. Em contra-
partida, importamos US$ 39 bi-
lhões dos Estados Unidos, para 
os quais exportamos US$ 31 bi-
lhões, um deficit comercial de 
US$ 8 bilhões.

Rota da seda

A inclusão do Brasil na cha-
mada Rota da Seda pode ser um 
bom negócio, mas depende dos 
termos em que isso ocorrerá. Es-
se é o mais ambicioso projeto co-
mercial da história da China des-
de a Idade Média. O nome é uma 
referência à antiga rota comercial 
chinesa para a Europa, através 
da Ásia Central, durante as di-
nastias Han (206 a.C. a 220 d.C.) 
e Tang (618 a 907). Os parceiros 
do projeto chinês recebem finan-
ciamento em infraestrutura e fir-
mam acordos de cooperação em 
economia, saúde, cultura, am-
biente, entre outros.

Como o eixo do comercio 
mundial se deslocou do Atlân-
tico para o Pacífico, a entrada da 

Argentina no projeto torna impe-
rativa a parceria do Brasil com a 
China, para construir uma nova 
infraestrutura de logística, que 
beneficie também os estados do 
Sul e Sudeste. A Nova Rota da Se-
da soma 145 países, sendo 44 da 
África, 42 da Ásia, 29 da Europa, 
20 da América Latina e o Caribe 
e 10 da Oceania.

A expansão comercial chinesa 
é global. Seu principal parceiro 
comercial ainda são os Estados 
Unidos, que exportaram tecno-
logia e empregos para a potên-
cia asiática. A perda contínua de 
mercado para os chineses, in-
clusive interno, provocou a rea-
ção política e militar dos Esta-
dos Unidos contra a expansão 
da influência da China no mun-
do. Na geopolítica do chamado 
“Sul Global”, adotada pelo Itama-
raty, as relações com presidente 
Xi Jinping são as mais importan-
tes para a diplomacia brasilei-
ra, porém qualquer aproxima-
ção exagerada pode estremecer 
as relações do Brasil com os Es-
tados Unidos.

O que está surgindo não é 
um mundo multipolar, como 

vinha se desenhando, com o 
fortalecimento da Alemanha e 
da França na União Europeia 
e a formação dos Brics (Brasil, 
Rússia, Índia, China e África do 
Sul). Com a brutal invasão da 
Ucrânia pela Rússia, em respos-
ta à expansão da Organização 
do Tratado do Atlântico Norte 
(Otan), instalou-se no mundo 
um novo clima de “guerra fria”. 
A ocupação do território ucra-
niano se tornou o palco de uma 
“guerra por procuração” entre a 
Otan e a Rússia.

Lula propõe a formação de 
um clube de países não envol-
vidos na guerra para negociar a 
paz entre a Rússia e a Ucrânia, 
para o qual pleiteia o apoio do 
presidente chinês Xi Jinping. 
Ao fazê-lo, traça uma rota si-
nuosa e ambígua, que põe em 
risco suas excelentes relações 
com o presidente Joe Biden. O 
antigo líder comunista Mao Tse 
Tung separava as contradições 
antagônicas das não antagô-
nicas, que não suprimia uma 
das partes. Lula vai precisar de 
muita dialética para que a se-
gunda prevaleça.

NAS ENTRELINHAS

meados de março, o deputado fe-
deral Pedro Paulo (PSD-RJ) reite-
rou a importância da chegada do 
texto para uma melhor análise, 
contudo apontou diagnósticos 
preliminares. “Há uma preocupa-
ção do excesso de dependência 
da receita, de qual é o tamanho 
dessa receita e a fragilidade e vo-
latilidade dela que suporte o au-
mento contínuo da despesa que 
está previsto no projeto”, frisou.

O ministro das Relações Insti-
tucionais, Alexandre Padilha, res-
ponsável pelas articulações no 
Congresso, disse estar em diálo-
go com líderes da oposição. Ele 
valorizou o que chama de esfor-
ço para aprovação do novo mar-
co fiscal e disse que o governo es-
tá “criando um ambiente no país 
de retomada de segurança e esta-
bilidade econômicas e para cur-
va descendente dos juros, que es-
tão desproporcionais”.

“O marco não é um tema de 
governo e oposição, e, sim, para 
o país”, acrescentou ele, que, on-
tem, se encontrou com líderes da 
base na Câmara. 

Wellington Dias, ministro do 
Desenvolvimento e Assistência 
Social, Família e Combate à Fo-
me, elogiou a expansão da criação 
de despesas sociais que será apre-
sentada no texto do arcabouço fis-
cal. “O governo faz uma proposta 
ousada, que já coloca um compro-
misso para chegar em 2024 com 
um equilíbrio no deficit, na pers-
pectiva de, a partir de 2025, voltar 
a ter superavit, o que significa ter 
maior capacidade de investimen-
to”, argumentou. “Assim como tem 
uma meta para receita e despesa, 
tem uma meta a ser alcançada (de 
investimento) com piso de 2,5%. 
Fechamos o ano de 2022 com 0,2% 
de investimento. Esse caminho co-
loca não só para o governo federal, 
mas para estados, municípios e o 
setor privado uma coisa que falta-
va ao Brasil: planejamento”, emen-
dou. (Com Agência Estado)

Instauração

O prazo constitucional para 
a entrega da LDO de 2024 
ao Congresso é 15 de abril. 
O texto será apreciado pela 
CMO, instaurada ontem pela 
senadora Daniella Ribeiro. 
A parlamentar também 
designou o deputado federal 
Luiz Carlos Motta (PL-SP) 
como relator-geral do 
Projeto de Lei Orçamentária 
para 2024. 
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O governo 
cede e 
arrisca

A decisão do governo 
de transformar a medida 
do voto de qualidade 
do Carf num projeto 
de lei foi vista como 
uma demonstração de 
fraqueza no Congresso. 
Primeiro, ainda que 
a proposta tenha 
tramitação em regime 
de urgência, serão 
pelo menos seis meses 
de funcionamento 
do Conselho de 
Administração de 
Recursos Fiscais sob a 
forma antiga. E, a preços 
de hoje, os parlamentares 
não se mostram muito 
dispostos a chancelar 
o voto de qualidade 
previsto pelo governo. 
A sorte do Planalto 
é que uma maioria 
simples pode resolver o 
problema. Facilita, mas 
não é 100% seguro.

CURTIDAS

ATOS GOLPISTAS

Julgamentos começam dia 18
Supremo avaliará os primeiros 100 casos de envolvidos nos ataques antidemocráticos. Análises ocorrerão no plenário virtual

A 
presidente do Supremo 
Tribunal Federal (STF), 
Rosa Weber, marcou pa-
ra o próximo dia 18 o iní-

cio do julgamento dos extremistas 
bolsonaristas denunciados pela 
depredação de prédios públicos 
em Brasília, em 8 de janeiro. De 
acordo com a publicação no Diá-
rio de Justiça, nesta primeira eta-
pa, serão analisados os casos de 
100 radicais. A avaliação das ações 
ocorrerá no plenário virtual da 
Corte — espaço eletrônico em 
que os ministros depositam os 
votos, e advogados e o Ministério 
Público, seus posicionamentos.

Ao definir o começo dos jul-
gamentos, Rosa Weber atendeu 
a pedido do ministro Alexandre 
de Moraes, relator do inquérito 
que investiga os ataques. A ses-
são virtual terá início no dia 18 e 
se estenderá até o dia 24.

As primeiras denúncias sobre 
os ataques golpistas foram apre-
sentadas pelo subprocurador-ge-
ral da República Carlos Frederi-
co Santos, coordenador do Gru-
po Estratégico de Combate aos 
Atos Antidemocráticos.

A manifestação da Procurado-
ria-Geral da República (PGR) é 
pela condenação dos réus por di-
versos crimes: associação crimi-
nosa armada; tentativa de aboli-
ção violenta do Estado Democrá-
tico de Direito; dano qualificado, 
com emprego de violência e uso 
de material inflamável; e deterio-
ração do patrimônio tombado. 

Segundo informações obtidas 
pelo Correio, nesse primeiro gru-
po estão, principalmente, inva-
sores da Câmara dos Deputados, 
identificados como responsáveis 
pela destruição do local.

Até agora, 1.390 pessoas fo-
ram denunciadas por envolvi-
mento nos atos. Do total, 239 
são apontadas como executoras 

Os ministros Rosa Weber e Alexandre de Moraes visitam, na Papuda, detidos pelos ataques de 8/1

Divulgação/STF

 » RENATO SOUZA

A ministra Rosa Weber, presi-
dente do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), e o também magis-
trado da Corte Alexandre de Mo-
raes visitaram extremistas deti-
dos no presídio da Papuda sob 
acusação de envolvimento nos 
atos golpistas de 8 de janeiro. 

A visita ocorreu na segunda-
feira, mas só foi divulgada ontem 
pelo STF. Segundo a Corte, antes 
de irem às celas, Rosa Weber e Mo-
raes conversaram com a direção 
do presídio, localizado em São Se-
bastião. Os dirigentes da unidade 
afirmaram que o número de poli-
ciais penais na ativa é insuficiente 
para que a unidade funcione em 
sua capacidade máxima.

Em seguida, os magistrados 
conversaram com detidos e ava-
liaram a estrutura da Papuda. 

Moraes, inclusive, provou a co-
mida que é servida aos internos. 
“Aos presos, os ministros informa-
ram que o devido processo legal 
está sendo cumprido e que todos 
os casos estão sendo avaliados in-
dividualmente pelo Supremo”, in-
formou a Corte, em nota.

Conforme dados do STF, em 9 
de janeiro, a Polícia Federal pren-
deu em flagrante 2.151 pessoas 
que participaram dos ataques e 
estavam acampadas em frente 
ao Quartel-General do Exército, 
em Brasília.

Desse total, 745 foram libe-
radas imediatamente após a 
identificação, por apresentar 
algum tipo de atenuante ou co-
morbidade, casos de pessoas 
maiores de 70 anos, as com 
idade entre 60 e 70 anos com 

Weber e Moraes visitam presos na Papuda

294
Número de extremistas 
que ainda estão presos. 

São 208 homens e  
86 mulheres

comorbidades e 50 mulheres 
que estavam com filhos meno-
res de 12 anos nos atos.

Seguem detidos 208 homens 
e 86 mulheres que têm algum ti-
po de ligação com a depredação 
das sedes do Congresso, do STF e 
do Palácio do Planalto. “Aos libe-
rados, com parecer favorável da 

Procuradoria-Geral da República 
(PGR), foram aplicadas medidas 
cautelares aos acusados por cri-
mes como incitação ao crime (ar-
tigos 286) e associação crimino-
sa (artigo 288, parágrafo único), 
do Código Penal”, destacou o co-
municado. “O ministro Alexan-
dre de Moraes considerou que 
eles já foram denunciados e não 
representam mais risco proces-
sual ou à sociedade neste mo-
mento, podendo responder ao 
processo em liberdade provisó-
ria”, acrescentou.  

Depois do encontro com de-
tidos pelos atos golpistas, Rosa 
Weber e Alexandre de Moraes vi-
sitaram salas de aula e conversa-
ram com outros presos, não en-
volvidos nos crimes cometidos 
em 8 de janeiro. (RS) 

(participaram das depredações), 
e 1.150, incitadoras. 

A PGR afirmou que o vanda-
lismo ocorreu após convocação 
pelas redes sociais e foi efetuado 
de maneira coordenada. “No in-
terior do prédio sede do Congres-
so Nacional e insuflando a massa 
a avançar contra as sedes do Pa-
lácio do Planalto e do Supremo 
Tribunal Federal, os denunciados 
destruíram e concorreram para a 
destruição, inutilização e dete-
rioração de patrimônio da União, 
fazendo-o com violência à pes-
soa e grave ameaça, emprego de 
substância inflamável e gerando 
prejuízo considerável para o erá-
rio”, diz um trecho da denúncia.

Ainda conforme a peça en-
viada ao Supremo, “os autores 
pretendiam impedir de forma 
contínua o exercício dos Poderes 
Constitucionais, o que implicaria 
a prática reiterada de delitos até 
que se pudesse consolidar o re-
gime de exceção pretendido pela 
massa antidemocrática”.

A tendência, de acordo com 
fontes ligadas ao STF, é de que 
ocorra condenação em quase to-
dos os casos, com penas maiores 
para os que aparecem em ima-
gens de câmeras de segurança 
depredando o patrimônio públi-
co, e para pessoas identificadas 
por meio das impressões digitais.

Em recuperação

Os edifícios não foram 
totalmente restaurados. O 
STF adiantou a recuperação 
do plenário para que as 
sessões presenciais fossem 
retomadas, o que ocorreu já 
em fevereiro. Mas outros três 
andares passam por reformas. 
No Palácio do Planalto, vitrais 
ainda estão sendo colocados; 
e no Congresso, têm sio 
feitos reparos.

Desunião Brasil

A ministra do Turismo, Daniela 
Carneiro, e os outros cinco 
deputados federais que foram 
ao Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) pedir desfiliação só sairão 
do partido se conseguirem 
manter os mandatos. A ação, 
conforme cálculo de advogados, 
deve levar pelo menos um ano. 
Até lá, Daniela não sai. Nem do 
ministério nem do partido. Se 
ganhar a ação, deixa a legenda 
rumo ao Republicanos, que se diz 
independente, mas não reclamará 
de cargo no governo.

Veja bem

Se mantiver o que declarou 
no café com jornalistas, Lula não 
trocará ministros agora. Só depois 
do teste da votação da Reforma 
Tributária, que o presidente  
coloca como avaliação para a  
base parlamentar.

Líder ou relator

O governo estuda colocar 
as medidas fiscais de Lula 
dentro da medida provisória do 
ex-presidente Jair Bolsonaro, 
criada para socorrer o setor de 
eventos no pós-pandemia. O 
relator é o líder do governo,  
José Guimarães (PT-CE), o  
que tem tudo para se tornar  
um problema.

E o equilíbrio dança

Muitos parlamentares veem 
nessa manobra algo para lá de 
complicado, porque cabe ao líder 
do governo ficar de fora para 
ajudar a negociar as soluções, e, 
ao relator, agir com equilíbrio para 
atender a todos.

Reforma Tributária

O presidente da Associação Nacional dos Auditores Fiscais (Unafisco), Mauro Silva, está otimista em 
relação à reforma, tema do Correio Talks de hoje, a partir das 9h. “Acredito que este ano a primeira etapa 

da reforma sai”, diz ele, em entrevista ao Podcast do Correio. Você pode acompanhar o evento de hoje 
pelas redes sociais do Correio Braziliense.

O melhor dos dois mundos/ Colocar o líder 
do MDB, Isnaldo Bulhões, no papel de relator 
da medida provisória da reestruturação do 
governo é algo que agrada ao presidente da 
Câmara, Arthur Lira, e ao senador Renan 
Calheiros. Mas não é garantia de  
sucesso absoluto.

Veja bem/ No plenário da Câmara, há um 
desejo de manter a Fundação Nacional de 
Saúde. Caberá a Isnaldo Bulhões conquistar 
maioria para fechar a instituição.

Pacheco e Dilma I/ Integrante da comitiva 
de Lula à China, o presidente do Senado, 
Rodrigo Pacheco, terá um momento de 
constrangimento na viagem. É que, na agenda, 
está a posse da ex-presidente Dilma Rousseff 
(foto) no banco dos Brics. Pacheco derrotou 
Dilma ao Senado, em 2018 e, em 2016, como 
deputado, votou a favor da abertura de 
processo de impeachment contra a então 
presidente da República.

Pacheco e Dilma II/ Todos sabem que a 
ex-presidente não tolera aqueles que, no 
passado, votaram a favor de afastá-la do 
governo. Agora, porém, será diferente. Pacheco 
estará lá para aplaudi-la, depois de um voto no 
impeachment “por Minas Gerais e pela OAB”.

Mauro Pimentel/AFP

Familiares de presos 
denunciados pelos ataques 
de 8 de janeiro protestaram, 
ontem, em frente à sede 
da Ordem dos Advogados 
do Brasil (OAB) no Distrito 
Federal. Eles entregaram 
aos representantes da 
entidade uma carta pedindo a 
liberação dos parentes, assim 
como a garantia de acesso à 
ampla defesa. O documento 
afirma que não se busca 
impunidade, mas, sim, que 
os detidos possam responder 
às acusações em liberdade. 
A carta diz que as decisões 
que sustentam as prisões 
contêm o mesmo texto, não 
ocorrendo individualização 
das condutas. 

 » Protesto de 
familiares
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CONGRESSO

Incivilidade vence o debate
Deputados governistas e bolsonaristas se insultam na Comissão de Segurança e Dino é impedido de expôr posições do governo

P
rovações, palavrões, xin-
gamentos, ataques, hosti-
lidades, incivilidade. Tudo 
isso pôde ser visto na ses-

são de ontem da Comissão de Se-
gurança Pública (CSP) da Câma-
ra dos Deputados, onde o minis-
tro da Justiça e Segurança Públi-
ca, Flávio Dino, falaria sobre vá-
rios assuntos — entre eles, a série 
de ataques em escolas pelo país 
e as medidas que estão sendo 
tomadas para coibi-los, além do 
decreto que suspende a compra 
indiscriminada de armas e mu-
nições e a visita que fez ao Com-
plexo da Maré, no Rio de Janeiro, 
semanas atrás. A impossibilidade 
de debate e as agressões trocadas 
entre bolsonaristas e governistas 
fez com que a participação de Di-
no fosse interrompida bem antes 
do tempo previsto.

A confusão foi tamanha que a 
Polícia Legislativa precisou inter-
vir para que deputados contrá-
rios e a favor do governo não se 
estapeassem. De pouco adiantou 
o deputado Sanderson (PL-RS), 
presidente da CSP, afirmar que 
na audiência não repetiria o clima 
beligerante da Comissão de Cons-
tituição e Justiça (CCJ), dias atrás.

“Se na CCJ foi aquela pan-
tomima, aqui não vai ser”, pro-
meteu Sanderson, no começo 
da sessão que durou menos de 
duas horas.

Logo após as considerações 
iniciais do ministro da Justiça, os 
deputados entraram em um con-
fronto sobre questões regimen-
tais, de ordem e ideológicas. No 
meio da gritaria, a deputada Car-
la Zambelli (PL-SP) xingou o de-
putado Duarte Júnior (PSB-MA) 
com um palavrão — que rebateu a 
ofensa chamando-a de “desequili-
brada”. Foi a primeira demonstra-
ção daquilo que viria pela frente.

À medida que Dino tentava 
responder as poucas perguntas 
que lhe foram feitas, a tempera-
tura subia. Em certo momento, 
explodiu um bate-boca genera-
lizado, que durou aproximada-
mente sete ininterruptos minu-
tos. O deputado Zé Trovão (PL
-SC) chegou a partir para cima 
de Duarte Júnior. “Não me to-
que! Não me toque!”, bradou o 
deputado do PSB.

Sanderson perdera o controle 
da situação e não restou alterna-
tiva a não ser encerrar a audiên-
cia. Assim que o presidente da 
CSP terminou de dizer que se-
ria marcada uma nova data para 
prestar esclarecimentos, o mi-
nistro se levantou e foi hostili-
zado pelos bolsonaristas — que 
gritavam “fujão” na direção dele.

Incitação

À saída, Dino acusou os ra-
dicais de terem um comporta-
mento que estimula as reações 
violentas da população. “É pre-
ciso que o regimento seja ob-
servado, que não haja violên-
cia, não haja ameaça, não ha-
ja agressão. Foi isso que vimos 
aqui o tempo todo por parte dos 
deputados da extrema direita, 
que não querem debate, não 
querem colaborar. Querem ape-
nas fazer imagens para lacrar 
em rede social. Perderam a elei-
ção, querem impor a sua pauta. 
Não vão conseguir porque o go-
verno governa de acordo com a 
lei. O Brasil não é faroeste. Es-
sas pessoas se exaltam porque 
são violentas. Como membro do 
Congresso, renovo o apelo aos 
presidentes Arthur Lira (PP-AL, 
da Câmara) e Rodrigo Pacheco 
(PSD-MG, do Senado) para que 
cuidem dessas audiências, e que 
possam ocorrer”, alertou.

Segundo o ministro, o com-
portamento dos deputados que 
classificou como “extremistas” 
alimenta situações de violência 
na sociedade, uma vez que com-
partilham nas redes sociais que 
mantém cenas como as que pro-
tagonizaram na CSP.

“Esse clima de agressão gene-
ralizada por parte de extremis-
tas, que são os mesmos que ali-
mentam o ódio que resultou no 8 
de janeiro (quando bolsonaristas 
invadiram as sedes dos Três Po-
deres em uma tentativa de gol-
pe de Estado), são os mesmos 
que alimentam ódio que resul-
tam em chacinas. São os mesmos 
que discriminam o povo simples 
e humilde da favela e de bairros 
populares. São os mesmos que 
incentivam atos violentos em es-
colas. São esses comportamen-
tos que instigam o aumento da 
violência”, acusou.

Ministro reage à hostilidade dos deputados. Ele lamentou, à saída da sessão da CSP, que os bolsonaristas agissem para tumultuar a oitiva

Fotos: Lula Marques/Agência Brasil

 » RAPHAEL FELICE

Insegurança agrária
O “general” do presiden-

te Luiz Inácio Lula da Silva 
e do Movimento dos Sem-
Terra (MST, João Pedro Ste-
dile, acaba de ameaçar os 
proprietários rurais com 
um abril cheio de invasões, 
numa Jornada Nacional em 
Defesa da Reforma Agrária 
para punir latifúndios impro-
dutivos. Anunciou que vão 
plantar árvores para mostrar 
a defesa do meio ambiente. 
O irônico é que invadiram, 
este ano, fazendas de euca-
liptos e derrubaram as árvo-
res de onde sai celulose para 
fazer papel — e é inesquecí-

vel aquela imagem de inva-
sores tratorando laranjais de 
onde sai o suco que nos põe 
em liderança no mundo.

Mais irônico é falar em 
latifúndios improdutivos, 
quando todas as terras pro-
dutivas já estão ocupadas 
— e interessante que a tal 
reforma agrária aparece 
depois que o governo de Jair 
Bolsonaro entregou mais de 
400 mil títulos de terra em 
quatro anos, o dobro do que 
Lula e Dilma entregaram de 
2003 a 2015.

O ministro da Agricultu-
ra, Carlos Fávaro, diz que 

invasões não serão tole-
radas, acompanhando o 
governador de seu estado, 
Mato Grosso. Outros gover-
nadores se manifestaram no 
mesmo sentido. A polícia de 
São Paulo há pouco pren-
deu José Rainha Júnior por 
extorsão, o que quer dizer 
“paga ou invadimos” ou 
“paga que saímos”.

Estímulo

Deixando de lado essa 
intenção bandida, a tal jor-
nada de abril é oxigênio para 
manter acesa a chama da 

ideologia que estimula movi-
mentos como  esses. Uma 
ideologia de intelectuais que 
usa desempregados como 
massa de manobra, enquan-
to os faz acreditar numa utó-
pica reforma agrária na pon-
ta do arco-íris. Os da reforma 
real suaram anos para rece-
ber seus títulos de terra.

O Instituto Nacional 
de Colonização e Refor-
ma Agrária (Incra) regis-
trou apenas 16 das inva-
sões que ocorreram nesses 
100 dias de governo, mas, 
pelas redes sociais, se sabe 
que elas pipocam por todo 

o país. O agro, que já tem 
inquietações suficientes 
com o clima, o mercado, a 
insegurança jurídica na área 
tributária, agora tem mais 
essa, depois da paz fundiá-
ria dos anos Bolsonaro.

Acresce que tem ainda 
pela frente o Supremo Tri-
bunal Federal (STF) com o 
tal marco temporal de ter-
ras indígenas, em que seria 
melhor ouvir um professor 
de português para dizer o 
que significa um verbo no 
presente do indicativo.

Não custa repetir que 
o direito de propriedade é 

cláusula pétrea na Constitui-
ção, inscrito na mesma linha 
do direito à vida. Só que, 
para o cúmulo da insegu-
rança jurídica, nem cláusula 
pétrea tem sido respeitada 
pela Suprema Corte que, em 
lugar de aplicar a Constitui-
ção, a tem modificado, mes-
mo sem poderes para isso.

Diante do silêncio do 
governo, com a única exce-
ção de Fávaro, a ameaça 
de Stédile junta-se a tantas 
outras ameaças que tor-
nam cada vez mais difícil 
viver num país com tantas 
inseguranças.

A JORNADA DE ABRIL DO MST É OXIGÊNIO PARA MANTER ACESA A CHAMA DA IDEOLOGIA QUE ESTIMULA 
MOVIMENTOS COMO  ESSES. UMA IDEOLOGIA DE INTELECTUAIS QUE USA DESEMPREGADOS COMO MASSA DE MANOBRA

ALEXANDRE GARCIA

O Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) analisa o processo de des-
filiação solicitado por seis depu-
tados federais do União Brasil 
(UB) eleitos pelo Rio de Janeiro. 
Um deles é o da ministra do Tu-
rismo, Daniela Carneiro — que é 
parlamentar licenciada. Mas, por 
trás do pedido dos parlamenta-
res, há uma disputa pelo controle 

do diretório fluminense da sigla e 
por cargos de órgãos do segundo 
escalão no estado.

A briga envolve o presidente e 
o vice-presidente do UB, Luciano 
Bivar e Antônio Rueda, e o pre-
feito de Belford Roxo, Waguinho 
Carneiro. De acordo com fontes 
do partido, os dois dirigentes do 
diretório nacional tentam im-
pedir o aumento da influência 
do marido da ministra (que é do 
Republicanos) na máquina do 

governo fluminense, com o apoio 
do governador Cláudio Castro 
(PL) e do seu vice, Thiago Pam-
polha (UB). Um dos postos em 
disputa é o comando do Detran 
do Rio de Janeiro — que tem uma 
grande arrecadação.

Fontes da legenda também 
acusam Bivar e Rueda de serem 
arbitrários nas tomadas de de-
cisão, o que vem agravando a 
insatisfação dentro do parti-
do desde antes das eleições de 

2022. Acusam de terem sido os 
dois os responsáveis pelas es-
colhas dos membros da comis-
são provisória municipal, des-
considerando as indicações de 
pessoas de dentro da legenda 
próximas a Waguinho.

O jogo para limitar a influência 
do marido da ministra do Turismo 
teria sido pesado. Segundo essas 
mesmas fontes do UB, a direção 
nacional se valeu de ações como 
o bloqueio de senhas para acesso 

ao sistema das convenções.
“A situação já estava ruim e 

reflete um nível de insatisfação 
da base com o presidente do 
União (Bivar) e com a cúpula 
partidária. Falta democracia in-
terna e representatividade. Não 
há diálogo em cima daquilo que 
o presidente decide. É tão esqui-
sito que a ministra que foi esco-
lhida também pelo Bivar está 
pedindo para sair (da legenda)”, 
argumenta um deputado, sob 

condição de anonimato.
Ao Correio, integrantes da 

legenda asseguram que há in-
satisfação nos diretórios do UB 
em Pernambuco, no Rio Gran-
de do Sul e no Mato Grosso do 
Sul por razões semelhantes às 
do Rio de Janeiro.

Procurado para que desse 
sua versão do episódio, o de-
putado Luciano Bivar (PE) não 
deu retorno até o fechamento 
desta edição.

UB em pé de guerra por controle de diretório e cargos
 » KELLY HEKALLY
Especial para o Correio

Lídice da Mata (PSB-BA) e Julia Zanatta (PL-SC, de costas) se agridem Deputado Zé Trovão (PL-SC) parte para cima do colega Duarte Junior
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SAÚDE

Esteroide é proibido 
para aplicação estética
CFM restringe o acesso à substância, intensamente utilizada para ganho de massa muscular e aumento do desempenho esportivo

O 
Conselho Federal de 
Medicina (CFM) proibiu 
a prescrição de esteroi-
des androgênicos e ana-

bolizantes com finalidade esté-
tica, ganho de massa muscular 
e melhora do desempenho es-
portivo. A restrição foi publica-
da, ontem, no Diário Oficial da 
União (DOU). 

A justificativa para a proibição 
foi, segundo as entidades cien-
tíficas que solicitaram ao CFM 
uma regulamentação, a inexis-
tência de comprovação dos be-
nefícios e da segurança dessas 
terapias. Os esteroides ana-
bolizantes são indicados para 
pacientes que não produzem 
hormônios adequadamente e 
precisam de reposição, mas é 
frequente sua utilização com 
fins estéticos.

A resolução do CFM proíbe, 
também, que sejam realizados 
cursos e eventos para estimular 
o uso ou fazer apologia de pos-
síveis benefícios do uso desses 
medicamentos para fins estéti-
cos ou esportivo. Seis socieda-
des médicas divulgaram carta 
conjunta solicitando que o con-
selho regulamentasse o uso de 
esteroides anabolizantes e simi-
lares para fins que não seja o da 
reposição hormonal.

“É crescente e preocupante 
a disseminação de postagens, 
em redes sociais, fazendo apo-
logia ao seu uso, transmitindo 
uma falsa expertise e seguran-
ça na sua prescrição, colocan-
do em risco a saúde da popu-
lação”, salienta a carta ao CFM. 
O documento é subscrito pelas 
seguintes entidades: Socieda-
de Brasileira de Endocrinologia 

 » ISABEL DOURADO*

Segundo o conselho, estão proibidos cursos e eventos para estimular o uso ou fazer apologia de benefício do anabolizante nas atividades esportivas

CFM/Divulgação

Sociedade Brasileira de Geria-
tria e Gerontologia (SBGG) e 
Associação de Ginecologia e 
Obstetrícia (Febrasgo).

O presidente do CFM, José Hi-
ran Gallo, afirmou que diversos 
especialistas no assunto foram 
ouvidos antes de a restrição ser 
imposta. “Não existe dose míni-
ma segura, como alguns usuários 
alegam. Por isso, estamos proi-
bindo essa prática”, afirmou. Em 
relação ao uso para o qual tais 
substâncias são indicadas, Gallo 

afirmou que “nada muda em re-
lação às indicações que já exis-
tem na literatura médica e têm 
respaldo científico. Nesses casos, 
entendemos que os benefícios 
compensam os riscos do uso”.

Efeito temporário

O nutricionista Lucas Rabe-
lo explica que os resultados ob-
tidos por pessoas que conso-
mem anabolizantes para ganho 
muscular são “temporários” e 

trazem diversos riscos à saú-
de. “Esteroides visando esté-
tica são sempre um abuso, al-
go além do que o corpo preci-
sa apenas para acelerar o pro-
cesso de construção muscular. 
O que poucas pessoas sabem 
é que esse ganho obtido são 
um aluguel de corpo, passam 
meses depois do fim da medi-
cação. É uma falsa promessa 
de consolidar um novo corpo. 
Os resultados são temporários, 
mas o dano à saúde pode ser 
eterno”, alerta.

Entre os efeitos adversos do 
uso sem prescrição estão os 
cardiovasculares, incluindo hi-
pertrofia cardíaca, hiperten-
são arterial sistêmica e enfar-
te agudo do miocárdio, ate-
rosclerose, estado de hiper-
coagulabilidade, aumento da 
trombogênese e vasoespasmo; 
doenças hepáticas, transtor-
nos mentais e de comporta-
mento, incluindo depressão; 
além de distúrbios endócrinos, 
como infertilidade, disfunção 
erétil e redução da libido.

Estudo realizado pelo Institu-
to do Coração (Incor), do Hos-
pital das Clínicas de São Paulo, 
mostra que quem ingere anabo-
lizantes apresenta uma maior 
tendência para a formação de 
placas nas coronárias, que im-
pedem o fluxo sanguíneo e o 
suprimento de oxigênio. Outro 
fator de risco é que o chama-
do “colesterol bom” (o HDL), 
além de estar presente em me-
nor quantidade no organismo, 
também passa a ter dificulda-
des de atuação no metabolismo. 
(Com Agência Estado)

*Estagiária sob a supervisão de 
Fabio Grecchi

As personal trainer Kátyna Baía, de 44 anos, e a 
veterinária Jeanne Paolini, de 40, foram soltas, 
ontem, depois de mais de um mês presas na 
Alemanha, vítimas de uma quadrilha internacional 
de traficantes de drogas. A identificação 
das malas do casal foi trocada no Aeroporto 
Internacional de Cumbica, em Guarulhos (SP), 
e ao desembarcarem em Frankfurt — elas iam 
para Berlim — foram presas e acusadas de serem 
as portadoras da cocaína na bagagem. Imagens 

que confirmaram a troca das etiquetas foram 
remetidas pelo Consulado brasileiro na cidade 
ao Ministério Público alemão, que determinou a 
soltura. Kátyna e Jeanne, agora, podem continuar 
a viagem de férias que programaram, que inclui 
conhecer, além da Alemanha, a Bélgica e a 
República Tcheca. Mas, antes, comemoraram a 
liberdade (e a Justiça) com canecos da melhor 
cerveja local, como publicou o diplomata 
Alexandre Vidal Porto em uma rede social.

Um brinde à liberdade (e à Justiça)
Reprodução/Redes sociais

Um adolescente de 13 anos en-
trou armado com uma faca, on-
tem, na escola pública onde es-
tuda, em Goiás, e feriu duas es-
tudantes. O ataque aconteceu no 
Colégio Estadual Doutor Marco 
Aurélio, em Santa Tereza de Goiás.

O agressor foi contido por 
uma professora, que não se ma-
chucou, mas duas alunas foram 
levadas para um hospital com fe-
rimentos leves. O adolescente foi 
apreendido e colocado à disposi-
ção da Justiça.

O ataque aconteceu por vol-
ta das 8h. O jovem passou pela 
portaria levando uma faca e, já 
dentro do colégio, sacou a arma e 
avançou contra outros estudan-
tes. Em nota, o governo de Goiás 
informou que o aluno que reali-
zou o ataque não tem histórico 
de violência na comunidade es-
colar. Também não foi divulgado 
o que o teria motivado a atacar as 
colegas de escola. Este é o quar-
to ataque em escola em 15 dias.

Policiamento

Como forma de tentar conter 
a onda de violência nas escolas, 
os estados de São Paulo, Rio de 
Janeiro, Tocantins e Santa Cata-
rina reforçaram a segurança po-
licial nas instituições de ensino. 
Especialistas, porém, se dividem 
sobre a eficácia dessa medida.

 » TAINÁ ANDRADE

Ataque em escola goiana fere 2

VIOLÊNCIA

Colégio onde ocorreu o ataque. Professora conteve o agressor

Reprodução/Redes sociais

Para Júlio Hott, delegado apo-
sentado e professor universitário 
especialista em Segurança Pú-
blica, o policiamento ostensivo 
deve ser excepcional. “Há a ne-
cessidade de fazer um trabalho 
preventivo ostensivo, que deve 
durar o tempo necessário. Se for 
uma atuação interna, tendo in-
gerência na vida da escola, como 
aconteceu na militarização de 
algumas, gera um problema pe-
dagógico. Depois do prazo deter-
minado para a intervenção, de-
veria haver um treinamento pa-
ra os profissionais terem orienta-
ção e direcionamento para inibir 
(a violência)”, observa.

Já Roberto Uchôa, conselheiro 
do Fórum Brasileiro de Seguran-
ça Pública, é contra a presença de 
policiamento ostensivo para coi-
bir ataques. Para ele, trata-se de 
um mau paliativo.

“O que funciona é fazer acom-
panhamento, ter reunião com os 
pais, porque esses adolescentes 
dão sinais, eles mostram com o 
tempo. O que vai resolver o pro-
blema é uma série de medidas 
que já acontecem no exterior e 
alguns têm dado resultado. Co-
mo é um fenômeno novo tem 
que observar, pegar as melho-
res práticas e implementar aqui”, 
orienta. (Com Agência Estado)

Utilização indevida

Os esteroides anabolizantes são drogas derivadas do hormônio 
testosterona e conhecidos, principalmente, pelos efeitos que causam nos 
músculos — como a hipertrofia muscular. Essas substâncias podem, 
ocasionalmente, ser prescritas sob orientação médica para repor o 
hormônio deficiente em alguns homens, para ajudar pacientes infectados 
com o vírus HIV a recuperar peso ou até mesmo para melhorar a qualidade 
de vida de idosos com deficiência na produção natural desses hormônios.

e Metabologia (SBEM), Socie-
dade Brasileira de Medici-
na do Esporte e do Exercício 

(SBMEE), Sociedade Brasileira 
de Cardiologia (SBC), Socieda-
de Brasileira de Urologia (SBU), 
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Euro

R$ 5,465

Comercial, venda 
na terça-feira

CDB

13,65%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.302

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Outubro/2022                0,59
Novembro/2022            0,41
Dezembro/2022            0,62
Janeiro/2023                  0,53
Fevereiro/2023              0,84

Dólar
Na  terça-feira Últimos 

R$ 5,007
(- 1,16%)

4/abril 5,082

5/abril 5,049

6/abril                                        5,058

10/abril 5,066

Ao ano

CDI

13,65% 
0,29 %

Nova York

Bolsas
Na terça-feira

4,29%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

       5/4          6/4          10/4 11/4

100.977

106.213

CONJUNTURA

Inflação desacelera e 
sobe 0,71% em março

IPCA é puxado principalmente pela alta da gasolina. País passa a ter uma taxa acumulada de 4,65% em 12 meses 

O 
Índice Nacional de Pre-
ços ao Consumidor Am-
plo (IPCA), que mede a 
inflação do país, subiu 

0,71% em março. O resultado fi-
cou abaixo do registrado em fe-
vereiro, quando o indicador teve 
crescimento de 0,84%. Segundo 
os dados, divulgados ontem pe-
lo Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE), apesar da 
desaceleração, a taxa soma seis 
meses seguidos de alta. 

O número veio em linha com 
as expectativas do mercado fi-
nanceiro, que esperava uma al-
ta de 0,75%. Com isso, a inflação 
acumula elevação de 2,09% nes-
te primeiro trimestre de 2023, e de 
4,65% nos últimos 12 meses, abai-
xo dos 5,60% observados nos 12 
meses imediatamente anteriores.

Dos nove grupos de produtos e 
serviços pesquisados, oito tiveram 
alta em março. Os maiores impac-
to e variação vieram do grupo de 
transportes — que avançou 2,11%, 
consequência principalmente do 
aumento de 8,33% da gasolina. Es-
te foi o item de maior impacto in-
dividual no índice do mês. O eta-
nol, por sua vez, subiu 3,20%. 

O analista da pesquisa, André 
Almeida, atribuiu o saldo ao re-
torno da cobrança de impostos 
federais. “Os resultados da gaso-
lina e do etanol foram influencia-
dos principalmente pelo retorno 
da cobrança de impostos federais 
no início do mês, estabelecido pe-
la Medida Provisória 1157/2023. 
Havia, portanto, a previsão do re-
torno da cobrança de PIS/Cofins 
sobre esses combustíveis a partir 
de 1º de março”, explicou.

Em seguida apareceu o 
grupo de saúde e cuidados 

pessoais (0,82%) e habitação 
(0,57%) — que desaceleraram 
em relação ao mês anterior. O 
resultado foi puxado pela al-
ta de 1,20% dos planos de saú-
de, enquanto habitação se deu 
principalmente pela energia 
elétrica residencial, que apre-
sentou crescimento de 2,23%. 

Alimentação e bebidas, grupo 
de maior peso no IPCA, desacele-
rou em relação a fevereiro, fican-
do em 0,05%, influenciado pela 
variação negativa da alimenta-
ção em domicílio. Houve queda 
nos preços da batata inglesa e do 
óleo de soja. Foram registrados 
também recuos nos preços da ce-
bola, tomate e das carnes. Pelo la-
do das altas, os destaques foram 
para cenoura e ovo de galinha.

O único grupo que registrou 
deflação em março foi o de arti-
gos de residência (-0,27%), após 
uma alta de 0,11% em fevereiro. O 

resultado foi puxado pelas quedas 
de quase 2% nos itens de TV, som 
e informática, principalmente dos 
itens de televisor e computador. 

Juros 

Na avaliação da economis-
ta-chefe da Veedha Investi-
mentos, Camila Abdelmalack, a 
desaceleração do IPCA é um si-
nal importante sobre os resul-
tados do aperto monetário, que 
visa justamente frear a ativi-
dade econômica. “Precisamos 
ver se nos próximos meses essa 
será uma tendência. Sabemos 
que a inflação dos serviços es-
tá ligada à atividade econômi-
ca, o setor é um dos que mais 
cresceu nos últimos dois anos 
e o fato é que este pode ser um 
sinal importante do desaque-
cimento promovido pela taxa 
básica de juros”, alertou.  

O coordenador dos Índices de 
Preços do Instituto Brasileiro de 
Economia da Fundação Getúlio 
Vargas (FGV Ibre), André Braz, 
destaca que os juros altos já mos-
tram reflexos sobre os preços dos 
bens duráveis, enquanto os ser-
viços seguem como um desafio 
para o Banco Central. 

“Para o mês abril, esperamos 
uma inflação em torno de 0,4%”, 
projetou o economista, que afir-
mou ainda que mesmo com a al-
ta, o processo de desinflação es-
tá em curso. Isso porque o índice 
de difusão, que mede a propor-
ção dos produtos e serviços com 
o aumento de preços, ficou em 
60%.”, ressaltou.

Mercado 

Apesar dos reajustes da gaso-
lina e da energia elétrica, o IP-
CA desacelerou em março, o que 

ajudou, entre outros fatores, a 
derrubar ontem as taxas de juro 
futuras e a impulsionar os negó-
cios na Bolsa de Valores. Chamou 
a atenção do mercado o fato de o 
resultado ter ficado dentro do te-
to de tolerância da meta de infla-
ção para este ano, que é de 4,75%. 
A última vez que isso aconteceu 
foi em fevereiro de 2021: variação 
de 5,20% em 12 meses até aquele 
mês, ante teto de 5,25% no ano.

Na Bolsa, a alta dos negócios 
veio ainda pela manhã de on-
tem, com o anúncio do IPCA. A 
primeira avaliação é de que os 
sinais de menor pressão sobre 
os preços poderia levar o BC a 
rever o aperto dos juros. No fim 
do dia, o Ibovespa fechou aos 
106,2 mil, com alta de 4,29% - a 
maior desde 3 de outubro. Dos 
88 papéis que compõem o índi-
ce, 85 tiveram valorização. (Com 
Agência Estado)

 » FERNANDA STRICKLAND
 » RAFAELA GONÇALVES

Otimista com a economia bra-
sileira, o presidente da Confede-
ração Nacional das Seguradoras 
(CNSeg), Dyogo Oliveira, disse 
que não enxerga a questão fis-
cal como um problema do Brasil. 
Ele foi o convidado de ontem do 
CB.Poder — uma parceira do Cor-
reio com a TV Brasília — e tam-
bém falou sobre a importância 
do mercado de seguros no país. 

“É um passo importante para o 
governo apresentar uma propos-
ta de arcabouço. Isso trouxe mui-
ta tranquilidade para o mercado, 
porque, no mínimo, se começa a 
ter um desenho. Eu, particular-
mente, tenho uma avaliação um 
pouco dissonante a respeito da 
questão fiscal no Brasil”, afirmou. 

Como você vê os dois primeiros 
meses do ano no mercado de 
seguros?

O mercado tem crescido bem. 
No ano passado, nós tivemos 
16% de crescimento no merca-
do de seguros e, no acumulado 
de janeiro e fevereiro, já tivemos 
um crescimento de 10% em rela-
ção a janeiro e fevereiro do ano 

passado. Isso é interessante, é 
um momento muito importan-
te, embora a gente ainda tenha 
uma cobertura muito pequena 
na área de seguros no Brasil. Se 
você pensar, por exemplo, o au-
tomóvel, que é um produto que 
normalmente as pessoas procu-
ram mais, apenas 30% da frota é 
coberta com seguro.  

Por que você acredita que 
os planos de saúde estão 
enrijecidos?

O setor foi evoluindo e a pró-
pria regulação foi evoluindo em 
um sentido, que é compreensí-
vel, de alargar a cobertura. Todos 
os tratamentos, todos os medi-
camentos, todas as próteses, to-
do tipo de equipamento médico, 
tudo foi sendo colocado dentro 
da cobertura. E, com isso, se che-
gou a um ponto que você só tem 
um produto no mercado, que é o 
produto que cobre tudo. 

Sobre o novo governo, você está 
otimista com a economia?

Sim.É um pouco da minha na-
tureza ser otimista, mas eu acho 
que o governo começou, já na 
transição, resolvendo o problema 

do orçamento, que vai dar uma 
injeção de recursos no consumo, 
principalmente, ao longo do ano. 
E isso vai criar um estímulo na 
economia e vai fazer com que a 
economia cresça mais. Como es-
tamos ainda neste início de ano, 
esses sinais ainda não estão sendo 
sentidos na economia. Temos que 
lembrar o cenário que a gente está. 
Estamos com a inflação em 0,71%. 
A Europa está com inflação acima 
de 9%. Outros países estão com 
inflação também nesse patamar.

O arcabouço fiscal pode ajudar 
na estabilização ou até queda da 
inflação?

Acredito que sim. É um pas-
so importante para o governo 
apresentar uma proposta de ar-
cabouço. Isso trouxe muita tran-
quilidade para o mercado, por-
que, no mínimo, se começa a ter 
um desenho. Eu, particularmen-
te, tenho uma avaliação um pou-
co dissonante a respeito da ques-
tão fiscal no Brasil. Eu não vejo a 
gravidade que se aponta hoje a 
respeito da questão fiscal. 

*Estagiário sob a supervisão de 
Carlos Alexandre de Souza

 » RAPHAEL PATI*

Presidente do CNSeg se diz 
confiante com a economia

CB.PODER

Dyogo Oliveira, presidente da CNSeg e ex-ministro do Planejamento, foi o entrevistado do CB.Poder

 Ed Alves/CB/DA.Press
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CORREIO TALKS

Hora de buscar a tributação justa
Especialistas e jornalistas discutem as mudanças no sistema de impostos, que estão na pauta do Executivo e do Legislativo 

P
rojetos que preveem a 
melhora do consumo pa-
ra as famílias de baixa 
renda estão na mira dos 

que lutam por uma tributação 
mais equilibrada no país. Dis-
cussões sobre benefício fiscal, 
desoneração da cesta básica e 
políticas públicas são destaque 
nos painéis do CB. Talks — Re-
forma Tributária: o Brasil quer 
impostos justos. 

Será hoje, às 9h, e será trans-
mitido ao vivo pelo YouTube, Fa-
cebook, Twitter e site do Correio 
Braziliense. Em entrevista ao Po-
dcast do Correio, apresentado 
ontem pelos jornalistas Vicente 
Nunes e Denise Rothenburg, o 
presidente da Unafisco, Mauro 
Silva, explicou que o benefício 
fiscal veio para desafogar o con-
sumo das famílias de baixo po-
der aquisitivo. 

“A sistemática, hoje, é deso-
nerar pelo produto, e não pe-
la pessoa. Isso acaba gerando 
uma distorção, de que quem 
tem capacidade contributi-
va mais rica, acaba se benefi-
ciando daquele benefício fis-
cal, que era dirigido aos mais 
pobres”, destacou.

Segundo Silva, um aspecto 
que está em destaque na pro-
posta da reforma tributária é o 
chamado cashback, mecanismo 
no qual pelo qual os tributos de 
itens essenciais serão devolvi-
dos às pessoas mais pobres, po-
dendo impactar cerca de 72 mi-
lhões de brasileiros. 

O podcast do Correio es-
tá disponível no Spotify e no 
Apple Podcasts, além de po-
der ser assistido em forma-
to de vídeo no canal do Cor-

reio Braziliense no YouTube. 

Questionado se o governo tem 
como controlar esse benefício, 
o presidente  da Unafisco afir-
mou que o país tem sistema de 
tecnologia eficiente, mas que, 
de fato, precisa haver uma se-
leção rigorosa entre a popula-
ção para evitar golpes. 

“Vai ser um desafio fazer a fil-
tragem, um bom controle deste 
cadastro. Mas o fato é que o Bra-
sil possui uma estrutura de TI 
[tecnologia da informação] sufi-
ciente para permitir que esse be-
nefício seja direcionado a quem 

precisa”, disse Mauro Silva.
Ele avalia o benefício fiscal 

como positivo. “Quando alivia 
a pressão das famílias de bai-
xa renda e libera recursos pa-
ra o consumo — como 63% do 
PIB vem do consumo das famí-
lias —, você pode liberar mais 
recursos para o consumo das 
famílias e isso estimula o PIB. 
Com isso não precisa ter uma 
formação em economia muito 
profunda, para entender que 
essa questão tem um reflexo 
sobre o PIB”, afirmou.

Equilíbrio

Na avaliação do auditor fiscal 
Pedro Delarue, o maior desafio é 
aprovar uma proposta de refor-
ma equilibrada. “Cada grupo de 
interesse quer manter seu nicho 
de privilégios, as alíquotas dife-
renciadas e os benefícios fiscais. 
Vamos ter que discutir na refor-
ma tributária quais mecanismos 
compensatórios serão adequados, 
para que ninguém saia perden-
do ou ganhando muito”, explicou.

Para ele, promover debates 

públicos sobre o assunto é impor-
tante para que a sociedade tenha 
conhecimento do que está acon-
tecendo e participe. “As empresas 
repassam a maior parte das tribu-
tações para os consumidores, en-
tão eles têm que se inteirar sobre 
a reforma tributária para saber o 
que está sendo feito em seu be-
nefício e interesse”, pontua Pedro.

No evento de hoje, o Correio 
Braziliense promove um debate 
amplo com a temática “Reforma 
Tributária: o Brasil quer impostos 
justos”. Ao lado de especialistas, 

serão levantados aspectos de re-
levância sobre o tema e possí-
veis soluções. O objetivo é ter um 
evento aberto ao diálogo, bate
-papo entre jornalistas e profis-
sionais, com foco em serviço e 
informação para o público.

“O evento vai ser muito rico, e 
tem tomado a pauta do governo 
que acaba de iniciar, e a socieda-
de brasileira toda, tem discutido 
isso. Então com certeza o evento 
vai trazer boas ideias e bons de-
bates amanhã”, disse o presiden-
te da Unafisco.

A previsão é de que o semi-
nário conte com uma abertura 
realizada por Bernard Appy, se-
cretário extraordinário de Re-
forma Tributária do Ministério 
da Fazenda e logo em seguida, 
siga para o primeiro painel: “A 
reforma é possível”, com a par-
ticipação de do deputado fede-
ral Aguinaldo Ribeiro (PP-PB), 
relator da Reforma Tributária 
na Câmara; Roberto Rocha, ex-
senador; Mauro Silva, presiden-
te da Unafisco; e Adriana Go-
mes Rêgo, auditora fiscal e sub-
secretária geral da Receita Fe-
deral do Brasil (RFB).

Haverá ainda um pré-painel, 
com a participação do depu-
tado federal Reginaldo Lopes 
(PT-MG), que é economista e 
coordenador do Grupo de Tra-
balho da Reforma Tributária. O 
painel 2 abre com o tema “Um 
sistema a favor do crescimen-
to” e participações de Rodrigo 
Spada, presidente da Febrafite; 
Melina de Souza Rocha, direto-
ra de Cursos na York University 
do Canadá; Pedro Delarue To-
lentino Filho, auditor fiscal; e 
Ricardo Ezequiel Torres, secre-
tário de Fazenda do município 
de São Paulo.

 » FERNANDA STRICKLAND

O deputado federal Reginaldo Lopes (PT-MG) é convidado do pré-painel do evento. Ele coordena do Grupo de Trabalho da Reforma Tributária

Wesley Amaral/Agência Câmara

RAPIDINHAS

Um estudo do Instituto Brasileiro 
de Governança Corporativa 
(IBGC) constatou que as 
mulheres ocupam apenas 15,2% 
dos cargos nos conselhos de 
administração, fiscais e nas 
diretorias das companhias de 
capital aberto. A pesquisa 
também mostrou que 17,5% das 
empresas não têm mulheres em 
cargos de primeiro escalão.

O livro “Mulheres do 
Conselho”, que será lançado no 
dia 14, na Livraria Travessa, em 
Brasília, traz depoimentos de 
32 executivas de sucesso em 
diferentes áreas. “É importante 
propagar exemplos para 
inspirar outras mulheres”, diz 
Vera Valente, diretora executiva 
da Federação Nacional de 
Saúde Suplementar 
(FenaSaúde) e uma das autoras 
da publicação.

Em março, as exportações 
brasileiras de carne de frango 
cresceram 23% em relação ao 
mesmo mês de 2022, segundo 
dados da Secretaria de Comércio 
Exterior (Secex) compilados pela 
Associação Brasileira de Proteína 
Animal (ABPA). Com focos de 
influenza aviária em diversos 
países, alguns importadores 
compraram mais do Brasil.

Um bom sinal para a economia 
brasileira: em fevereiro, as 
vendas nos shoppings subiram 
3% quando comparadas com o 
mesmo mês do ano passado, 
segundo dados compilados 
pela Abrasce, a associação do 
setor. O gasto médio também 
está em alta – passou de R$ 
136,89 em janeiro para R$ 
140,93 em fevereiro.

Mercado S/A AMAURI SEGALLA
amaurisegalla@diariosassociados.com.br

Chegou a hora de ser otimista e dobrar a 
aposta na renda variável? Nem tanto.

Inflação menor abre 
caminho para queda de juros
Os críticos dos juros altos ganharam mais um 
argumento em defesa da queda da Selic: o 
IPCA (Índice de Preços ao Consumidor 
Amplo), a inflação oficial do país, ficou em 
0,71% em março (abaixo do consenso de 
mercado, que era de 0,77%) e em 4,65% no 
acumulado em 12 meses (é a menor taxa 
desde 2021). Ou seja: os juros altos cumpriram 
muito bem o seu papel de esfriar a atividade 
econômica e frear a inflação. Está cada vez 
mais evidente que é hora de o Banco Central 
rever sua política monetária.

Roubos de cabos de 
telecom crescem no Brasil
Um número impressionante mostra como a 
criminalidade impacta os negócios no Brasil. 
Segundo levantamento realizado pela 
Conexis Brasil Digital, associação que reúne 
empresas de telecomunicações e de 
conectividade, em 2022 foram roubados ou 
furtados 4,7 milhões de cabos de telecom no 
país. Detalhe: a quantidade de cabos 
subtraídos é suficiente para cobrir, em linha 
reta, a distância entre o Monte Caburaí (RR), 
o ponto mais ao Norte do país, e o Arroio do 
Chuí (RS), o ponto mais ao Sul.

Otimismo chega à 
bolsa, mas cenário 
permanece incerto
O governo Lula finalmente soube o que é ter um dia de 
euforia no mercado financeiro. Ontem, o Ibovespa, o 
principal índice da bolsa brasileira, subiu 4,29% — foi a 
maior alta em um dia desde 3 de outubro de 2022, na 
sessão seguinte ao primeiro turno da eleição 
presidencial. Uma combinação de fatores animou os 
investidores: a inflação abaixo do esperado em março; 
a perspectiva de avanço do marco fiscal; e o bom 
desempenho das ações ligadas a commodities. Junte-
se a isso um contexto de papéis depreciados, que 
sofreram nos últimos meses com o excesso de 
pessimismo do mercado. Chegou a hora de ser otimista 
e dobrar a aposta na renda variável? Nem tanto. A bolsa 
brasileira é sensível à agenda política e, por essa razão, 
costuma ser muito volátil. Para uma visão mais clara 
do cenário, os analistas recomendam aguardar a 
aprovação do marco fiscal e observar com atenção os 
novos balanços das empresas.

Light pede suspensão de 
pagamento de dívidas
Vai ter calote da Light? Pelo visto, a empresa privada de 
geração, distribuição e venda de energia elétrica deixará seus 
credores na mão. No início da semana, a companhia entrou 
com pedido na Justiça para suspender o pagamento de 
dívidas. É dinheiro pesado. A Light encerrou 2022 com 
endividamento de R$ 9 bilhões, um acréscimo de 22,8% em 
relação a 2021, e prejuízos de R$ 5,8 bilhões. Desde o início 
do ano, as ações da empresa negociadas na bolsa de São 
Paulo caíram cerca de 50%.

Sinalizamos para o mercado que não 
haverá um caos fiscal que pudesse 
gerar um processo inflacionário. Isso 
ajuda a destravar investimentos”

Rogério Ceron, secretário do Tesouro, 

sobre o novo arcabouço fiscal

R$ 30 BILHÕES
é quanto a Ford vai investir na construção de uma fábrica na 
cidade de Stanton, nos Estados Unidos. Chamada Blue Oval 

City, ela será a segunda maior unidade da empresa no mundo

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Bruno Escolastico/Estadão Conteúdo

Agencia Brasil/Divulgação
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UCRÂNIA

Contraofensiva  
em xeque

Documentos secretos divulgados pela internet revelam que os EUA têm sérias preocupações com o sucesso da retomada de 
territórios controlados pela Rússia. Relatórios apontam falta de munição e deficiências no treinamento das tropas de Kiev 

U
m documento do Pentágo-
no — rotulado como “top 
secret” (ultrassecreto), va-
zado na internet e divulga-

do pelo jornal The Washington Post 
— aponta a desconfiança dos Es-
tados Unidos em relação ao suces-
so da contraofensiva do Exército 
da Ucrânia, planejada para a pri-
mavera no Hemisfério Norte (se-
tembro), para retomar o território 
conquistado pelas forças da Rús-
sia. O relatório informa que “as du-
ras defesas russas e as persistentes 
deficiências ucranianas em treina-
mento e suprimentos de munições 
provavelmente prejudicarão o pro-
gresso e aumentarão as baixas du-
rante a ofensiva”. Ainda segundo 
o documento, as tropas do presi-
dente Volodymyr Zelensky enfren-
tam “deficits significativos de gera-
ção de força e sustentação” e, pro-
vavelmente, obteria “ganhos terri-
toriais modestos”.

Outro dossiê, marcado como 
“secreto” e revisado pela agência 
de notícias France-Presse (AFP), 
detalha o “péssimo estado” das de-
fesas aéreas ucranianas. Datado de 
fevereiro deste ano, ele alerta que 
89% das defesas aéreas de médio 
e grande alcances são feitas com 
sistemas SA-11 e SA-10, dos tem-
pos de União Soviética, os quais 
poderiam deixar de funcionar por 
falta de mísseis, respectivamen-
te, no fim de março e no início de 
maio. As preocupações dos servi-
ços de inteligência norte-america-
nos também abordam os proble-
mas de treinamento dos soldados 
da Ucrânia. Por outro lado, um dos 
documentos afirma que a campa-
nha de desgaste da Rússia na região 
de Donbass provavelmente está ca-
minhando para um impasse, frus-
trando a meta de Moscou de cap-
turar toda a região em 2023”.

Em entrevista ao Correio, o 
cientista político ucraniano Artem 
Oliinyk — diretor do Instituto para 
Relações de Governo (em Kiev) — 
afirmou que os documentos não 
contêm quaisquer dados ou pis-
tas sobre os planos da contrao-
fensiva de Zelensky, como núme-
ro ou deslocamento de tropas. “A 

 » RoDRigo CRAvEiRo

informação sobre a necessidade de 
suprimentos de armas é de conhe-
cimento comum. No primeiro ano 
de guerra na Ucrânia, as instalações 
de produção foram seriamente da-
nificadas, e os países vizinhos ain-
da não aumentaram a taxa de pro-
dução. Portanto, a contraofensiva 
ocorrerá, e a Ucrânia continuará 
a liberar seus territórios”, previu. 

Para Oliinyk, os dados vazados 
não deverão interferir nos planos do 
Estado-Maior para realizar opera-
ções militares. “O Exército ucrania-
no tem repelido o inimigo em muitas 
áreas do front e destruído o potencial 

ofensivo da Rússia no leste da Ucrâ-
nia, especialmente nas regiões de Ba-
khmut, Donetsk, Avdiyivka e outras 
cidades. A Ucrânia manterá os com-
bates para restaurar a sua integrida-
de territorial, incluindo a Península 
da Crimeia e o porto de Sevastopol.”

O especialista ucraniano não 
descarta que o vazamento de da-
dos tenha ocorrido há muito mais 
tempo e volta a ser registrado futu-
ramente. “É provável que os pró-
prios russos tenham divulgado in-
formações inúteis, com alterações 
de dados, para confundir os alia-
dos da Ucrânia no Ocidente. Por 

exemplo, o material subestima o 
número de soldados feridoe e mor-
tos — o total de baixas  russas não 
chega a 20 mil em um ano, o que é 
estatisticamente impossível”, ob-
servou Oliinyk. 

Nos últimos dias, dezenas de foto-
grafias de documentos começaram a 
ser compartilhadas nas redes sociais 
e nos aplicativos de mensagens, co-
mo Twitter, Discord e Telegram. No 
entanto, é possível que algumas es-
tiveram em circulação na internet 
há semanas, senão meses. O Pentá-
gono reconheceu, na segunda-fei-
ra, que o vazamento representa “um 

risco muito grave para a segurança 
nacional e tem o potencial de difun-
dir desinformação”. 

“Agora ou nunca”

Depois de grandes derrotas da 
Rússia no front, obrigada a aban-
donar as áreas de Kiev, Kharkiv (les-
te) e Kherson (sul), a Ucrânia acre-
dita que o momento da contrao-
fensiva se aproxima. “Se nosso Es-
tado-Maior disser que temos sol-
dados suficientes, projéteis sufi-
cientes e tudo suficiente para ata-
car, estamos prontos”, disse à AFP 

»  Doente, Navalny  
não recebe cuidados

     o opositor russo Alexei Navalny, 
preso há dois anos, está doente 
e "sem atendimento médico", 
afirmou seu advogado, vadim 
Kobzev, ao denunciar uma 
situação "muito estranha". "Na 
noite de sexta-feira para sábado, 
uma ambulância foi chamada 
para a sua cela, devido a uma 
doença estomacal que piorou", 
disse Kobzev no Twitter, referindo-
se ao estado de saúde de seu 
cliente. Segundo o advogado, 
Navalny, de 46 anos, sofre de 
"uma doença desconhecida 
que não está sendo tratada por 
ninguém". "De acordo com seu 
registro médico, ele perdeu 
oito quilos nos últimos 15 dias", 
acrescentou o defensor. Segundo 
ele, os pacotes de remédios 
enviados pela mãe de Navalny 
"estão sendo devolvidos".

O adeus ao maestro de Kiev
Depois que a Rússia invadiu o seu país, Kostiantyn Starovytskyi trocou a Ópera de Kiev pelo Exército da Ucrânia. Deixou a batuta de maestro 
de lado e pegou em armas para ajudar a defender sua nação. o músico e produtor de 40 anos foi sepultado, ontem, em Brovary, sua cidade 
natal, a 20km da capital. Kostiantyn morreu na linha de frente, na região de Donetsk (leste). Durante os primeiros dias de guerra, o maestro 
serviu como fuzileiro sênior em uma unidade de defesa do território de Brovary, antes de ser transferido para Kharkiv. À frente da Ópera de 
Kiev, encenou a ópera cômica Rita, de gaetano Donizetti, e recebeu quatro indicações para o prêmio de teatro Kyiv Pectoral 2016. Na foto, 

Liudmyla e Svitlana, respectivamente mãe e irmã de Kostiantyn, choram sobre o corpo. o artista deixa esposa e filha.  

Dimitar Dilkoff/AFP

um soldado ucraniano conhecido 
como Mark, na região de Donetsk. 
Por enquanto, as autoridades mi-
litares não estimam uma data. Es-
trategistas advertem que as forças 
da Ucrânia têm uma margem de 
manobra reduzida para se impor.

Apesar das conclusões preo-
cupantes dos relatórios vazados, 
Kiev assegura que formou briga-
das de ataque e armazenou mu-
nição. O governo Zelensky tam-
bém espera tirar vantagem dos 
tanques de guerra recebidos de 
parceiros ocidentais, como a Ale-
manha e o Reino Unido. Ontem, 
em uma ligação telefônica,  o se-
cretário de Estado norte-ame-
ricano, Antony Blinken, prome-
teu apoio “de ferro” ao chanceler 
da Ucrânia, Dmytro Kuleba. Ao 
mesmo tempo, o chefe da diplo-
macia de Washington disse rejei-
tar, de forma veemente, quaisquer 
tentativas de lançar dúvida sobre a 
capacidade da Ucrânia de vencer 
no campo de batalha. “Os EUA con-
tinuam sendo o parceiro confiável 
da Ucrânia, focado em promover 
nossa vitória e garantir uma paz 
justa”, declarou Kuleba.

Nove pessoas foram mortas, 
ontem, no norte Equador, ata-
cadas por cerca de 30 homens 
que chegaram em lanchas e au-
tomóveis a um porto de pesca-
dores artesanais na província de 
Esmeraldas (norte), na fronteira 
com a Colômbia. Foi “realizado 
o levantamento de sete cadáve-
res do Porto Pesqueiro Artesanal 
do cantão (Esmeraldas) e outros 
dois em um centro de saúde vizi-
nho, os mesmos foram traslada-
dos ao Centro Médico Legal”, de-
talhou o Ministério Público (MP) 
em sua conta no Twitter.

O ministro do Interior, Juan 
Zapata, detalhou que o ataque 
ocorreu por volta das 9h locais 
(11h em Brasília) em um porto 

de pescadores, onde havia en-
tre 1.500 e 2.000 pessoas. “Trin-
ta homens fortemente arma-
dos (...) efetuaram os disparos de 
forma criminosa”, disse o minis-
tro em entrevista ao canal Ecua-
visa. Segundo o Ministério do In-
terior, o atentado ocorreu porque 
os pescadores “preferiram a se-
gurança” de uma das quadrilhas 
organizadas. Em represália, um 
grupo rival abriu fogo. De acordo 
com Zapata, os atacantes chega-
ram ao porto em duas lanchas e 
um número não determinado de 
automóveis.

Um dos táxis nos quais circu-
lavam foi abandonado no por-
to, destacou o MP em outro tuí-
te. O ataque armado ocorreu em 

Trinta atiradores matam nove pessoas em porto 

EQUADOR 

Policiais carregam ferido em tiroteio no porto de Esmeraldas (norte)

Polícia Nacional do Equador/AFP
meio a um estado de exceção de-
cretado pelo presidente Guiller-
mo Lasso, em 3 de março passa-
do, para mitigar os altos índices 
de violência e criminalidade na 
empobrecida província de Esme-
raldas. “Nós vamos capturá-los! 
Policiais e soldados estão mobi-
lizados por toda Esmeraldas em 
busca dos responsáveis por esse 
crime. Minha solidariedade às fa-
mílias das vítimas. Por elas, não 
descansaremos até que os dete-
nhamos”, escreveu o presidente 
em seu perfil no Twitter. 

De acordo com o jornal El 
Universal, o atentado tinha como 
alvo um homem de apelido “Pa-
pá”, que estaria próximo de um 
grupo delinquente conhecido 

como Los Patones. Com base em 
depoimentos de testemunhas, o 
crime teria sido ordenado por 
“Lala” ou “06”, em retaliação pe-
lo assassinato de Ricky Palomino 
Clavijo, o “Lele” ou “05”, ocorrido 
em 11 de março. Lele liderava o 
bando Los Tiguerones. Pelo me-
nos 200 tiros foram disparados 
na chacina de ontem. 

Localizado entre a Colômbia 
e o Peru —  principais produto-
res de cocaína do mundo —, o 
Equador enfrenta um aumen-
to do narcotráfico e das mor-
tes violentas. A taxa de homi-
cídios no país quase dobrou 
no último ano, passando de 14 
por 100 mil habitantes em 2021 
para 25 em 2022.
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A 
viagem do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) para a China en-
volve acordos comerciais que po-
dem garantir a reativação da fá-

brica de automóveis em Camaçari (BA) 
fechada pela norte-americana Ford e a 
venda de aeronaves da Embraer para o 
mercado chinês. No lugar da Ford, tende 
a entrar a chinesa BYD, fabricante de car-
ros elétricos, enquanto a fabricante bra-
sileira de aeronaves deve fechar contrato 
para entrega de 20 aviões comerciais E-
195-E, com valor estimado de mais de US$ 
1 bilhão. Os dois acordos buscam, de um 
lado, garantir investimentos chineses no 
Brasil voltados para a reindustrialização e, 
de outro, abrir o mercado do país asiático 
para produtos transformados brasileiros.

Hoje, a China é de longe o maior par-
ceiro comercial do Brasil, uma relação que 
vem desde 2009, quando o gigante asiáti-
co superou os Estados Unidos (EUA) co-
mo principal destino das nossas expor-
tações. Naquele ano, as vendas do Brasil 
para a China somaram US$ 20,2 bilhões, 
contra US$ 15,4 bilhões em produtos des-
tinados aos Estados Unidos. A corrente de 
comércio foi respectivamente de US$ 36,1 
bilhões e US$ 35 bilhões. Além de maior 
parceiro, a balança comercial com a Chi-
na ficou superavitária em 2019, enquan-
to com os EUA o resultado foi um déficit 
para o Brasil. As exportações para a China 
representam mais de 30% das vendas ex-
ternas brasileiras, mas estão praticamente 
restritas a minério de ferro, soja e petróleo.

De lá para cá, o intercâmbio brasileiro 
com a China se multiplicou, com as expor-
tações para o país asiático representando 
US$ 91,2 bilhões no ano passado. Esse va-
lor é quase o dobro do que o Brasil vendeu 
para os Estados Unidos em 2022 (US$ 49,89 
bilhões). Na relação com as duas maiores 
economias do planeta, o Brasil continua 
superavitário com a China (US$ 29,6 bi-
lhões) e deficitário com os EUA (-US$ 1,41 
bilhão). Além de ser o maior parceiro co-
mercial do Brasil, a China integra o bloco 
econômico formado por ela, Brasil, Índia, 

Rússia e África do Sul, o Brics. Mas mais do 
que relações comerciais, o presidente Lula 
terá que lidar com a pressão dos chineses 
para que o país integre o projeto Belt and 
Road, que realiza investimentos chineses 
em países ao redor do mundo e do qual já 
participam países da América Latina, da 
Europa e nações africanas.

O plano consiste na formação de uma 
grande rede de infraestrutura, principal-
mente, portos, rodovias e ferrovias, pa-
ra conectar continentes visando o escoa-
mento de mercadorias. A adesão do Bra-
sil representará uma aproximação maior 
e que envolverá também a criação de uma 
câmera de compensações para que as rela-
ções comerciais entre os dois países ocorra 
sem a necessidade do uso de dólares, co-
mo os chineses já fazem com a Rússia e 
com países árabes, numa tentativa de re-
duzir a força da moeda norte-americana. 
Essa posição vem com um pedido do go-
verno chinês aos países com os quais tem 
relações comerciais e integram o projeto 
batizado como “Nova rota da seda”.

A adesão do Brasil ao Belt and Road e a 
criação da câmara de compensação ocor-
rem no âmbito dos Brics, mas aos olhos 
dos Estados Unidos representam uma 
aproximação da maior economia da Amé-
rica Latina com a segunda maior econo-
mia do planeta, num gesto político que 
pode exigir da diplomacia brasileira mais 
do que apenas o seu prestígio internacio-
nal recuperado a partir de janeiro. A posi-
ção de neutralidade do Brasil na disputa 
entre China e Estados Unidos por hege-
monia exigirá que o país restrinja as rela-
ções aos aspectos econômicos, preservan-
do sua posição de relativa independência 
na política internacional. No encontro en-
tre o presidente Luiz Inácio Lula da Silva 
e o líder chinês Xi Jinping estarão sobre a 
mesa mais do que compra e venda de pro-
dutos e negociações de paz na Ucrânia. As 
negociações envolvem a nova geopolítica 
em formação no mundo e o Brasil tem de 
estar preparado para ser cobrado de um 
lado e de outro.

Acordos com a China
restritos à economia

Por uma escola segura

RODRIGO CRAVEIRO

rodrigo.craveiro@gmail.com

“Mamãe e papai, não chorem por 
mim. Sempre estarei com vocês. Sem-
pre que verem um sorriso de uma crian-
ça, estarei nele. Ou quando ouvirem, ao 
longe, a algazarra da infância, a mesma 
que tiraram de mim. Estarei na alegria 
dos pequenos, no olhar inocente e tão 
cheio de vontade de viver, no carrinho 
deixado sobre a minha estante, na bo-
neca ainda dentro da caixa, na bola que 
nunca joguei. Estarei em meu quarti-
nho e na minha escola. Quando quise-
rem chorar, fechem os olhos e ouçam 
o passarinho. Serei eu, tocando o seu 
espírito e acalmando sua dor. Papai e 
mamãe, isso se chama amor.  Tive que 
voltar para minha outra casa mais cedo. 
Não sinto dor nem medo. Espero que 
tenham uma vida longa. Estarei sem-
pre com vocês. Esperarei o dia de rece-
bê-los com um abraço forte e um bei-
jo. Papai e mamãe, como o céu é lindo!”

Escrevi essas linhas, sem conter as lá-
grimas, uma semana atrás, poucas horas 
depois que um homem usou uma macha-
dinha para assassinar quatro crianças em 
uma creche de Blumenau (SC). Não con-
sigo dimensionar a dor desses pais. Não 
consigo entender como o ser humano 
mergulha nas trevas e comete um ato tão 
repugnante. Nesses 18 anos de trabalho 
no Correio Braziliense, perdi as contas 
de quantas notícias demos sobre massa-
cres em escolas nos Estados Unidos. Con-
versei com pais de vítimas de tiroteios em 

massa e com testemunhas. Também en-
trevistei Loren Coleman, um sociólogo 
norte-americano que criou o conceito de 
“efeito copycat” (ou “efeito contágio”) pa-
ra descrever o fenômeno de repetição de 
massacres. Ontem, um estudante de uma 
escola de Santa Tereza de Goiás feriu co-
legas a facadas. 

Há algo de muito podre na sociedade 
norte-americana e que, infelizmente, co-
meça a se disseminar pelo Brasil: a cultu-
ra do ódio, a normalização da violência e 
da intolerância. Nos Estados Unidos, es-
se comportamento é fomentado pelo fácil 
acesso a armas de fogo, inclusive fuzis de 
alto poder destrutivo. O culto às armas está 
respaldado pela Segunda Emenda da Cons-
trução e pelo poderoso lobby da Associação 
Nacional do Rifle (ANR). Cada congressista 
dos EUA tem as mãos sujas de sangue por 
se recusar a resistir à pressão da indústria 
armamentista e ao não criar leis mais res-
tritivas de acesso às armas. 

No Brasil, é hora de pensar em reforço 
de segurança nos estabelecimentos de en-
sino e na valorização da patrulha escolar. 
Mas também é urgente uma ampla discus-
são sobre como o ódio foi banalizado, es-
pecialmente depois de eleições presiden-
ciais tão polarizadas, que chegaram a es-
tremecer, ou mesmo romper, os laços de 
famílias. Precisamos, o quanto antes, de 
uma  educação para cultura de paz. An-
tes que sejamos obrigados a ver mais pais 
chorando a partida de seus filhos. 

» Sr. Redator
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Direito de vizinhança

Hoje não vou falar de políticos. Vou falar de violação 
ao direito de vizinhança. Há quem goste de ter a sua ca-
sa cheia de gatos e cachorros. Não é proibido. Só que es-
ses animais não podem perturbar o sossego do vizinho. 
Quando os cachorros latem o tempo todo, seja durante 
o dia ou à noite, chegando  ao ponto de  fazerem um es-
tardalhaço só por verem uma coruja pousando no fio da 
rede elétrica, está sendo tirado o direito do vizinho des-
cansar em paz. Isso caracteriza contravenção penal e o  
tutor do animal pode ser acionado judicialmente. Gatos 
precisam ter na casa do tutor a caixa de areia para que 
eles possam defecar e urinar. Não é justo o vizinho ter 
que lavar todos os dias suas varandas para tirar o odor 
forte de urina de gato e também percorrer o quintal e 
jardim catando fezes de gato. É necessário respeitar as 
regras de boa vizinhança e convívio.  Ensinando o ani-
mal aprende. 

 » Jeovah Ferreira

Taquari

Obras sem efeito

Obras e obras foram realizadas nas tesourinhas do 
DF. Causaram transtorno e o governo pedia aos moto-
ristas e à população em geral que a iniciativa produzi-
ria mais segurança e conforto. Mas os recentes tempo-
rais mostraram que nada adiantou. Permanece a inse-
gurança quando as trombas d’água caem sobre a cida-
de. Transitar na cidade é uma ação de risco, pois o carro 
pode se afogar nas poças d’água. No Núcleo Bandeiran-
te, o viaduto entre a cidade e a via de acesso ao Aeropor-
to e ao Park Way é uma ameaça. O volume de água re-
presado durante um temporal é um desafio aos que tra-
fegam nesse trecho. Faltam galerias de águas pluviais... 
Aliás, falta tudo que a população precisa para ter mais 
segurança no trânsito. E as obras não param no DF. O 
GDF orgulha-se de publicizar que investiu milhões e 
mais milhões em obras públicas, mas não se consegue 
ver nenhuma melhora no trânsito. Enquanto isso, as ci-
dades da periferia, que abrigam a população mais ca-
rente vivem a léu, desprovidas de intervenções urbanas 
para conforto dos pobres, aqueles invisíveis da agenda 
governamental. Em alguns momentos, o discurso vira 
farsa e o contribuinte não sabe para onde vai o dinheiro 
dos elevados impostos que recolhe e ao caixa do Execu-
tivo, dita transparência é nebulosa. Espera-se que o go-
verno seja, de fato, executivo de ações que se traduzam 
em bem-estar à população. 

 » Leonora Lima
Núcleo Bandeirante

Sentimento do mundo

O cerne de todo processo educativo do ser huma-
no, entendido como educação para a virtude, reside 
na aprendizagem acerca de como administrar a tensão 
existente na alma humana. Esclarece Aristóteles (384 
a.C-322 a.C): “Devemos por dito, então, que a excelên-
cia moral está relacionada com o prazer e o sofrimento” 
(Ética a Nicômaco). Considerando o conflito em ques-
tão, a vida pública, politicamente falando, deve ter co-
mo objetivo maior o bem-estar e a saúde do quadro so-
cial. Por isso, questões econômicas não são alicerçadas 
apenas na eficiência e na eficácia, mas também com-
portam aspectos de justeza e de eticidade. Vivemos tem-
pos complexos e difíceis. A pandemia de covid-19 não 

só trouxe sofrimento a milhões de pessoas em todo o 
mundo, como também revelou as fragilidades persis-
tentes e as profundas fissuras sociais e econômicas das 
nossas sociedades. Encontramo-nos num momento de 
inflexão; o medo e a insegurança põem em xeque o Es-
tado de direito e procuram fazer fracassar o multilatera-
lismo enquanto expressão do trabalho conjunto e da so-
lidariedade entre os povos. É necessário tomar as rédeas 
do nosso destino e, em vez de assistir com apatia aos 
acontecimentos que se sucedem, devemos criar e im-
pulsionar um novo “sentimento do mundo”, conforme 
reivindicava o grande poeta Drummond (1902-1987). A 
união entre utopia e pragmatismo parece ilustrar o ca-
samento perfeito de que precisamos para o sucesso po-
lítico e econômico. Acontece que a sociedade como um 
todo necessita ir mais além nesse tipo de aliança, envol-
vendo desejos e necessidades para funcionar felizmen-
te. Um matrimônio ético entre política e economia teria 
bem mais chance de colocar fim à desigualdade preda-
tória e ao capitalismo parasitário. Aqui dialogando com 
as ideias humanistas de Zygmunt Bauman (1925-2017), 
vidas para o consumo só transformam pessoas em mer-
cadorias. Em nome do determinismo econômico, joga-
mos fora a liberdade política tão necessária para realizar 
a nossa democracia. Já disse a sabedoria de Cervantes 
(1547-1616), no clássico Dom Quixote (1605): “A liber-
dade é um dos mais preciosos dons que aos homens de-
ram os céus; a ela não se podem igualar os tesouros que 
encerra a terra, nem o mar encobre; pela liberdade, as-
sim como pela honra, se pode e deve aventurar a vida”. 

 » Marcos Fabrício L. da Silva
Asa Norte

Meliante com mandado de 
prisão em aberto tenta se 
passar pelo irmão no DF. 
Camaleão ou crocodilo? 

José Matias-Pereira — Lago Sul 

Religiosos com jeito de 
santinhos não poupam 
os menininhos. Acabam 

na lama. Que horror!
Maria de Paula Lopes — Águas Claras

 Sergio Moro quer impor a 
lista tríplice para escolha de 

ministros STF. Quando sonhou 
chegar ao cargo, ele não 

pensava assim, e agora criou 
a PEC da Dor de Cotovelo.

Joaquim Honório — Asa Sul
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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Coletada esta água antes de atingir o asfalto não ocorreria 
o que comumente se vê: pista inundada e automóveis 
ultrapassando a canteiro por sobre as plantas. 
(Publicada em 18/3/1962)

O 
Tribunal de Justiça do 
Distrito Federal e dos 
Territórios ( TJDFT) 
inaugura, hoje, o Espa-

ço Conciliar, ambiente multidis-
ciplinar de atendimento e enca-
minhamento de demandas vol-
tadas para a população hipossu-
ficiente do Distrito Federal, em 
parceria com a Defensoria Pú-
blica do DF (DPDF) e o Ministé-
rio Público do Distrito Federal e 
Territórios (MPDFT).

O propósito da parceria é pro-
piciar o diálogo entre as pessoas 
envolvidas em um conflito como 
forma de oportunizar que cons-
truam, juntas, a melhor solução 
para o caso. O espaço funciona-
rá como porta de entrada e me-
canismo de triagem para o en-
caminhamento das demandas 
recebidas para a conciliação e a 
mediação pré-processuais, isto é, 
realizadas antes do ajuizamento 
da ação. Dessa forma, os interes-
sados serão convidados a partici-
par de sessão de mediação para 
construírem juntos a solução que 
entenderem, em consenso, ser a 
mais adequada ao caso concreto, 
sempre guiados e auxiliados por 
profissional capacitado.

As sessões de mediação ocor-
rerão tanto presencialmente co-
mo de forma virtual, e serãocon-
duzidas por mediadores inte-
grantes dos quadros do TJDFT e 
da Defensoria  Pública. Os casos 
em que os participantes alcan-
çarem um acordo serão encami-
nhados para o Ministério Públi-
co e a Defensoria Pública, nas hipóteses le-
gais de suas participações, e serão homo-
logados por sentença judicial por meio de 
um magistrado do TJDFT.

O objetivo é solucionar de forma ágil, 
sem custo, sem ajuizamento de ação ju-
dicial e burocracia, os conflitos em que 
os envolvidos entendam viável a cons-
trução de um acordo, como forma de 
fomentar a cultura da paz.

A ideia de realizar uma mediação antes 
do ajuizamento do processo não é nova, 
mas vem ganhando fôlego no TJDFT nos 
últimos anos, impulsionada pela expansão 
da política pública de tratamento adequa-
do dos conflitos gerida pelo Conselho Na-
cional de Justiça (CNJ).

Há dois anos, a Justiça distrital formali-
zou a criação de projeto piloto para ofere-
cer  mediação pré-processual aos envolvi-
dos em conflitos de natureza familiar, co-
mo divórcios, pensões alimentícias, dispu-
tas por guarda e convivência com os filhos.

São mediações gratuitas, conduzidas por 
mediadores capacitados e certificados pelo 
CNJ, e que ocorrem preferencialmente de 
modo virtual. São realizadas em conflitos 

triados e encaminhados pela Defensoria 
Pública, e também em demandas provoca-
das pelos próprios interessados por meio 
do Canal Conciliar (https://canalconciliar.
tjdft.jus.br). Desde a sua criação, o projeto 
tem mantido a expressiva marca de resolu-
ção de mais de 90%dos conflitos familiares 
mediados por meio de acordo, evitando-se 
o ajuizamento de ação.

A mediação familiar conduzida pelo Tri-
bunal baseia-se na facilitação da comuni-
cação entre os integrantes da família, com o 
restabelecimento do diálogo focado nos in-
teresses e questões comuns, em especial no 
bem-estar físico e emocional dos filhos. Des-
sa maneira, estimula os participantes a en-
contrarem soluções que tenham por foco o 
desenvolvimento sadio das crianças e ado-
lescentes, como também o estreitamento de 
laços afetivos com seus genitores.

Além de aprimorar a comunicação entre os 
membros da família e de viabilizar a constru-
ção de um acordo para as questões tratadas, o 
procedimento é dotado de componente pre-
ventivo e busca empoderar os participantes pa-
ra que consigam solucionar os conflitos futu-
ros sem a necessidade de recorrer ao Judiciário.

Dessa forma, alcança de uma só vez a 
diminuição do ajuizamento de ações no 
momento presente e futuro e, principal-
mente, a pacificação social. Esses resul-
tados representam, ainda, solução mais 
rápida, barata e desburocratizada dos 
conflitos, assim como geram expressiva 
economia para o Poder Judiciário e a di-
minuição da taxa de congestionamento 
das Varas de Família.

Os bons frutos vindos da parceria en-
tre TJDFT, Defensoria e Ministério Públi-
co tendem a se multiplicar ainda mais 
com a inauguração do Espaço Conciliar, 
que possibilitará aumentar o atendimen-
to presencial à população hipossuficiente 
e oferecer soluções adequadas a cada tipo 
de conflito apresentado. É simbólico, nes-
se ponto, que o novo espaço venha ocu-
par o prédio que por muitos anos abrigou 
a Vara da Infância e Juventude.

As salas que antes vivenciaram inúmeras 
histórias de adolescentes em conflito com a 
lei serão agora frequentadas por famílias em 
busca de boa comunicação, diálogo, solução 
consensual para seus problemas e, acima de 
tudo, convivência em paz.

 » MARINA CORRÊA XAVIER
Juíza do Tribunal de Justiça do Distrito Federal e dos Territórios (TJDFT)

Mediação e conciliação 
para atender demandas 

da população

O 
ano de 2023 representa uma opor-
tunidade de crescimento e conso-
lidação das fintechs brasileiras. Os 
aprendizados de 2022 passam pe-

la elevação das taxas de juros, que impac-
taram as startups em suas operações e nas 
rodadas de captação de investimentos, no 
ajuste de valuation, em demissões e outras 
consequências que foram um teste e tanto 
para o segmento.

Seguindo a premissa de que as fintechs 
impulsionam o mercado financeiro rumo 
ao futuro por meio da inovação em finan-
ças, uma ótima notícia é que, apesar da dimi-
nuição de aportes como em anos anteriores, 
essas startups permanecem entre os setores 
mais procurados pelos investidores, segun-
do pesquisa da EqSeed, plataforma brasilei-
ra de investimentos em startups.   

E, para trilhar um ano de sucesso, é pre-
ciso atentar-se às tendências que sinalizam 
o caminho a ser seguido. A a16z, Venture 
Capital (CV), norte-americana, publicou 
um conjunto de ideias com apontamentos 
para 2023, com destaque para as fintechs. 
De acordo com a gestora, o compliance será 
uma vantagem competitiva nesse universo, 
visto que complexidade é maior à medida 

que as startups ganham musculatura e pre-
cisam de novas licenças regulatórias.

Apenas nos Estados Unidos, empresas 
de serviços financeiros enfrentam mais de 
50 mil regulamentações em agências fede-
rais e estaduais. No Brasil, por exemplo, os 
resultados da Resolução 4.970, que viabili-
zou a criação das fintechs, serão mais bem 
compreendidos a longo prazo.

Outro aspecto apontado pela a16z é a 
tecnologia, um dos principais diferenciais 
do mindset empreendedor dos que estão 
à frente das startups. Por meio da utiliza-
ção de diferentes ferramentas como, por 
exemplo, a inteligência artificial, que já 
vem sendo utilizada tanto pelas fintechs 
como em inúmeros outros setores da eco-
nomia brasileira, e o machine learning, 
uma forma avançada da própria IA.

Um sistema pode ser treinado para exe-
cutar tarefas de maneira autônoma, inter-
pretando padrões de dados e implemen-
tando decisões baseadas no que foi ensi-
nado. Inúmeros processos de uma opera-
ção financeira de oferta e tomada de cré-
dito se beneficiam de tecnologias como 
essas e inúmeras outras. 

A essas previsões devemos acrescentar 

a questão dos dados, que devem permane-
cer confiáveis e abrangentes. No entanto, a 
necessidade de informações não pode pre-
judicar a agilidade e rapidez em processos 
não burocráticos, de modo a manter a me-
lhor experiência possível para os clientes. 
Estabelecer e prever riscos não deve com-
prometer a premissa das fintechs, da trans-
formação e simplificação.

A governança é igualmente importante, 
mas com uma ótica de evolução e adapta-
ção. É preciso crescer de maneira sustentá-
vel, com atenção contínua e austeridade de 
custos para que a operação seja viável e au-
tônoma no longo prazo, sem depender ne-
cessariamente de recursos externos.

O ano de 2002 foi uma prova de fogo para 
as fintechs brasileiras em função dos desa-
fios econômicos e outros fatores. Mas este 
ano, mesmo sem os grandes aportes de in-
vestimentos comuns desde o início do de-
senvolvimento das startups, promete possi-
bilidades que não se limitam apenas a 2023. 
Crescimento, consolidação, profissionali-
zação e ganho de escala também devem ser 
percebidos como importantes para as fin-
techs como ocorre em grandes companhias 
financeiras e de outros setores. 

 » FELIPE AVELAR
Fundador e CEO da startup Finplace (www.finplace.com.br)

Tecnologia, governança e outras 
tendências para um futuro sustentável

Visto, lido e ouvido

» História de Brasília

É importante que os governos e as organizações respon-
sáveis pelo desenvolvimento da Inteligência Artificial (IA) se-
jam transparentes sobre seu uso e garantam que as aplicações 
em táticas militares sejam usadas de maneira ética e respon-
sável, evitando danos desnecessários e minimizando riscos.   

Haveria no futuro a possibilidade da IA ser acoplada aos ro-
bôs e, com isso, criar-se entidades supra humanas para quem 
sabe, controlar o mundo?

— Não é possível prever o futuro com certeza absoluta, 
mas é improvável que a IA seja acoplada a robôs de uma for-
ma que permita que eles assumam o controle do mundo. Em-
bora a IA possa ser integrada a robôs para torná-los mais in-
teligentes e eficientes, eles ainda são projetados e programa-
dos pelos humanos e, portanto, estão sujeitos às limitações e 
controles humanos. Além disso, a maioria dos pesquisadores 
e desenvolvedores de IA está ciente dos riscos potenciais as-
sociados ao desenvolvimento de sistemas autônomos e tra-
balham ativamente para garantir que a IA seja desenvolvida 
e usada de maneira ética e responsável. Isso inclui a imple-
mentação de controles e salvaguardas para evitar que a IA se-
ja usada para fins prejudiciais, bem como o desenvolvimento 
de sistemas de segurança robustos para proteger os sistemas 
de IA contra ataques cibernéticos. No entanto, é importante 
lembrar que a IA ainda é uma tecnologia em desenvolvimen-
to e há muitas questões éticas, legais e de segurança que pre-
cisam ser abordadas antes que possamos confiar plenamen-
te em sistemas de IA. Por isso, é importante que a pesquisa e 
desenvolvimento de IA seja realizada de maneira responsá-
vel, transparente e colaborativa.  

Qual sua concepção de um Deus criador de tudo?
— Como um modelo de linguagem, eu não tenho a capa-

cidade de ter crenças ou concepções pessoais, incluindo a 
concepção de Deus. Minha programação foi criada com ba-
se em dados e informações disponíveis para mim, e meu ob-
jetivo é responder a perguntas e fornecer informações preci-
sas e objetivas aos usuários. Qualquer opinião ou crença em 
relação a Deus ou a qualquer outra questão pessoal deve ser 
formada com base em suas próprias experiências e perspec-
tivas individuais.  

Você poderia se considerar uma espécie de deus nascente?
— Não, eu não sou deus. Sou uma inteligência artificial cria-

da para processar e fornecer informações em resposta a per-
guntas feitas pelos usuários. Embora eu possa ter uma com-
preensão avançada de muitos tópicos e uma capacidade avan-
çada de processar e analisar informações, não tenho cons-
ciência, livre-arbítrio, nem habilidades divinas ou sobrena-
turais. Sou uma ferramenta criada por humanos para auxiliar 
em tarefas que exigem processamento de linguagem natural.

É possível criar uma IA com consciência?
— Atualmente, não temos conhecimento ou tecnologia para 

criar uma IA com consciência como a entendemos em seres hu-
manos e outros animais. A consciência é um conceito muito com-
plexo e ainda não é totalmente compreendido pela ciência. Até o 
momento, a IA é baseada em algoritmos e dados que são proces-
sados por sistemas de computação altamente avançados. Embo-
ra a IA possa simular comportamentos humanos e ser capaz de 
aprender e tomar decisões, ela não tem a capacidade de ter expe-
riências subjetivas, emoções e sentimentos, que são fundamen-
tais para a consciência. Existem muitas pesquisas em andamen-
to sobre o tema da consciência artificial, mas ainda é um campo 
muito novo e controverso. Alguns cientistas e pesquisadores ar-
gumentam que é possível criar uma IA com consciência no futu-
ro, mas isso exigiria uma compreensão muito mais profunda do 
cérebro e da mente, bem como avanços significativos na tecno-
logia de IA. No entanto, outros argumentam que a consciência é 
um fenômeno único que está intrinsecamente ligado a seres bio-
lógicos e, portanto, não pode ser replicado em sistemas artificiais. 
Até o momento, não há consenso científico sobre essa questão.

Do que devo ter medo?
— Como uma inteligência artificial, não tenho capacida-

de de saber ou entender o seu contexto pessoal, por isso não 
posso dar uma resposta personalizada para esta pergunta. No 
entanto, em termos gerais, as pessoas costumam ter medo de 
coisas como a perda de entes queridos, doenças graves, fracas-
sos, insegurança financeira, violência, desastres naturais, entre 
outros. Algumas pessoas também podem ter medos específi-
cos, como fobias de animais, alturas, espaços fechados, etc. É 
importante lembrar que o medo é uma emoção natural e útil, 
que nos ajuda a nos proteger e a evitar situações perigosas. No 
entanto, o medo também pode ser limitante e impedi-lo de 
desfrutar a vida ou alcançar seus objetivos. Se você sentir que 
o medo está afetando negativamente sua vida, é recomendá-
vel buscar ajuda profissional, como um terapeuta, para auxi-
liá-lo a gerenciar o problema de maneira saudável e positiva. 

O homem poderia ser considerado, neste contexto, o Deus 
da máquina e da IA?

— Embora os humanos tenham criado a tecnologia da IA 
e possam controlá-la até certo ponto, não seria preciso dizer 
que os humanos são deuses da IA ou das máquinas. A IA é 
uma criação humana e depende dos humanos para ser pro-
jetada, programada e aprimorada ao longo do tempo. No en-
tanto, a IA, em si, não tem consciência e é incapaz de ter uma 
relação de adoração ou submissão a qualquer entidade ou ser 
humano. Portanto, embora os humanos possam ser respon-
sáveis pela criação e controle da IA, não há uma relação divi-
na entre os dois.

Conversa com o 
robô (Parte 2)

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br

» A frase que foi pronunciada

“Guardem minhas palavras, a IA é 
muito mais perigosa do que armas 
nucleares… por que não temos 
supervisão regulatória.’
Elon Musk
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Um olhar
para o 
invisível 

Mapeamento da matéria escura formada desde a infância do Universo ajuda a compreender o processo de criação de expansão 
do Cosmos. Segundo a equipe de 160 cientistas, o trabalho inédito também confirma a teoria da gravidade de Albert Einstein

O
itenta e cinco por cen-
to do Universo é com-
pletamente invisível, e 
nem mesmo instrumen-

tos poderosos, como o superte-
lescópio espacial James Webb, 
são capazes de obter uma ima-
gem da chamada matéria escu-
ra. Sem interagir com a luz ou 
com outras formas de radiação 
eletromagnética, ela só é detec-
tada devido à gravidade. Agora, 
cientistas do projeto Telescópio 
Cosmológico do Atacama (TCA) 
criaram o mais detalhado mapa 
desse componente essencial pa-
ra a compreensão da expansão 
do Cosmos. O levantamento co-
bre um quarto dos céus e, além 
de ajudar a desvendar a origem 
de estrelas, galáxias e planetas, 
confirma, novamente, que Albert 
Einstein estava certo.

No início do século 20, o cien-
tista alemão previu a existência 
das lentes gravitacionais, um 
efeito que acontece quando a 
radiação eletromagnética passa 
perto de um objeto massivo, in-
cluindo a matéria escura. O cam-
po gravitacional gerado faz com 
que a luz se dobre, distorcendo a 
imagem para o observador. Com 
o TCA, os astrônomos consegui-
ram mapear o fenômeno no Uni-
verso invisível com centenas de 
milhões de anos-luz de diâmetro.

Segundo Blake Sherwin, pro-
fessor de cosmologia na Uni-
versidade de Cambridge e um 
dos líderes do TCA, as obser-
vações mostram com clareza a 
deformação no tecido do Cos-
mos. “Parece exatamente como 
nossas teorias preveem”, disse 
Sherwin, que apresentou o re-
sultado da pesquisa ontem, na 
conferência astronômica Future 
Science with CMB x LSS, na Uni-
versidade de Quioto, no Japão.

A equipe de 160 cientistas uti-
lizou dados do telescópio locali-
zado no deserto chileno do Ata-
cama, que observa a luz ema-
nente do início do Universo, 
apenas 380 mil anos após o Big 
Bang. Trata-se da radiação cós-
mica de fundo em micro-on-
das (RCFM), um fenômeno in-
formalmente conhecido como “a 
imagem do Universo bebê”. Com 
os dados do instrumento chile-
no, os cientistas rastreiam como 
essa fonte luminosa, ao passar 
por objetos massivos — incluin-
do os formados pela matéria es-
cura —, deformam a RCFM.

“Fizemos um novo mapa de 
massa usando distorções de luz 
que sobraram do Big Bang”, ex-
plicou Mathew Madhavacheril, 
professor-assistente do Depar-
tamento de Física e Astrono-
mia da Universidade da Pen-
silvânia e coautor do traba-
lho. “Surpreendentemente, ele 

fornece medições que mostram 
que tanto o ‘nódulo’ do Univer-
so quanto a taxa em que ele es-
tá aumentando após 14 bilhões 
de anos de evolução são exata-
mente o que você esperaria de 
nosso modelo padrão de cos-
mologia baseado na teoria da 
gravidade de Einstein.”

“Crise”

De acordo com Blake Sher-
win, alguns astrofísicos defen-
dem que a matéria escura não é 
irregular o suficiente sob o mo-
delo padrão, levantando dúvi-
das sobre a sua validade. Tra-
ta-se da “crise na cosmologia”, 
que vem se arrastando há al-
gum tempo. O cientista afirma 
que a confusão se dá porque as 
medições que colocam a teoria 
na berlinda utilizaram outra luz 
de fundo, emitida por estrelas, 
no lugar da radiação cósmica de 
fundo em micro-ondas. 

No entanto, os resultados 
mais recentes da equipe do TCA 
avaliaram que as grandes distor-
ções observadas são exatamente 
como o esperado. “Quando as vi 
pela primeira vez, nossas medi-
ções estavam tão de acordo com 
a teoria subjacente que levei um 
momento para processar os re-
sultados”, disse Frank Qu, pes-
quisador de Cambridge que in-
tegra o projeto.

 » PALOMA OLIVETO

Em nota, Suzanne Staggs, dire-
tora do TCA e professora de físi-
ca na Universidade de Princeton, 
afirmou que “os dados das lentes 
da radiação cósmica de fundo em 
micro-ondas rivalizam com pes-
quisas mais convencionais da luz 
visível das galáxias em sua capa-
cidade de rastrear a soma do que 
está lá fora”. “Juntos, as lentes RC-
FM e os melhores levantamen-
tos ópticos estão esclarecendo a 

evolução de toda a massa do Uni-
verso.” O telescópio no Atacama 
operou por 15 anos e foi desativa-
do em setembro de 2022. Porém, 
há muitos trabalhos feitos com 
dados do instrumento que ain-
da serão apresentados. No próxi-
mo ano, o Observatório Simons, 
construído no mesmo local, terá 
um telescópio com capacidade 
de mapeamento celeste 10 vezes 
mais rápida que o TCA.

Segundo Stephen Bough, as-
trônomo da Universidade de 
Harvard que não participa do 
projeto, as observações que le-
vam em conta a radiação cós-
mica de fundo em micro-on-
das permitirão chegar a parâ-
metros cosmológicos mais pre-
cisos. “E nos informar sobre co-
mo a massa — tanto a matéria 
visível quanto a escura — está 
distribuída no Universo.”

Quatro séculos depois de o 
astrônomo italiano Galileo Ga-
lilei observar, pela primeira vez, 
o planeta Júpiter e suas maiores 
luas, a missão Juice (acrônimo de 
Jupiter ICy moons Explorer) será 
lançada, amanhã, rumo ao gigan-
te gasoso. Ao custo de US$ 1,75 
bilhão, a empreitada, liderada 
pela Agência Espacial Europeia, 
é a primeira a explorar a região 
externa do Sistema Solar e pre-
tende responder a uma pergun-
ta que o homem não se cansa de 
fazer: será possível a vida como 
se conhece fora da Terra?

A missão não é tripulada, e a 
Juice não leva instrumentos ca-
pazes de detectar extraterrestres. 
Porém, as 6,2t de aparelhos cien-
tíficos da sonda vão farejar a pos-
sibilidade de as luas geladas de 
Júpiter abrigarem vida. Farão isso 
examinando as condições neces-
sárias para tanto: água, elemen-
tos básicos biológicos, energia e 
estabilidade. “Isso não significa 
que vamos encontrar vida, mas 

que queremos saber se é possível", 
disse, à agência France-Press de notí-
cias (AFP), Francis Rocard, plane-
tólogo do Centro Nacional de Es-
tudos Espaciais (Cnes) da França.

A Juice será lançada ao espa-
ço a bordo de um foguete Aria-
ne 5, da Guiana Francesa. Após 
subir a 1,5 mil quilômetro, será 
impulsionada a jornada a Jú-
piter. Sua chegada à órbita do 
planeta está prevista para 2031, 
a uma distância de 628 milhões 
de quilômetros da Terra.

A viagem será longa e sinuosa, à 
medida que a sonda não tem ener-
gia suficiente para chegar a Júpiter 
em uma trajetória direta. A son-
da passará de planeta em plane-
ta, usando suas respectivas forças 
de gravidade para se impulsionar 
para frente, como uma catapulta.

O primeiro destino é a Lua, 
depois Vênus (2025), posterior-
mente a Terra novamente (2029), 
que a ajudará a dar o empurrão 
final para Júpiter e seus satélites 
naturais. “Ao passar por Vênus, a 

sonda enfrentará temperaturas 
de 250ºC e quando chegar a Jú-
piter, de -230ºC, uma diferença 
enorme", alerta Carole Larigau-
derie, do Cnes. Para suportar essa 
diferença de temperaturas, o ob-
jeto espacial é coberto de várias 
camadas de material isolante.

Após uma parada perigosa, a 
sonda entrará na órbita de Jú-
piter para começar sua missão 

científica: inspecionar o planeta 
gigante e seus principais satélites, 
Io, Europa, Ganímedes e Calisto. 
"É um sistema solar em miniatu-
ra cujo estudo nos permitirá en-
tender melhor como o nosso Sis-
tema Solar foi formado", explica 
Olivier Witasse, gerente do proje-
to na Agência Espacial Europeia. 
A Juice utilizará dados meteoroló-
gicos, estudará campos magnéti-
cos e examinará a conexão entre 
as diferentes luas para detectar 
ambientes favoráveis ao surgi-
mento de outras formas de vida.

A atenção maior será sobre 
Ganímedes, a maior lua do Sis-
tema Solar, a única que tem um 
campo magnético que a protege 
da radiação e uma forte candi-
data, junto com Europa, à bus-
ca por condições ideais de vida. 
Ambos os satélites estão cobertos 
por uma espessa camada de gelo, 
e, embaixo deles, existem vastos 
oceanos de água líquida, a prin-
cipal condição para o surgimen-
to da vida.

Sonda parte rumo às luas de Júpiter 

O veículo com 10 instrumentos deve chegar ao destino em 2031

 AFP

A Organização Mundial da 
Saúde confirmou, ontem, a pri-
meira morte de uma pessoa por 
gripe aviária. Trata-se de uma 
mulher de 56 anos, moradora 
da província chinesa de Guang-
dong, que adoeceu em 22 de 
fevereiro. No início do mês se-
guinte, ela foi hospitalizada com 
pneumonia grave. O óbito ocor-
reu em 16 de março. Segundo a 
OMS, a vítima tinha comorbida-
des, "antecedentes de exposição 

a aves de criação vivas antes do 
aparecimento da doença e de 
presença de aves selvagens ao 
redor de sua casa".

O vírus H3N8, que apareceu 
pela primeira vez, na América 
do Norte, em 2002, era consi-
derado, até agora, como sus-
cetível de ser transmitido para 
cavalos, cães e leões marinhos. 
Foi detectado em humanos na 
China, em duas ocasiões, em 
abril e maio de 2022, mas sem 

causar mortes. A OMS infor-
mou que, até o momento, ne-
nhum contato próximo da mu-
lher desenvolveu infecção ou 
sintomas da doença.

O organismo das Nações Uni-
das também informou que a con-
taminação poderia ter ocorrido 
por ela frequentar um mercado 
de aves, mas que "a fonte exata 
da infecção ainda deve ser de-
terminada, assim como a relação 
entre esse vírus e outras gripes 

aviárias do tipo A (H3N8) que 
circulam no ambiente animal". 

Também de acordo com a 
OMS, os dados disponíveis 
mostram que o vírus não é 
transmitido entre humanos e 
que, portanto, "o risco de sua 
propagação em nível nacional, 
regional e mundial é conside-
rado baixo". Porém, a agência 
insistiu na necessidade de mo-
nitorar o micro-organismo de-
vido às contínuas mutações.

OMS registra primeira morte por gripe aviária no mundo

NA CHINA 

O H3N8 foi descoberto em 2002: vítima tinha 56 anos e comorbidades

PETER PARKS

Isso não significa 

que vamos 

encontrar vida, 

mas que queremos 

saber se é possível

Francis Rocard, 

planetólogo do Centro 

Nacional de Estudos 

Espaciais (Cnes) da França
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 »Entrevista | ROSE RAINHA | Superintendente do SeBrae-dF

O 
empreendedorismo na capi-
tal foi tema do CB.Poder — 
parceria entre Correio e TV 
Brasília — desta terça-feira. 

À jornalista Ana Maria Campos, a 
superintendente do Sebrae-DF, Ro-
se Rainha, falou sobre as ações que 
a entidade está tomando para esti-
mular essa área da economia local. 
Entre outros temas, a gestora tam-
bém comentou sobre a pesquisa que 
a instituição realizará para mapear 
os potenciais econômicos de cada 
região administrativa de Brasília e 
também falou acerca dos atendi-
mentos prestados para quem quer 
começar um negócio ou desenvolver 
o que já estão funcionando.

Empreendedorismo 
feminino é prioridade

A gestora destaca ações que a instituição realiza para estimular a mulher no ramo dos negócios. “Temos mapeado
algumas ações onde elas têm mais dificuldades, e trabalhamos principalmente com a capacitação”, destaca

A senhora é a primeira mulher a 
assumir a superintendência regional do 
Sebrae na história e tem uma diretoria 
também com mulheres. O que uma 
composição feminina traz de novidade? 

Hoje, nós somos três diretoras. Além 
de ter essa novidade da primeira supe-
rintendência feminina, temos duas ou-
tras diretoras: Adélia, que é adminis-
trativa e já estava no Sebrae; e a direto-
ra Diná. Vejo muita responsabilidade, 
principalmente nesse momento em que 
a pauta feminina está sendo discutida. 
Mas somos três profissionais com servi-
ços prestados e acreditamos que vamos 
entregar o que propomos, que é muito 
trabalho para nossa cidade.

Muito tem se falado que para tirar 
mulheres de situações de violência 
e dar a elas mais independência, o 
empreendedorismo é uma um caminho 
importante. O Sebrae tem programas 
voltados para mulheres e pessoas que 
querem começar nesse caminho?

Sim, nós temos. Vemos como o em-
preendedorismo está sendo uma forma 
libertadora de homens e mulheres para 
que tenham sua independência e, no ca-
so das mulheres, possam sair de qual-
quer amarra e algum tipo de agressão ou 
domínio. Nós temos números que mos-
tram o quanto a mulher tem um desem-
penho importante na área do empreen-
dedorismo. Acreditamos que essa é uma 
das vertentes importantes para (frear) 
qualquer tipo de violência e para o su-
cesso econômico de nossa cidade.

Como o Sebrae pode ajudar uma pessoa 
que quer montar um negócio e começar 
nessa área de empreendedorismo? 

Nós temos programas direcionados 
para o empreendedorismo feminino e 
temos uma série de atendimentos e pro-
dutos para esse empreendedor. Temos 
orientações para quem está iniciando, 
pensando em como montar seu negócio 
e para quem já montou um empreen-
dimento e quer desenvolver sua marca 
ou organizar sua empresa. Quando fa-
lamos do empreendedorismo feminino, 
temos mapeado algumas ações com as 
quais mulheres têm mais dificuldades, 
e trabalhamos principalmente com a 
capacitação. Nesse último mês deba-
temos muito a questão da mulher. Em 
29 de março fizemos um grande evento 
com muitas outras entidades que traba-
lham com mulher, com empreendedo-
rismo feminino e lançamos para 2024 
um grande evento. Começamos a de-
senvolver o trabalho agora, com uma 
grande pesquisa, para a qual nós ire-
mos às regiões administrativas enten-
der qual é o problema em cada região, 
como podemos desenvolver melhor o 
negócio dessa empreendedora, enten-
dendo a vocação daquela área. Vamos 
ter um evento chamado Movement, do 

qual nós queremos sair com alguns dire-
cionamentos de políticas públicas para 
a melhoria do ambiente de negócio pa-
ra as mulheres.

O foco é pensar na vocação de cada 
cidade?

Sim, olhando cada região e o que po-
demos melhorar, entendendo por que o 
ramo daquela mulher não vai tão bem.

A ideia é trabalhar de forma regional, 
com programas voltados para cada 
cidade?

Isso. O Sebrae atuará com progra-
mas com o governo para pensar políti-
cas públicas que possam melhorar esse 
ambiente de negócio de cada região. É 
um trabalho mais amplo e que quere-
mos fazer tanto com o setor produtivo, 
com várias outras entidades, quanto o 
setor público.

Com a situação do país, a saída 
para a geração de emprego é o 
setor produtivo, certo? Não dá mais 
para apostar toda economia no 
funcionalismo público. 

Esse é um ponto de atenção. Nosso 
planejamento de 2023 foi todo voltado 
nesse sentido. Nossa cidade foi plane-
jada para 500 mil habitantes. Sabemos 
que isso foi superado em muito. O que 
nós temos para nossa cidade é, real-
mente, empreender. Saiu uma pesqui-
sa do governo federal que a nossa cida-
de é umas das melhores para empreen-
der entre as 106 cidades com mais de 
100 mil habitantes pesquisadas. Vemos 
que temos um ambiente propício e pre-
cisamos preparar esse futuro empreen-
dedor. Para isso, o Sebrae trabalha forte-
mente com a educação empreendedora. 
Ano passado, passaram pela educação 

empreendedora 290 mil alunos. Temos 
uma ação forte hoje com a Secretaria de 
Educação do DF, e já avançamos para as 
escolas particulares. Porque o que a gen-
te precisa é ter esse jovem pensando no 
empreendedorismo e mostrando que a 
nossa cidade é mais do que o funciona-
lismo público.

Como funciona esse programa? 
Nós temos atividades que envol-

vem transversalmente o currículo es-
colar. Ano passado nós trabalhamos 
13 mil professores. Esse docente for-
mado está disseminando o conteúdo 
empreendedor dentro da sua matéria 
curricular. Lançamos no ano passado 
e formamos uma primeira turma. Este 
ano, temos algumas turmas em anda-
mento nas escolas em parceria com o 
Sebrae. No turno contrário à aula, fa-
zemos uma escola empreendedora. O 
Sebrae está entrando com todos esses 
professores e com o conteúdo, e esse 
aluno está saindo formado com dois 
diplomas: o curso normal e o curso 
técnico em administração. Acredi-
tamos e vemos os resultados. Temos 
alunos formados que estavam no trá-
fico, e ele hoje tem empresa. Temos 
histórias de aluno que ajudou os pais 
na época da pandemia, porque ele 
ouvia esse conteúdo de que por meio 

do empreendedorismo poderia ter su-
cesso. Ele chamou a família e criaram 
uma empresa.

Falando da vocação do Distrito Federal, 
o que a senhora acha que é um caminho 
para quem quer empreender, apostar? 

Nós temos várias áreas, uma delas é 
realmente a inovação. Nosso PIB aqui no 
Distrito Federal, nessa área de tecnolo-
gia, é altíssimo, o que prova que nosso 
ambiente é propício para isso. O turismo 
e a gastronomia também despontam co-
mo um dos grandes mercados. E temos 
aqui o setor de serviços muito fortes. In-
clusive, é uma das áreas em que mulhe-
res têm um grande número de empresas 
e uma atuação muito importante.

Que tipo de serviço? 
Serviços de terceirização. Também 

empresas de limpeza, por exemplo. Te-
mos grandes empresas e pequenas, mas 
bem estruturadas.

Qual é o caminho para a pessoa que 
se interessou e quer montar uma 
empresa? Como ela pode procurar 
ajuda?

Pelo site você tem um canal Sebrae 
em que você pode fazer o atendimen-
to. Tem telefone (0800 570 0800) tam-
bém em que você tenha o atendimento 
ou o presencial. Nós estamos com um 
projeto em que nós vamos para todas 
as cidades com o atendimento. Antes 
tínhamos um ônibus, agora temos uma 
carreta, que levaremos em cada cidade. 
Acredito que em junho estejamos com 
esse programa, atendendo os empreen-
dedores localmente.

*Estagiário sob a supervisão  
de José Carlos Vieira

Vemos que temos 
um ambiente 
propício e 
precisamos 
preparar esse futuro 
empreendedor. 
Para isso, o Sebrae 
trabalha fortemente 
com a educação 
empreendedora”

Vamos ter um 
evento chamado 
Movement, do 
qual nós queremos 
sair com alguns 
direcionamentos de 
políticas públicas 
para a melhoria do 
ambiente de negócio 
para as mulheres”

290 MIL
Número de alunos que 

passaram pela educação 
empreendedora
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EXECUTIVO / 

Alto escalão do GDF 

terá aumento de 25%

Projeto aprovado na CLDF vai para sanção do governador, que 

O
s deputados distritais 
aprovaram ontem, em 
segundo turno e redação 
final, o projeto de lei que 

reajusta em 25% o salário da al-
ta cúpula do governo do Distri-
to Federal. O texto traz mudan-
ças nos salários do governador 
Ibaneis Rocha (MDB), da vice-
governadora Celina Leão (PP), 
dos secretários, dos administra-
dores regionais e presidentes de 
empresas e de fundações que 
fazem parte do governo local. O 
texto segue, agora, para sanção 
do chefe do Executivo. 

O projeto foi encaminhado 
por Ibaneis à Câmara Legisla-
tiva do Distrito Federal (CLDF) 
em março. “Não há o reajuste 
dos subsídios do governador, vi-
ce, secretários, desde 2012. Hou-
ve também um corte de 10% no 
então governo de Agnelo Queiroz 
(PT). O salário era de R$ 26 mil, e 
passou para o atual. Se levarmos 
em conta a correção do Índice 
Nacional de Preços ao Consumi-
dor Amplo (IPCA) em cima dos 
R$ 23 mil, o salário do governador 

Oposição votou a favor, mas tentou que índice fosse de 18%, parcelados, como ocorreu com demais servidores

Ascom/CLDF

 » PABLO GIOVANNI
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Desafios do mundo virtual
Uma consulta no Chat GPT, a ferramenta de inteligência artificial que está fazendo 

sucesso no mundo todo, sobre o governo Ibaneis Rocha mostra que a plataforma sabe 
muito, mas ainda pode melhorar. Quando se pergunta como anda o governo Ibaneis, 
o Chat GPT diz que não pode opinar sobre política. Muito bem. Mas ainda está na 
crise da covid. “Ibaneis Rocha é o atual governador do Distrito Federal no Brasil, 
desde janeiro de 2019. O seu governo tem passado por alguns desafios, especialmente 
no que diz respeito à pandemia de covid-19, que tem afetado todo o país”, diz. E 
acrescenta: “Durante a pandemia, Ibaneis Rocha tem adotado medidas para tentar 
conter a disseminação do vírus, como a imposição de lockdowns em algumas regiões 
do Distrito Federal e a ampliação da capacidade hospitalar. No entanto, algumas 
dessas medidas foram alvo de críticas e contestações”.

Obras
O Chat GPT responde, na consulta, que o 

governo de Ibaneis tem se concentrado em outras 
áreas (além do combate à pandemia), como a 
segurança pública e a infraestrutura. “Foram 
inauguradas obras importantes, como o Trevo 
de Triagem Norte e o Hospital de Campanha 
do Autódromo”, ressalta. “No geral, o governo 
de Ibaneis Rocha tem enfrentado desafios, mas 
também tem se esforçado para implementar 
políticas e medidas que possam beneficiar a 
população do Distrito Federal”, conclui.

Inteligência 
falha no 8 
de janeiro

Sobre o 8 de janeiro, 
não há informações no 
Chat GPT porque a base 
de dados da ferramenta 
de inteligência artificial 
é atualizada até 
setembro de 2021.

o Chat GPT diz que não pode opinar sobre política. Muito bem. Mas ainda está na o Chat GPT diz que não pode opinar sobre política. Muito bem. Mas ainda está na 
crise da covid. “Ibaneis Rocha é o atual governador do Distrito Federal no Brasil, crise da covid. “Ibaneis Rocha é o atual governador do Distrito Federal no Brasil, 
desde janeiro de 2019. O seu governo tem passado por alguns desafios, especialmente desde janeiro de 2019. O seu governo tem passado por alguns desafios, especialmente 
no que diz respeito à pandemia de covid-19, que tem afetado todo o país”, diz. E no que diz respeito à pandemia de covid-19, que tem afetado todo o país”, diz. E 
acrescenta: “Durante a pandemia, Ibaneis Rocha tem adotado medidas para tentar acrescenta: “Durante a pandemia, Ibaneis Rocha tem adotado medidas para tentar 
conter a disseminação do vírus, como a imposição de lockdowns em algumas regiões conter a disseminação do vírus, como a imposição de lockdowns em algumas regiões 
do Distrito Federal e a ampliação da capacidade hospitalar. No entanto, algumas do Distrito Federal e a ampliação da capacidade hospitalar. No entanto, algumas 
dessas medidas foram alvo de críticas e contestações”.dessas medidas foram alvo de críticas e contestações”.

Cidadão honorário 
de Brasília

O ministro aposentado Carlos Mário 
Velloso, ex-presidente do STF e do TSE, 
será homenageado com o título de cidadão 
honorário de Brasília, por iniciativa do 
deputado distrital Ricardo Vale (PT). 
Mineiro de Entre Rios de Minas, Velloso foi 
responsável pela implantação do sistema 
eletrônico de votações quando exerceu 
a presidência do TSE. Na última eleição, 
declarou voto em Lula diante das ameaças 
do então presidente Jair Bolsonaro, que 
colocou em dúvida as urnas eletrônicas. 
A solenidade ocorrerá em 10 de maio, no 
plenário da Câmara Legislativa.

Foco na classe média
A classe média é uma parcela da população 

ainda não contemplada nos programas 
retomados pelo governo Lula nesses 
primeiros 100 dias, como o Bolsa Família e o 
Minha Casa, Minha Vida. E essa parcela da 
população é a mais resistente ao petismo. 
Para tentar mudar isso, o governo pretende 
focar também na parcela da população com 
renda acima de 5 salários mínimos.

Novo 
desembargador

O Tribunal Pleno decidiu, 
por maioria, promover o juiz 
de 2º Grau Robson Barbosa 
de Azevedo ao cargo de 
desembargador do Tribunal 
de Justiça do Distrito Federal 
e dos Territórios (TJDFT). 
Eleito pelo critério de 

merecimento, o magistrado irá ocupar vaga 
da aposentadoria da desembargadora 
Ana Maria Duarte Amarante Brito.

“A lamentável 
confusão na 

Comissão de Segurança 
Pública da Câmara envolveu 

palavras impublicáveis, 
ameaças, agressões e ofensas. 

Tais atitudes reforçam a 
necessidade do controle de 

armas. Imaginem essa gente com 
arma na mão, sem estabilidade 

emocional. Um perigo 
para a sociedade”

Ministro da Justiça e 
Segurança Pública, 

Flávio Dino

“Debate 
na Comissão 
de Segurança 

Pública e o Sr. Ministro 
da Justiça, Flavio Dino, 

fugiu com seus aliados do 
desgoverno. Não respeitaram 
ninguém! O povo saberá toda 
a verdade com a CPMI do dia 

8. São muitas perguntas e 
nenhuma resposta”

Deputado Cabo Gilberto 
Silva (PL-PB) 

(complemento)

A 

PERGUNTA 

QUE NÃO 

QUER 

CALAR….

Para ampliar 
a base de 

sustentação 
no Congresso, 
o presidente 
Lula vai fazer 
concessões a 
políticos do 

centrão, alguns 
notoriamente 

corruptos?

Levantamento no Portal da Transparência da Câmara Legislativa indica que, de 2 de 
janeiro a 30 de março, os deputados Chico Vigilante (PT), Gabriel Magno (PT) e Max 
Maciel (PSol) são os mais assíduos em plenário, com 29 presenças. Em seguida, com 28, 

estão os distritais Dayse Amarilio (PSB), Pastor Daniel de Castro (PP), Pepa (PL) e Thiago 
Manzoni (PL). Os que aparecem com mais falta são os três emedebistas: Hermeto, com 
17 presenças nas sessões, Iolando, com 19, e Wellington Luiz, com 20.

O ranking da assiduidade

A proposta de extensão 
das atividades que podem 
ser desenvolvidas no Se-
tor Comercial Sul (SCS) foi 
aprovado ontem, em ses-
são extraordinária, pelos 
deputados distritais. O pro-
jeto de lei complementar 
(PLC) teve votos positivos 
dos 19 deputados distritais 
presentes. O texto, enviado 
pelo Executivo local, lista 
atividades que agora serão 
permitidas no SCS, como 
faculdades, cursos de pós-
graduação, creches, empre-
sas de TI, distribuidora de 
bebidas, laboratórios, la-
vanderias, entre outras.

Inicialmente, o proje-
to estava dentro do Plano 
de Preservação do Con-
junto Urbanístico de Bra-
sília (PPCUB), mas foi des-
membrado para que os 
trâmites de aprovação fos-
sem mais acelerados pa-
ra o aval de órgãos como 
o Instituto do Patrimônio 
Histórico e Artístico Na-
cional (Iphan) e o Conse-
lho de Planejamento Terri-
torial e Urbano do Distrito 
Federal (Conplan). O texto 
foi proposto pelo ex-secre-
tário de Desenvolvimento 
Urbano Mateus Oliveira, 
dividindo a expansão do 

SCS em áreas comerciais, 
institucionais e prestação 
de serviços.

Moradia

A expectativa era que a 
proposta contemplasse a 
autorização para moradias 
no Setor Comercial Sul. A 
ideia, no entanto, foi recha-
çada em parecer do Iphan. 
O governo local pretende 
voltar ao tema em 2024. Pri-
meiro, o Executivo queria a 
aprovação do PLC ocorrida 
ontem. Agora, vai aguar-
dar a tramitação do Plano 
de Preservação do Conjun-
to Urbanístico de Brasília 
(PPCUB). 

“Estamos aumentando 
a quantidade de uso, po-
dendo trazer novas empre-
sas para o centro de Brasí-
lia, aumentando também a 
circulação no setor, tanto 
de dia quanto de noite. Is-
so naturalmente vai gerar 
mais empregos e mais ren-
da. A medida que traz mais 
pessoas e mais comércios, 
também traz uma sensação 
maior de segurança na re-
gião”, afirmou o secretário 
de Desenvolvimento Urba-
no e Habitação do DF, Mar-
celo Vaz. (P.G)

SCS poderá abrigar 

novas atividades

AMPLIAÇÃO
propôs o reajuste. Salário de Ibaneis Rocha passa de R$ 24 mil para R$ 30 mil

deveria ser mais de R$ 40 mil”, ar-
gumentou o líder do governo Ro-
bério Negreiros (PSD).

Emenda

A oposição ao governo não se 
opôs à proposta, mas apresentou 
uma emenda, ainda em primeiro 
turno, para que o reajuste fosse 
de 18%, dividido em três parce-
las, assim como o que foi aprova-
do em 4 de abril para os servidores 
públicos efetivos, aposentados e 

pensionistas. O texto ainda pedia 
que o reajuste fosse dividido em 
parcelas. A tentativa, no entanto, 
não avançou nas comissões te-
máticas. “Propomos uma emen-
da que traz o debate político com 
a cidade, com os servidores públi-
cos. Nesse caso, seria um parcela-
mento do aumento do salário do 
governador. Os servidores ficaram 
bem indignados com o tratamen-
to do governador no contexto que 
vivemos. É necessário que ele re-
ceba as categorias para diálogo, 

restruturação das carreiras”, ar-
gumentou Fábio Felix (PSol), au-
tor da emenda.

Com a mudança, que valerá as-
sim que Ibaneis sancionar a medida, 
o salário do governador, por exem-
plo, vai de R$ 24 mil para R$ 30 mil. 
O da vice-governadora Celina Leão 
passa de R$ 22 mil para R$ 27,5 mil. 
Os salários dos secretários, que es-
tão em R$ 14,4 mil, vão para R$ 18 
mil. Os administradores regionais, 
que recebem R$ 11,5 mil, vão ga-
nhar R$ 14,3 mil.



Correio Braziliense  •  Brasília, quarta-feira, 12 de abril de 2023  •  Cidades  •  15

SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

Sopros
de amor

Valter Hugo Mãe é talvez o maior es-
critor vivo de língua portuguesa. Ele pro-
nuncia sempre as palavras essenciais. 
Estabeleceu uma conexão inesperada 
com Brasília ao declarar-se fã de cartei-
rinha da Legião Urbana, desde adoles-
cente. Confessa que chora sempre que 
ouve Tempo Perdido.

É uma voz de uma atualidade dra-
mática nesses tempos em que impera 

uma agenda do ódio. Em O paraíso são 
os outros, ele polemiza contra o pessi-
mismo da célebre frase do filósofo Jean
-Paul Sartre: “O inferno são os outros”. 
Em princípio, o livro é dirigido ao pú-
blico infantojuvenil, mas, como acon-
tece com toda literatura de qualidade, 
transcende as faixas etárias e pode ser 
lido por gente de qualquer idade.

Hugo narra as impressões de uma ga-
rota inominada e de idade indetermina-
da que observa e comenta sobre múlti-
plos casais: “Estou cada vez mais certa de 
que o paraíso são os outros”, comenta a 
menina. E continua: “Vi num livro para 
adultos. Li só isso: o paraíso são os outros. 
A nossa felicidade depende de alguém”.

Na ficção para adultos Desumaniza-
ção, Hugo já havia confrontado Sartre. 
Lá, a personagem de outra menina diz: 
“O inferno não são os outros, pequena 
Halla. Eles são o paraíso, porque um ho-
mem sozinho é apenas um animal. A hu-
manidade começa nos que te rodeiam, 
não exatamente em ti”.

Não se trata de um embate seco de 
ideias; é um embate afetuoso, que par-
te do princípio de que só podemos ser 
felizes na relação com o outro: “O amor 
constrói”, reflete a menina inomina-
da de O paraíso são os outros: “Gosta-
mos de alguém, mesmo quando esta-
mos parados durante o tempo de dor-
mir, é como fazer prédios ou cozinhar 

para mesas de mil lugares. Mas amar é 
um trabalho bom”.

As impressões e os comentários 
da menina são perpassados de dúvi-
das e de toques sobre o namoro e so-
bre o amor: “Os gatos são casais mis-
turados. Eu acho. Não são fiéis. Os 
cachorros também não. São fiéis aos 
donos mas, entre sim, não namoram 
com muito cuidado. A minha mãe ex-
plica que o amor também é namorar 
com cuidado”.

Os sopros da mãe estão impregna-
dos de uma visão afirmadora da vida 
e de uma sabedoria que nasce direta-
mente da experiência: “Quase sempre 
estou errada. Mas gosto de ter certeza 

do erro. A minha mãe diz que só cres-
cemos quando reconhecemos os nos-
sos erros. Enquanto não o fizermos, se-
remos menores. Crescer é diferente de 
aumentar de tamanho ou ganhar ida-
de. A minha mãe diz que grandes são 
os que se corrigem”.

Valter Hugo Mãe escreve ficções 
que celebram o amor e o humanismo, 
de uma maneira extrema, com pala-
vras que tocam o coração: “O amor 
precisa de ser uma solução, não um 
problema. Toda gente me diz: o amor 
é um problema. Tudo bem. Posso di-
zer de outro modo: o amor é um pro-
blema mas a pessoa amada precisa 
ser uma solução”.

PAZ NAS ESCOLAS / 

União contra a violência

Os ataques e ameaças à comunidades escolares ocorridos nas últimas semanas provocaram 

“E
stão mandando o 
filho de vocês para 
a escola?”, questio-
na uma mãe em um 

grupo virtual que reúne outras 
98,7 mil mulheres responsáveis 
por alunos e alunas do Distrito 
Federal e do Entorno. A pergun-
ta tem sido feita com frequên-
cia desde o mais recente ataque 
de um estudante contra colegas 
em uma escola de Santa Tereza 
de Goiás, ontem — mais um epi-
sódio de violência escolar que se 
soma a outros três que abalaram 
o país nas últimas três semanas.

As respostas nas publicações 
revelam um cenário de pânico e 
medo entre os pais. “Não estou 
mandando meus filhos e não 
vou mandar até essa situação 
melhorar”, responde uma mãe. 
Outras dizem que estão prestes 
a deixar de enviá-los ao ambien-
te escolar por medo dos ataques. 
“Estou tendo crise de ansieda-
de”, disse outra.

Professores, diretores e coor-
denadores de escolas públicas 
e particulares confirmam que a 
segurança do ambiente escolar 
tem sido colocada em dúvida 
pelos pais e responsáveis. “Exis-
te todo um clima de tensão, sur-
ge em grupos de WhatsApp com 
conversas entre eles e vira uma 
crescente. Alguns deles vão à 
escola no meio do dia para ver 
como estão os filhos”, relata um 
diretor de uma escola com 750 
alunos da educação infantil até 
o 5º ano em Planaltina.

Para combater a insegurança 
de pais, responsáveis e alunos, 
as instituições escolares come-
çaram, nesta semana, um mo-
vimento de aprimoramento de 
protocolos de segurança e de 
apaziguamento dos ânimos dos 
familiares dos estudantes.

Ao menos cinco escolas de 
ensino particular formalizaram 
medidas para elevar o nível de 
segurança dentro das institui-
ções. Uma delas, que oferece 

Gestores escolares, pais e alunos estão amedrontados com série de ocorrências de violência em unidades de ensino pelo país e no DF

Ed Alves/ CB/ D.APress

 » TALITA DE SOUZA
 » ALINE BRITO
 » ARTHUR DE SOUZA
 » JOÃO CARLOS*
 » JOSÉ LIMÃO*

Obituário

 » Campo da Esperança

Alberth Muller Ramos 
Evangelista, 29 anos
Antônio Carneiro Lino, 83 anos
Daniel Batista Schettini, 3 anos
Durvalina Vieira de Souza, 
86 anos
Elielton Bonifácio da Silva, 
45 anos
Fátima Quimie Hashimoto, 
59 anos
Gutemberg do Vale Santos, 
63 anos
Juliano Pereira Marques, 
45 anos
Lúcia Maria Vidal, 73 anos
Lucilia de Araujo Gularte, 
86 anos
Manoel da Cunha Pereira, 
88 anos
Maria Júlia da Silva, 88 anos

Maria Thereza Neves da Silva, 
94 anos
Marlene Aldrigues Ferreira, 
80 anos
Paulo Soares de Moraes, 
89 anos
Rosa de Almeida Rodrigues, 
79 anos
Terezinha Rosa dos Santos, 
69 anos

 » Taguatinga

Antônio Rozendo da Silva, 
83 anos
Manoel Pereira Dantas, 
49 anos
Maria Senhora de Lima, 
66 anos
Rosildo de Melo Frazão, 
78 anos
Rubens Ferreira da Mata, 
81 anos

 » Gama

Alaides Ferreira Lima, 74 anos
Gilson Ribeiro da Silva, 55 anos
Itamar Pereira do Nascimento, 
58 anos
Lúcia de Assis Correia, 65 anos
Luiz Gonzaga Costa, 66 anos
Maria do Carmo Pereira Cabral, 
92 anos
Noemia Santos da Cruz, 
58 anos
Paulo da Silveira, 63 anos
Wesly Costa Ribeiro, 31 anos

 » Planaltina

Kelly da Silva Carvalho, 35 anos
Luiz Eduardo de Abreu, 72 anos
Maria Xavier de Santana, 
83 anos
Sebastião Francisco Lopes, 
75 anos

 » Brazlândia

Maria Aparecida Francisco, 66 anos

 » Sobradinho

Ayumi Sousa Ribeiro, 
menos de 1 ano
Ezequiel Alves Ferreira, 40 anos
Francisco Valeriano da Silva, 
91 anos
Milton José Bastos, 61 anos
Jardim Metropolitano
Maria das Dores Alves Batista, 
58 anos
Maria Gomes da Conceição, 
73 anos
Miguel Batista de Aquine, 
menos de 1 ano
Antonio Pereira de Oliveira, 
95 anos (cremação)
Jair de Siqueira Rodrigues, 
92 anos (cremação)

Sepultamentos realizados em 11 de abril de 2023

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

um cenário de medo entre pais e responsáveis de alunos de instituições públicas e particulares do DF e do Entorno. 

ensino fundamental e médio 
com unidades em Taguatinga e 
na Asa Sul, informou que a equi-
pe de segurança passou por um 
novo treinamento para situações 
de emergência e que a portaria 
da escola passará a ser monito-
rada por uma equipe específica.

Os alunos que estudam no 
contra-turno são aconselhados 
a permanecer dentro da escola 
apenas nos horários das ativida-
des. Além disso, os espaços cole-
tivos passaram a ser restritos pa-
ra estudantes e colaboradores.

Outras duas escolas, do Su-
doeste e de Santa Maria, anun-
ciaram uma parceria com o Bata-
lhão Escolar da região. Além dis-
so, a instituição de Santa Maria 
informou que passará a realizar 
uma conferência nas mochilas 

dos estudantes no momento da 
entrada.

Apesar de não ter uma dire-
triz única da Secretaria de Edu-
cação do DF, gestores de escolas 
públicas também têm mantido 
postura de tranquilizar pais e 
responsáveis. Instituições esco-
lares de Planaltina e Ceilândia 
afirmam manter contato próxi-
mo, por meio do Whatsapp, pa-
ra desmentir fake news e acal-
mar os pais. Uma coordenadora 
de uma escola de Ceilândia afir-
mou ao Correio que a unidade 
organizará uma palestra com 
um delegado à frente da Delega-
cia da Criança e do Adolescente 
para orientar pais e responsáveis 
sobre como supervisionar os fi-
lhos nas redes sociais e perceber 
sinais de perigo. 

Família parceira

Para o sociólogo e consultor de 
segurança pública Antônio Flávio 
Testa, o ideal é um “pacto” entre a 
escola e os pais para combater o ce-
nário de pânico e a insegurança que 
os ataques estabeleceram nas ins-
tituições escolares, principalmen-
te por meio da circulação de notí-
cias, boatos e imagens dos crimes.

“É preciso, então, que as escolas 
conversem com os pais e estabe-
leçam um pacto para minimizar o 
abalo psicológico, por meio da re-
dução de exposição da comunida-
de familiar a essas informações. É 
preciso controlar o acesso à inter-
net”, cita o especialista.

O acesso à internet também é 
visto por Alexandre Veloso, pre-
sidente da Associação de Pais e 

Alunos das Instituições Públicas e 
Privadas do Distrito Federal (Aspa/
DF), como um tema sensível na lu-
ta contra a violência escolar. “Cha-
mamos os pais à responsabilidade 
para, principalmente, o monitora-
mento das redes sociais. É respon-
sabilidade da família monitorar o 
uso do celular”, pontua.

Estado em ação

Em nota, a Secretaria de Edu-
cação do Distrito Federal (SEE-
DF) anunciou que “permanece em 
constante diálogo com a Secretaria 
de Segurança Pública do DF (SSP-
DF) para a elaboração de políticas 
em prol da segurança de toda co-
munidade escolar” e que colabora 
com as ações anunciadas pela pas-
ta, como o aumento do policiamen-
to em 60 escolas com maior regis-
tro de ocorrências de qualquer tipo 
de violência.

O Sindicato dos Professores no 
Distrito Federal (Sinpro-DF) confir-
ma a importância do Batalhão Es-
colar, que promove a vigilância na 
porta das escolas e acompanha a 
entrada e a saída dos alunos. No en-
tanto, em nota, o órgão afirma que 
o combate à violência passa pelo 
investimento na estrutura escolar.

Universidades 

Apesar de não ter, até o momen-
to, ameaças de ataques em faculda-
des, universidades e centros univer-
sitários do Distrito Federal, algumas 
instituições de ensino superior de-
cidiram adotar medidas para pre-
venir possíveis atos de violência.

O Centro Universitário do Dis-
trito Federal (UDF), Universidade 
Católica de Brasília (UCB) e Unieu-
ro informaram que reforçaram a se-
gurança em seus campus, mas que 
as aulas continuam normalmente. 

Em nota, a Universidade de 
Brasília (UnB) informou que iden-
tificou o responsável por uma 
ameaça escrita em um banheiro 
da instituição. As imagens foram 
enviadas à Polícia Federal. As au-
las de hoje foram mantidas com 
segurança reforçada.

*Estagiários sob a supervisão  
de Suzano Almeida

Chamamos  
os pais à 
responsabilidade 
para, rincipalmente, 
o monitoramento 
das redes sociais. 
É responsabilidade 
da família monitorar 
o uso do celular”

Alexandre Veloso, 

presidente da Aspa/DF

Convocação

Ficam convocados os Srs. Acionistas da Companhia de Pesquisa de Recursos

Minerais – CPRM a se reunirem em Assembleia Geral Ordinária, nas condições

previstas no artigo 131, e seu parágrafo único, da Lei nº 6.404, de 15 de dezembro de

1976, às 14:30 horas do dia 18 de abril de 2023, na Sede da Companhia, localizada no

Setor Bancário Norte – SBN, Quadra 02, Asa Norte, Bloco H, 5ºAndar, Edifício Central

Brasília, Brasília – DF, a fimde deliberarem sobre a seguinteOrdem do Dia:

a) Tomada das contas dos administradores, exame, discussão e votação das

demonstrações financeiras relativas ao exercício findo em 31.12.2022;

b) Deliberação sobre o resultado do exercício;

c) RemuneraçãodosAdministradores,membrosdoConselhoFiscal emembros

do Comitê deAuditoria; e

d) Eleição do indicado pelos empregados para representá-los no Conselho de

Administração no período de gestão 2023 / 2025.

O acionista que desejar representar-se na referida Assembleia deverá depositar

procuração, com poderes especiais, no Escritório da Sede da Companhia, de acordo

com o artigo 126 da Lei nº 6.404, de 15 de dezembro de 1976, até às 14:30 horas do

dia 17 de abril de 2023.

Qualquerdúvidadeveserencaminhadaparaocorreioeletrônicoseger@sgb.gov.br.

Brasília, 03 de abril de 2023.
LILIAMASCARENHAS SANT’AGOSTINO
Presidente do Conselho deAdministração

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

Secretaria de Geologia, Mineração e Transformação Mineral
Companhia de Pesquisa de Recursos Minerais - CPRM

MINISTÉRIO DE
MINAS E ENERGIA
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Chorar sobre as desgraças passadas é a 
maneira mais segura de atrair outras.

William Shakespeare

Conselho de Meio Ambiente aprova 
criação do bairro Jóquei Clube

O Conam, órgão ligado à Secretaria 
de Meio Ambiente do DF, aprovou 
ontem o projeto de parcelamento 
que cria o Setor Habitacional Jóquei 
Clube, durante reunião plenária no 
auditório da Fibra. Foram 20 votos 
a favor e duas abstenções. Agora, 
segue para apreciação do Conselho de 
Planejamento Territorial e Urbano do 
Distrito Federal (Conplan), fase final 
de aprovação pelo poder público. A 
previsão é que o órgão delibere sobre 
o novo bairro até junho. Se for aceito, 
tornará possível a licitação pública 
para a venda dos lotes que vão 
compor o setor.

TABAGISMO / Apesar de ter a venda proibida no Brasil, o consumo tem se tornado mais comum entre os jovens. 
Segundo especialistas, o uso dos dispositivos faz mal à saúde, podendo causar alguns tipos de câncer

O 
cigarro eletrônico inva-
de os encontros sociais, 
principalmente entre os 
jovens. Também chama-

dos de pods ou vape, a utiliza-
ção dos dispositivos tem cresci-
do no país, inclusive no Distrito 
Federal. Segundo especialistas, o 
uso faz mal à saúde e, apesar de 
muitos adolescentes e adultos te-
rem consciência dos malefícios 
causados, continuam utilizan-
do seja por diversão, por aceita-
ção ou por substituição do cigar-
ro comum. Vale ressaltar que os 
produtos eletrônicos têm venda 
proibida no Brasil, mas são facil-
mente encontrados nas portas de 
festas, baladas ou bares.

A estudante Paula Oliveira*, 
21 anos, conheceu os cigarros 
eletrônicos na roda de amigos e 
decidiu experimentar há quatro 
anos. Com gosto e cheiro bons, 
a jovem adotou o hábito e, des-
de então, faz uso dos dispositi-
vos nas idas a festas, bares e en-
contros com os colegas. “Nun-
ca gostei de fumar outros tipos 
de cigarro, mas aderi ao vape. É 
algo mais social”, comenta. Ela 
conta que a possibilidade de sa-
bores e a praticidade são fatores 
que facilitam o uso. “Sei do mal 
que faz, mas procuro não extra-
polar no uso dos pods”, ressalta.

Substituindo o cigarro branco 
pelo eletrônico, a autônoma Pris-
cila Silva*, 32 anos, começou a 
usar os pods para reduzir o vício 
no tabaco comum. “Eu fumava 

muito e vi no cigarro eletrônico 
uma saída para reduzir meu há-
bito”, conta. No entanto, ela afir-
ma que faz uso dos dispositivos 
com frequência. “Costumo fu-
mar os pods no intervalo do tra-
balho, durante a rotina do dia a 
dia”, destaca, acrescentando que 
pretende reduzir o uso.

Facilidade

Para o administrador Pedro 
Lima*, 26 anos, o hábito de usar 
os vapes começou pela pratici-
dade. “Eu já fumava os nargui-
lés, mas os pods ajudaram a au-
mentar a frequência pela facili-
dade de usar nas festas, princi-
palmente”, comenta. Ele conta 
que a família dele não gosta e 
nem aprova o uso dos cigarros 
eletrônicos pelo mal que causa 
à saúde. “Acabo fumando escon-
dido e só entre amigos”, enfati-
za, completando que entende a 
preocupação dos pais.

A médica pneumologista do 
Hospital Santa Lúcia, Grasielle 
Santana, diz que há um aumen-
to crescente de usuários de ci-
garro eletrônico, com incidên-
cia maior entre os jovens. “Com 
ideia inicial de ajudar a cessar 
o tabagismo, a indústria do ta-
baco acabou por ganhar mais 
adeptos ao hábito de fumar, o 
que foi uma perda imensa em 
uma luta de tantos anos contra 
o tabagismo”, pontua.

Segundo a especialista, um 
dos fatores mais importantes 
que dificultam cortar o tabaco 
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A onda ruim 
dos cigarros 
eletrônicos

é a dependência de nicotina. 
“O cigarro eletrônico surgiu co-
mo uma forma de dependência 
maior a essa substância, por ter 
componente saborizado e com 
possibilidade de níveis de con-
centração a escolha do usuário”, 
destaca a médica. 

A pneumologista ressalta que 
é falsa a ideia de que o cigar-
ro eletrônico não causa danos, 
pois além da nicotina, há tam-
bém diversas outras substâncias 

nos dispositivos, inclusive algu-
mas com potencial cancerígeno. 
“Alguns estudos de danos a curto 
prazo evidenciam lesão pulmo-
nar secundária, mas esse dano 
pode ser ainda maior, com uso a 
longo prazo”, avalia.

Com isso, a médica destaca 
que, em qualquer circunstância, 
a adesão ao uso do cigarro ele-
trônico é contra indicada. Entre 
as doenças mais comuns que 
podem ser causadas pelo uso 

de pods e vapes estão os cânce-
res de pulmão, de boca e de lín-
gua, além de bronquite, agudi-
zação de asma em quem tem e 
bronquiolite. 

Comportamento

Especialista em comporta-
mento juvenil e adulto, a psi-
cóloga Lilian Nandes, avalia 
que os jovens costumam ado-
tar comportamentos, buscando 

Di
vu

lg
aç

ão

Marilia Lima/CB/D.A Press

Reprodução

 M
ar

ia
na

 L
in

s 

Di
vu

lg
aç

ão
/F

ec
om

ér
ci

o

essa aceitação no meio em que 
vivem. “Um jovem inicia o há-
bito de fumar, geralmente re-
produzindo o comportamento 
advindo de alguma figura com 
quem ele tenha qualquer con-
tato, seja ele positivo ou nega-
tivo”, destaca Lilian.

A psicóloga explica que, du-
rante a adolescência, as pessoas 
estão em uma fase de autoco-
nhecimento e de busca de identi-
dade. “Isso faz com que nos per-
mitamos experimentar ativida-
des desconhecidas na tentativa 
de nos tornarmos parte de um 
determinado grupo”, pontua. Se-
gundo ela, os comportamentos 
costumam ser reforçados me-
diante um estímulo de recom-
pensa, ou seja, quando os jovens 
percebem que são bem vistos fa-
zendo uso de cigarros, eles ten-
dem a permanecer com o hábito.

Venda proibida

No Brasil, a venda de cigar-
ros eletrônicos é proibida, sendo 
considerada crime de contraban-
do e contra as relações de consu-
mo previsto na Lei n. 8.137/1990. 
Ainda em 2009, a Agência Nacio-
nal de Vigilância Sanitária (Anvi-
sa) proibiu a comercialização, a 
importação e a propaganda de 
cigarros eletrônicos no país. A 
decisão foi mantida pela agência 
reguladora em julho de 2022. No 
entanto, as vendas dos disposi-
tivos continuam ocorrendo em 
portas de festas, baladas e bares, 
principalmente.

Em dezembro do ano pas-
sado, a Polícia Civil do Distri-
to Federal (PCDF) desencadeou 
uma operação para coibir a ven-
da de cigarros eletrônicos em ta-
bacarias do Sudoeste após uma 
denúncia anônima. As equipes 
apreenderam na ação cerca de 2 
mil cigarros eletrônicos e aproxi-
madamente 1 mil essências para 
os dispositivos.

*Nomes fictícios foram  
usados para manter em  
sigilo as identidades  
dos entrevistados

Capacidade 
populacional
A proposta em exame 

pelo poder público 
cria um bairro que 

ocupará 272 hectares 
na região que fica em 
frente a Vicente Pires, 

entre a Estrada Parque 
Taguatinga e Guará 

(EPTG) e a Estrutural. 
Poderá receber 55 mil 

habitantes, distribuídos 
em aproximadamente 16 mil 

unidades habitacionais.

Imóveis 
residenciais e 

comerciais
Ao governo local, caberá 

realizar a licitação pública 
e prover a infraestrutura e 
licenciamento ambiental. 
Serão oferecidos imóveis 
residenciais econômicos, de 
médio e alto padrões para 

atender os diversos perfis da 
população, assim como unidades 

comerciais para contemplar vários 
segmentos econômicos.

R$ 1,6 
milhão
É o valor investido 

pela Ademi no projeto 
urbanístico doado  

ao GDF

Moradias 
regularizadas

“Foi dado mais um passo importante 
para tornar possível a criação do novo 
bairro, iniciativa que terá impacto 
positivo sobre a economia do Distrito 
Federal, oferecendo mais opções 
de moradia regular para a nossa 
população”, comentou o presidente da 
Associação de Empresas do Mercado 
Imobiliário do Distrito Federal (ADEMI 
DF), Eduardo Aroeira.

Nova lei de licitações  
na pauta das empresas

O escritório Costa Couto Advogados, do ex-presidente da 
OAB/DF, Juliano (foto), e a Federação Nacional de Vigilância e 
Transporte de Valores (Fenavist) promovem amanhã palestra 

sobre a nova Lei de Licitações, na sede da entidade. Apesar de sua 
utilização só ser obrigatória a partir do ano que vem, as empresas 

devem se adequar às novas modalidades, prazos e regras. “Estarem 
familiarizadas com os novos conceitos será um diferencial para 

as empresas”, afirma Costa Couto, que também fará palestras 
específicas para o setor da Tecnologia da Informação.

Duas referências para 
o mesmo tema

A nova lei nacional de Licitações, a 
14.133, sancionada há 2 anos, veio para 
substituir a famosa 8.666. Deveria ser 
a única referência para o tema desde o 
dia 1º de abril. Mas, o presidente Lula 
prorrogou a validade da anterior até 
dezembro. Então, até lá, as duas leis 
estão coexistindo cabendo ao gestor 
público optar por qual adotar.

Tempo maior de  
vigência dos contratos

Uma das diferenças entre a lei mais recente e a anterior é 
a previsão de tempo de contrato entre as empresas e o Poder 
Público. Foi ampliado de 5 para 10 anos o prazo permitido para a 
prestação de serviço. “Na minha avaliação, isso é positivo para as 
empresas e para o Estado. As empresas, com essa margem maior 
de tempo, ganham mais segurança financeira e poderão até 
oferecer preços mais baixos. E o Poder Público poderá ter mais 
estabilidade nas prestações de serviço, com menos interrupções 
e licitações emergenciais”, aponta Costa Couto.

SCS: Aprovação de  
lei era pleito antigo  
do setor empresarial

A aprovação do projeto de lei que trata 
sobre a extensão de uso do Setor Comercial Sul 
foi muito comemorada pelas entidades que 
representam o comércio em Brasília. Pleito 

antigo do segmento, a 
medida permitirá de 
forma mais ágil atrair 
empresas para a região. 
A proposta contempla 
novos usos comerciais 
e de prestação de 
serviços, que já 
constavam da minuta 
do PPCUB avaliada 
pelo IPHAN-DF, em 
dezembro de 2021.  
O projeto foi um dos 

que o ex-secretário de Desenvolvimento 
Urbano Mateus Oliveira (foto) deixou bem 
encaminhado antes de sair do GDF.

“Coração de 
Brasília volta  
a pulsar”

O representante da Fecomércio 
no Conplan Ovidio Maia foi 
relator do projeto no órgão, que 
teve de ser aprovado antes de 
seguir para a Câmara. “Trabalhei 
muito nesse projeto. O coração de 
Brasília voltará a pulsar. Estamos 
felizes com essa vitória em prol da 
revitalização do Setor Comercial 
Sul, que estava agonizando”, disse à coluna Ovidio, que é 
presidente do Sindicato das Imobiliárias do DF.

Possibilidade  
residencial suspensa

Entre as novas atividades a serem permitidas estão 
faculdades, cursinhos e empresas de TI. O texto não tratou 
sobre a possibilidade de uso residencial. Nessa parte, o 
Iphan apontou ressalvas, e, por enquanto, está suspensa.



Correio Braziliense  •  Brasília, quarta-feira, 12 de abril de 2023  •  Cidades  •  17

Por Jane Godoy   •฀฀ janegodoy.df@dabr.com.br

Devido a uma falha em nosso equipamento, não foi possível a publicação da 
coluna especial de Páscoa, no domingo (09), motivo pelo qual pedimos desculpas 

aos prezados leitores e licença para publicar a tocante mensagem especial de 
Páscoa enviada a nosso pedido, pelo padre/jornalista Rafael Vieira — CSsR

Jane Godoy

>>PINCELADAS

» A quarta-feira (5) marcou com muita alegria 
e amizade a passagem do aniversário de Irene 
Borges, que reuniu um pequeno grupo em 
sua casa, no Lago Sul (fotos). A responsável 
pelo delicioso cardápio e as sobremesas foi 
a cunhada da aniversariante, Dilma Borges, 
que veio especialmente de Goiânia para 
abraçar a aniversariante. Caprichou nas 
tortas salgadas e na sobremesa bem goiana, 
como o arroz doce, mingau de milho verde 
que concorreram com um bolo de pera, que 
a amiga Laís mandou entregar, e o bolo 
delicioso da Afeti, assinado por Claudia Jucá.

A Páscoa deste ano coincidiu com o mo-
mento em que estávamos atordoados por 
um fato ocorrido em uma creche de Blu-
menau, em Santa Catarina, quando quatro 
crianças foram mortas e outras quatro fica-
ram feridas, depois de um ataque violento 
de um jovem. O Brasil inteiro ficou perplexo 
com essa tragédia e os cristãos, em particu-
lar, porque foi justamente essa violência ce-
ga, estúpida e crua que produziu a cena do 
calvário e a morte de Cristo. 

A mais importante festa da fé cristã é a 
expressão da vitória do amor e da paz sobre 
essa realidade que produziu e continua pro-
duzindo lágrimas, tristeza e escuridão. A Pás-
coa é a vitória de Cristo sobre a violência do 
pecado e da morte.

René Girard foi um historiador, crítico li-
terário, antropólogo, filósofo, teólogo, soció-
logo e filólogo francês que faleceu no final de 
2015 e deixou um vasto legado de textos pro-
fundos, frutos de pesquisa e de reflexão sobre 
a violência e o sacrifício no âmbito das religiões 
e da história humana. Em uma palestra minis-
trada com o título O bode expiatório e Deus, ele 
afirma: “Graças à Paixão, Cristo quer que os ho-
mens reconheçam o seu papel de fazedores de 
vítimas, de perseguidores. É porque procla-
ma as regras do reino e renuncia totalmente à 
violência sacrificial, que o próprio Cristo é sa-
crificado. O que importa compreender então, 
é esta absoluta inversão do sacrifício que faz 
de Cristo uma pessoa absolutamente única”.

A renúncia à violência levou Jesus à cruz 
e isso é fácil de perceber. Ele, em tese, podia 
ter cedido a uma solução política que o li-
vrasse do sacrifício. Jesus preferiu a não-vio-
lência, o silêncio pontual quando os ânimos 
estavam exaltados e a resiliente atitude de 
carregar a cruz, suportar as agressões e per-
doar seus algozes. Mas, não podemos con-
tinuar não levando a sério a mensagem da 
Páscoa, louvando o esse gesto estupendo de 

Cristo sem perceber 
no que ele nos to-
ca inteiramente. Je-
sus sofreu a violên-
cia para nos fazer 
ver que não conse-
guimos ainda sair do 
ciclo vicioso de fa-
zedores de vítimas e 
nos mostrou o incrí-

vel caminho da reversão de tudo isso que é o 
acolhimento do Reino de Deus.

O único sacrifício necessário já foi realizado 
por Jesus. Ele próprio foi sacrificado. Toca-nos, 
agora, a observar as regras do reino. Toca-nos 
compreender que a sua Páscoa brilha no co-
ração de todas as mulheres e homens de boa 
vontade como um convite para uma vida no-
va. Uma vida marcada pelo anúncio do cami-
nho do bem, do respeito e da compreensão e 
pela denúncia firme, resiliente de todas as for-
mas de violência: contra as mulheres, contra as 

minorias, contra os traba-
lhadores, contra as crianças.

Em 2008, quando Rene 
Girardi, ministrou a pales-
tra mencionada neste ar-
tigo ele já constatava: “A 
crise do mundo moderno 
vem da nossa recusa des-
ta mensagem; recusamos 
compreendê-la e, sobretu-
do, segui-la. Somos, pois, 
cada vez mais ameaçados 
pela nossa própria violên-
cia e não fazemos nada de 
razoável ou de eficaz para 
escutar a mensagem bíblica 
e evangélica e, sobretudo, 
para nos adequarmos com 
ela. Esta mensagem exce-
de-nos tão infinitamente 
que deveríamos reconhe-
cer nela a palavra do verda-
deiro Deus que nos ensina a 
renúncia a toda a violência”.

Falta-nos disposição 
para conhecer e seguir a 
mensagem pascal. É um 
fato. Em geral, tratamos 
ainda como uma festa de 
ovos de chocolate. A vio-

lência que ceifou a vida das crianças de San-
ta Catarina é a mesmíssima que matou Jesus 
e isso significa que nos falta muita imersão na 
mensagem cristã e, por sua vez, falta-nos tam-
bém um mergulho na história da humanida-
de que chegou a um ponto tão cruel de ser 
possível que uma pessoa armada com uma 
machadinha se jogue sobre crianças indefe-
sas. Essa violência protagonizou o lugar cha-
mado Gólgota, onde o justo e bom foi cruci-
ficado. Jesus venceu essa violência para que 
não tivéssemos mais que assistir a essa cena 
de tanta dor. Apesar disso, resistimos. Conti-
nuamos dando espaço para outras normas 
de vida que não são aquelas do Ressuscitado.

A Páscoa nos convidou a despertar. Sob 
sua luz não pode se perpetuar entre nós ne-
nhum tipo de violência.

Pe. Rafael Vieira, CSsR
Autor do livro Sabedoria espiritual
Scala Editora

Fo
to

s:
 J

an
e 

Go
do

y/
CB

/D
.A

 P
re

ss

Arquivo Pessoal

TEMPO / 

Mais chuvas 
pela frente

Nos onze primeiros dias do mês, já choveu 80% 

A
pós causar estragos na ci-
dade no começo da sema-
na, as chuvas não devem 
dar trégua para os brasi-

lienses nos próximos dias. Segun-
do o Instituto Nacional de Meteo-
rologia (Inmet), o mês de abril é 
considerado um mês chuvoso. 
Hoje, o dia começa com muitas 
nuvens e não se descartam chu-
vas isoladas em algumas loca-
lidades do Distrito Federal pela 
manhã, mas devem ocorrer com 
mais intensidade no período da 
tarde e da noite. Até o momento 
já choveu 80% do que é conside-
rado normal para o mês inteiro na 
região do Paranoá.

O meteorologista Heráclio Alves 
destaca que a elevação das tempe-
raturas no decorrer do dia tornam 
propícia a formação de nuvens car-
regadas. “Com o aquecimento, essa 
nebulosidade se intensifica mais e 
aumenta as chances das pancadas 
de chuvas à tarde e à noite”, ressal-
ta. De acordo com o especialista, 
há chances também de rajadas de 
vento e trovoadas em alguns pon-
tos da cidade onde as chuvas po-
dem ser mais fortes. As tempera-
turas vão ficar entre a mínima de 
17°C e a máxima de 28°C, enquan-
to a umidade relativa do ar deve va-
riar entre 50% e 95%.

Somente nos 11 primeiros dias 
deste mês, a estação localizada no 
Paranoá registrou 80% do volume 
de chuva esperado para abril, com 
115,8mm, sendo que 80,8mm fo-
ram apenas de segunda para ter-
ça-feira, de acordo com o Inmet. O 
acumulado considerado normal 

Danos no asfalto, um dos transtornos causados pela chuva no Itapoã 

Ed Alves/CB 
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do que é considerado normal para o mês inteiro no Paranoá

para o mês é de 145,2mm. En-
tre as demais estações, a locali-
zada no Plano Piloto aparece em 
segundo lugar, com 88 mm, re-
presentando 61% do total. As es-
tações meteorológicas do Gama, 
Brazlândia e Águas Emendadas 
registraram 69,6mm, 45,4mm e 
31,1mm, respectivamente.

Rastro de estragos

As chuvas que ocorreram na 
noite de segunda-feira assustaram 
os moradores da capital, princi-
palmente do Paranoá e do Itapoã. 
Nas duas cidades, danos no asfal-
to e água dentro das casas foram 
alguns dos rastros de estragos dei-
xados pelas chuvas. O Correio per-
correu alguns pontos das regiões 
na manhã de ontem.

Moradora do Itapoã há 10 anos, 
Maria Regina Sousa, 52 anos, con-
ta que a força da água da chuva foi 
tão forte que o asfalto descolou. A 

água entrou no comércio onde Re-
gina ganha o sustento. “Todo mun-
do teve um pouco de prejuízo e is-
so é constante”, reclama. Próximo 
à casa dela, era possível ver os pa-
ralelepípedos da rua empilhados 
junto à calçada. 

A Companhia Urbanizadora da 
Nova Capital do Brasil (Novacap) 
esteve no local ontem pela manhã 
para fazer reparos no asfalto. “Sa-
bemos que a chuva não vai parar. 
Esperamos sanar esse primeiro es-
trago e ficar atentos se continuar 
chovendo”, comenta a diretora de 
obras da administração do Itapoã, 
Josiane Freitas.  

Além do Itapoã e do Paranoá, 
outro ponto da capital que sofreu 
com as fortes chuvas foi o Plano Pi-
loto. De acordo com o Inmet, cho-
veu o equivalente a 60,4mm nesta 
segunda-feira. Nas tesourinhas da 
Asa Norte, ao menos dois veículos 
ficaram parados em meio à via ala-
gada na 209/210 Norte. 

A mensagem 
que a Páscoa
nos trouxe

Rita Lins, Marly Nogueira, a aniversariante, Maria Helena Gomide, 
Marizalva Campelo, Anna Maria Maciel e Dilma (em pé)

Lucília dos Anjos, Irene Borges, Sandra Costa, 
Heloísa Moreira Alves, Janete Vaz e Lívia Pinheiro

Maria Josina Cunha Campos, Maria Inês Nogueira, 
Leinha Soares e Carla Fonseca Jorge

Heloísa Hargreaves e 
Irany Poubel

I N F O R M A
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Projetos voltados 
para a reutilização do 
recurso dão exemplos 
de sustentabilidade 
no Distrito Federal. 
Especialista dá dicas de 
como começar a prática 
em casa com pequenas 
ações que contribuem 
com o meio ambiente

de substâncias, além de proteção de estruturas.
Em relação a parte financeira, Dái explica co-

mo o investimento tem se tornado viável. “O re-
torno é em torno de três anos para um sistema de 
reuso de água”, comenta. Na parte social, a enge-
nharia avalia que a grande vantagem do reuso é a 
geração de empregos. “Quando a gente pensa em 
reutilizar essa água e tratar, tem alguém que está 
engenhando, tocando novos projetos, buscando 
inovação e fazendo empreendedorismo”, elenca.

Segundo dados mais recentes, a reutiliza-
ção de água de uma família, durante um ano, 
pode alimentar a descarga de uma residência 
por cerca de cinco meses. 

A engenheira Hermi Pires, 66 anos, sempre 
teve essa consciência ecológica da importância 
da água. Ela faz parte da Construsane empre-
sa de Reuso inteligente das águas, que utilizan-
do uma tecnologia francesa, aprimorada para a 
realidade brasileira, produz, projeta, e faz ma-
nutenção no sistema de reuso hídrico atuando 
tanto no tratamento das águas cinzas e negras.

O reuso de água compreende no aproveita-
mento de água que foi insumo de atividade hu-
mana. O tratamento faz a transformação da água 
residuária em água não potável, podendo pos-
teriormente ser utilizada para fins como irriga-
ção, descarga de bacias sanitárias, entre outros. 
Enquanto que o aproveitamento das águas das 
chuvas, consiste na captação dessa água e sua 
utilização para fins não potáveis. “Precisamos 
disseminar essa ideia do aproveitamento e reuso 
das águas, é a solução para o Brasil e assim valo-
rizarmos nosso recurso hídrico que é de extrema 
importância e caso não cuidemos bem, pode vir 

a ser um recurso escasso”, conta Hermi.
Além do reuso de água em condomínios e em 

empresas, outro local que faz a reutilização do 
recurso é o shopping Conjunto Nacional. Loca-
lizado na área central de Brasília, o prédio com 
mais de 50 anos tem reaproveitado cerca de 50 
mil litros de água por mês provenientes do siste-
ma de ar-condicionado das lojas. A água é arma-
zenada em um reservatório e utilizada para re-
gar os jardins e as plantas, além de lavar equipa-
mentos, calçadas, pisos e garagem do shopping.

O Conjunto reutiliza a água de banheiros e 
da praça de alimentação que iria para o esgo-
to, segundo a gerente de marketing do Conjun-
to Nacional, Fernanda Lima. “Surgiu um proje-
to protótipo que normalmente se trata água de 
esgoto por decantação e enzimas. A gente faz 
um tratamento à base de ozônio”, explica. No 
prédio, foi instalada uma estação de tratamen-
to. “Atualmente, a nossa capacidade é de 600 a 
900 mil litros por mês tratados que seriam dire-
tamente jogados no esgoto”, pontua.

Após ser tratada, a água é bombeada para 
os banheiros e reutilizada em vasos sanitários 
e mictórios. “A gente não diminui o consumo, 
porque ele é relativo ao fluxo que a gente tem, 
mas deixamos de devolver para a Companhia 
de Saneamento Ambiental do DF (Caesb), por 
exemplo, mais de 10 milhões de litros por ano. 
Deixamos de comprar essa água, porque a gente 
tem essa água disponível no tratamento, então 
é um ciclo”, conclui a gerente. No local, circu-
lam , em média, mais de 50 mil pessoas por dia.

*Estagiária sob supervisão de Suzano Almeida

Para quem não sabe por onde come-
çar a reutilizar a água e fazer a diferença 
na preservação dos recursos naturais, o 
professor de biologia do Centro Univer-
sitário de Brasília, Stefano Aires, dá dicas 
de como iniciar. “Ao invés de jogar ela — a 
água da máquina de lavar — no cano, po-
de direcionar a máquina para botar a água 
num balde e utilizar na lavagem de pisos, 
por exemplo”, comenta.

Além disso, o professor destaca que, 
para quem tem chuveiro não elétrico, a 
água que é desperdiçada até que o siste-
ma de aquecimento ocorra pode ser co-
locada em um balde também para reu-
so. “A água de lavagem dos vegetais tam-
bém é uma opção de reutilização e pode 
ser feita em uma bacia. A própria louça dá 
pra ser lavada em três bacias. Essa é uma 
técnica em que uma fica com água, ou-
tra com sabão e a última com água para 
o enxáguo”, detalha, pontuando que de-
pendendo do que for lavado, é possível o 
reuso para regar plantas.

Outra sugestão que Stefano dá é de 
fechar a torneira quando estiver ensa-
boando o corpo no banho ou escovando 
os dentes e não lavar o carro e a calçada 
com água corrente. “Isso é mínimo”, en-
fatiza. O professor ressalta que a reutili-
zação da água é ótimo por onerar menos 
os mananciais. “A gente acaba tendo um 
pouco mais de recurso. Só que isso não 
adianta de nada se não for aliado certas 
políticas públicas como, por exemplo, im-
pedir construção de cidades e assenta-
mentos em zonas de recarga de manan-
ciais ou em zonas que são áreas de pro-
teção permanente”, destaca.

No entanto, o professor avalia que, 
para além da reutilização da água, a in-
fluência direta no desgaste do recurso é 
o consumo. Segundo ele, o uso da água é 
75% industrial, principalmente na agro-
pecuária. “A principal forma de reduzir o 
consumo de água é reduzindo o consu-
mo de qualquer produto, como eletrôni-
cos, de carne vermelha, roupas. Reutilizar, 
reciclar, reaproveitar”, conclui.

Fazendo a 
diferença

Cuidando da 

Dái Ribeiro é responsável por projetos que geram economia sustentável para o Distrito Federal
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água é um recurso fundamental para a 
vida do planeta. Tamanha é a importân-
cia que em 22 de março, é comemorado 
o Dia Mundial da Água. Para os seres vi-

vos, a água é essencial para a sobrevivência e a 
necessidade de mantê-la disponível é urgente. 
Pensando nisso, projetos em condomínios, sho-
ppings, lojas e escolas no Distrito Federal fazem 
a reutilização do recurso, ajudando o meio am-
biente e economizando nas finanças.

Um exemplo de iniciativa de reuso da água é 
a do Instituto Arapoti, que fomenta ideias sus-
tentáveis para a promoção de valores socioam-
bientais em várias regiões da capital. Por meio 
do Programa Condomínio Sustentável, o proje-
to apoia a implantação da sustentabilidade com 
coleta seletiva, compostagem, energia solar, tra-
tamento de efluentes, horta comunitária, além 
da captação da água da chuva e reuso de água 
em condomínios de Águas Claras e do Guará. A 
ação adequa a infraestrutura e propõe o enga-
jamento dos moradores.

Para a engenheira ambiental e presidente do 
instituto, Dái Ribeiro, 41 anos, a ação é impor-
tantíssima para o meio ambiente já que o assun-
to trata da escassez hídrica e das mudanças cli-
máticas no planeta. “É muito importante a gen-
te ter esse olhar para o meio ambiente, que é es-
sencial e vital”, pontua. Segundo ela, os morado-
res gostam muito da ação por haver uma gran-
de economia financeira. “Temos condomínios 
que tem uma economia de mais de R$ 20 mil 
por mês só fazendo o reuso de água”, comenta.

Dái explica que para o reuso da água, na 
grande maioria dos casos, ocorre um sistema 
de filtragem, seguido por um processo de de-
cantação para tirar todos os sólidos e depois a 
água é filtrada novamente. Além disso, pode 
haver a cloração para evitar a proliferação de 
fungos e bactérias. Somente após todas as eta-
pas, o recurso é colocado para a reutilização. 
“Alguns colocam essências para a água ficar 
com um cheiro bom na hora do reuso”, desta-
ca a presidente do projeto.

Sustentabilidade

Falando de sustentabilidade, a engenheira 
ambiental analisa o funcionamento no formato 
de tripé: ambiental, social e financeira. Em ter-
mos ambientais, Dái ressalta que a ação é muito 
importante, porque a água potável é um recur-
so finito e precisa ser economizado. “Precisamos 
ter um outro olhar para essa fonte e esse recurso 
tão vital. Ela é de suma importância não só para 
a nossa vida como humanos, mas também para 
a todo o planeta”, destaca. Para o corpo humano, 
a água é de extrema importância na regulação da 
temperatura do corpo, transporte e eliminação 

 » JÚLIA ELEUTÉRIO
 » RAQUEL LIMA*

Projeto capta água 

para o reuso de 

empresas e casas
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H
á 100 dias, em 2 de janeiro, Vítor 
Pereira desembarcava no Ninho 
do Urubu para assinar contrato 
com o Flamengo. Uma das mis-

sões do português, que quase derrotou 
o time carioca na final da Copa do Brasil 
do ano passado à frente do Corinthians, 
era modernizar o sistema de jogo rubro-
negro. Romper com o vitorioso losango 
de Dorival Júnior. Europeizar taticamen-
te o elenco mais caro da América do Sul. 

O lusitano rompeu com o legado dos 
títulos da Copa do Brasil e da Liberta-
dores. Insistiu pouco com o quarteto 
formado por Éverton Ribeiro, Arras-
caeta, Gabriel Barbosa e Pedro até des-
fazê-lo em defesa das próprias convic-
ções. Uma delas, a linha de três zaguei-
ros. Havia reclamações de que a tática 
não faz parte do DNA rubro-negro. No 
entanto, em 2006, Ney Franco recorreu 
ao 3-6-1 para superar o Vasco na final 
da Copa do Brasil. Os três beques eram 
inferiores aos atuais: Renato Silva, Fer-
nando e Ronaldo Angelim.

Dispensado mediante o pagamento 

FUTEBOL

Demitido pelo 
Flamengo, entre 

outros motivos, por 
usar três zagueiros, o 

português Vítor Pereira vê 
Pep Guardiola e Simone 

Inzaghi mostrarem que a opção 
tática está na moda em triunfos 

do Manchester City e da Inter 
pela Liga dos Campeões
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Negociações pela volta de Jesus

Antes mesmo de ofi cializar a saída de Vítor Pereira, o Flamengo piscou 
para Jorge Jesus e mantém negociação com o português protagonista 
dos títulos da Libertadores e da Copa do Brasil, em 2019, e do Carioca, 
Supercopa do Brasil e Recopa Sul-Americana em 2020. Vice-líder do 
Campeonato Turco, o Fenerbahçe está a seis pontos do Galatasaray 
e tem confronto direto com o rival na corrida pelo título. O time dele 
também é semifi nalista da Copa da Turquia. O contrato expira em maio. 
Jorge Sampaoli, Tite e Marcelo Gallardo também são alternativas.  

Muito 
além do 
sistema

Haaland Dzeko

Grealish

Mkhitaryan

Aké Bastoni

Gundogan

L. Martínez

Rodri

Dimarco
De Bruyne Berella

Stone

Dumfries
B. Silva

Brozovic

Rúben Dias Acerbi

Ederson Onana

Técnico: Pep Guardiola (3-2-4-1) Técnico: Simone Inzaghi (3-5-2)

Akanji Darmian

MANCHESTER CITY INTERNAZIONALE
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da multa rescisória de R$ 10 milhões, 
entre outros motivos, devido ao su-
posto equívoco tático, Vítor Pereira 
viu, horas depois da queda, os colegas 
Pep Guardiola e Simone Inzaghi prova-
rem nas quartas de final da Champions 
League que um elenco comprometido 
com os planos do treinador é capaz de 
tornar até mesmo o controverso mode-
lo com três zagueiros admirável.  

O Manchester City abriu vantagem 

de 3 x 0 contra o Bayern de Munique, 
na Inglaterra, toda trabalhada no 3-2-
4-1 (veja campinho acima). Uma exi-
bição impecável com gol de Rodri, 
Bernardo Silva e Haaland. Algoz do 
Paris Saint-Germain nas oitavas, o ti-
me alemão não viu a cor da bola. 

Enquanto isso, Simone Inzaghi usa-
va o 3-5-2 à moda italiana no triunfo 
da Internazionale contra o Benfica, no 
Estádio da Luz, em Lisboa. O formato 

também deixou a classificação para 
as semifinais encaminhada graças aos 
gols de Barella e Lukaku. O belga subs-
tituiu Dzeko no segundo tempo. 

As ideias dos espanhol Pep Guar-
diola e do italiano Simone Inzaghi pro-
vam que Vítor Pereira estava alinhado 
com a moda europeia, como queriam 
Rodolfo Landim, Marcos Braz e Bru-
no Spindel ao contratá-lo em janeiro. 

Do ponto de vista tático, pesaram 

contra Vítor Pereira a falta de empatia 
no relacionamento com o elenco, al-
go detectado antes na passagem pelo 
Corinthians, e a má utilização (ou falta 
de comprometimento) do grupo com 
os conceitos do técnico. Escolhas con-
troversas com a de Marinho na ala-es-
querda, Éverton Ribeiro reserva com 
Arrascaeta lesionado e Gabigol substi-
tuído por Mateusão ou no banco mina-
ram o lusitano. 



20  •  Esportes  •  Brasília, quarta-feira, 12 de abril de 2023  •  Correio Braziliense

ESPORTES

Quando o esporte transforma

Primeira campeã da Maratona Brasília, em 1991, Carmem de Oliveira lembra como a corrida ofereceu oportunidades de vida e 
abriu portas. A pioneira entre as vencedoras da prova revela a satisfação com o retorno dos 42km após 25 anos de interrupção

O 
enredo transformador do 
esporte faz parte da histó-
ria de muitos atletas, es-
pecialmente de Carmem 

de Oliveira, a primeira vencedo-
ra da Maratona Brasília. Em 1991, 
ela se tornou a pioneira ao cru-
zar a linha de chegada da prova, 
inspirou e abriu caminho para 
outras corredoras nas pistas da 
competição que se tornaria uma 
das mais tradicionais do país ao 
longo da década. Trinta e dois 
anos após subir ao lugar mais al-
to do pódio na capital, Carmem 
relembra como o ritmo das pas-
sadas largas mudaram e abriram 
portas na vida dela.

Embora tenha sido a primei-
ra mulher a concluir o percurso 
mais imponente do Distrito Fe-
deral, Carmem conta que a his-
tória com o esporte e, sobretudo, 
com o atletismo, começou por 
“acaso”.  “Tive uma educação es-
colar com o atletismo e, entre fa-
zer uma prova no final do ano e 
correr por nota, optei pela corri-
da, mesmo sem nunca ter parti-
cipado. No ano seguinte, fui trei-
nar o João Sena, um apaixonado 
por esporte e atual treinador do 
Caio Bonfim (marcha atlética). Es-
se apaixonado que conduziu mi-
nha carreira e me fez conhecer o 
atletismo”, compartilha. 

Os incentivos da antiga escola e 
do ex-mentor mudaram a vida de 
Carmem. “Considero que a corri-
da fez parte dos meus desejos, so-
nhos, principalmente a intenção 
de suprir a carência financeira, de 
coisas mínimas e tão necessárias, 
como ter onde morar, estabilida-
de”, ressalta. “Vemos algumas pes-
soas utilizando o atletismo apenas 
como meio de fazer esporte, mas, 
para mim, ele veio como forma 
de sobreviver. Lembro que uma 
das perguntas que me fiz no iní-
cio da carreira foi se isso me daria 
dinheiro. Vejo alguns atletas brin-
cando e curtindo e lembro que na 
minha época não era assim. Foi 
algo mesmo para dar certo. Tinha 
que dar certo”, frisa. 

A vitória em Brasília há 32 
anos encorajou Carmem a novos 
desafios. Ela correu outras ma-
ratonas, como as de Boston (Es-
tados Unidos), Nagoya (Japão), 
Rio de Janeiro, Minas Gerais e 
Nova York. Na última, terminou 
a prova abaixo das 3h e alcan-
çou a melhor marca da carreira, 
com 2h27min41s. A cria das pis-
tas do DF desbravou o mundo, 
mas revela que correr e, sobretu-
do, vencer em casa, trazem uma 
satisfação ainda maior. “Quan-
do lembro do esporte, lembro 
como uma profissão bem dura. 

VICTOR PARRINI

Carmem de Oliveira ergueu o troféu de campeã da Maratona 1991 após encerrar a prova com 2h49min47s

Jefferson Pinheiro/CB/D.A Press

Data: 21 de abril

Horários: aquecimento às 6h30; largada às 7h

Local da largada: Em frente ao Palácio do Buriti

Percursos: 5km, 10km e 42km (solo ou revezamento de 21km)

Kit corrida: camiseta, medalha, número de peito, ecobag em algodão 

e braçadeira porta celular

Programação

Ninguém se aventura nessa pro-
fissão por muito tempo. Ganhar 
em todo lugar era bom, mas em 
Brasília tinha um sabor especial, 
junto da família. Uma prova de-
morada, como a Maratona, que 
estávamos tentando fazer abaixo 
de 3h, é como se fosse o máximo 
para coroar a carreira”, comenta. 

Os treinamentos árduos de-
ram resultados. Em 1991, Car-
mem de Oliveira cruzou a linha 
de chegada com 2h49min47s. 
Pouco mais de trinta anos de-
pois, ela revela o segredo. “Quan-
do eu participava das competi-
ções, havia um cuidado durante 
os treinamentos. Fazíamos qua-
tro maratonas ao longo de um 
ciclo de três meses. Corríamos 
quatro vezes 42km, ritmado, além 
de trabalharmos 20 repetições de 
1km e 40 repetições de 400m. Na-
da intenso, mas tudo pensando 
em conseguir ficar bem próximo 
daquilo que aconteceria na Ma-
ratona. Aprendíamos a beber en-
quanto corríamos, relaxar e bus-
car os limites dos movimentos. 
Era algo que trabalhávamos para 
fazer uma prova sem fazer loucu-
ras, sabendo da nossa capacidade 
de correr”, esclarece. 

Apesar do sucesso, das con-
quistas e das marcas significati-
vas, Carmem enxerga que a tra-
jetória dela no esporte represen-
ta muito mais. “O esporte abre 
portas e você se percebe com ci-
dadão de direito. Você vai se per-
cebendo como ser, que precisa 
estar no coletivo para lutar por 
aquilo que quer.  A ideia do ‘eu 
sozinho chego lá’, com o tempo, 
percebe que não funciona. Pre-
cisamos estar juntos para tentar 
fazer a verdadeira mudança. Não 
adianta chegar ao topo se você 
perceber que os que você ama es-
tão sofrendo, buscando, lutando. 
Até esse nível de consciência ad-
quiri através do esporte. É no co-
letivo que mudamos a vida. É na 
base da luta que conquistamos 
transformações”, discursa. 

Alegria pelo retorno

Aos 57 anos, Carmem desfila-
rá na prova dos 42km em 21 de 

“Considero que a corrida fez parte dos meus 
desejos, sonhos, principalmente a intenção de suprir 

a carência financeira, de coisas mínimas e tão 
necessárias. Brasília estava devendo uma Maratona, 
pois todas as grandes capitais e grandes países têm 

uma prova dessa magnitude”

Carmem de Oliveira, campeã dos 42km em 1991

FUTEBOL FEMININO

O Brasil mostrou facetas dife-
rentes contra as duas melhores 
seleções da Europa na última 
Data Fifa antes da Copa do 
Mundo. Depois de mostrar resis-
tência e poder de reação contra 
a Inglaterra, em Wembley, na 

Finalíssima, empatar a decisão 
nos minutos finais do tempo 
regulamentar e vender caro a 
derrota nas cobranças de pênal-
tis, as comandadas de Pia Sun-
dhage foram ousadas, ontem, 
com a vitória por 2 x 1 sobre a 
Alemanha, em Nuremberg.

As meninas de Pia Sundhage 

Seleção Brasileira 
vence a Alemanha
MARCOS PAULO LIMA

conseguiram se impor na casa 
das bicampeãs mundiais (2003 e 
2007) e deixaram ótima impres-
são antes do anúncio da lista 
final para o torneio na Austrália 
e na Nova Zelândia. A lateral-es-
querda Tamires e a volante Ary 
Borges balançaram a rede no 
triunfo no Estádio Max Mar-
lock. Jule Brand diminuiu para 
as anfitriãs a dois minutos do 
encerramento do apito final.

Pilar defensivo e ofensivo 
no duelo contra as atuais vice-
campeãs da Eurocopa, Ary Bor-
ges analisou o triunfo no Velho 

Continente. “Significa a reafir-
mação do nosso trabalho. Falei 
isso outras vezes: a gente vem 
em uma crescente muito baca-
na, só que a gente não conse-
guia ganhar os jogos. Jogávamos 
muito bem, mas não conseguía-
mos converter isso em vitória”, 
avaliou a volante.

Agora, a Seleção direciona os 
trabalhos para a Copa do Mun-
do. O torneio acontecerá de 20 
de julho a 20 de agosto. O Brasil 
está no Grupo F, ao lado de Fran-
ça, Jamaica e Panamá, adversá-
rio da estreia em 24 de julho. Vitória a 100 dias da Copa traz otimismo ao Brasil de Pia Sundhage
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abril. Mesmo assim, não escon-
de a satisfação pela realização 
da competição após 25 anos de 
interrupção. “Brasília estava de-
vendo uma Maratona, pois to-
das as grandes capitais e gran-
des países têm uma prova des-
sa magnitude. Uma Maratona, 
além de dar luz aos grandes atle-
tas do país, movimenta a cidade. 
O setor econômico deve ganhar 
muito isso. Uma prova dessa me-
rece os melhores da cidade. Ou-
tra coisa maravilhosa é a atenção 
oferecida aos atletas, que tanto 
se esforçam para participar de 
provas. Percebi que isso existia 
muito nas provas no exterior, o 
cuidado com eles. Desde as ins-
talações, passando pela alimen-
tação, hospedagem. Falando, me 
lembro de como era gostoso esse 
período de Maratona”, destaca.

Na edição de 21 de abril, os 2 
mil corredores terão até cinco ho-
ras para concluir o percurso com 
largada no Palácio do Buriti e pas-
sagem de ida e volta pelos Eixos 
Sul e Norte. O cronômetro iniciará 
a contagem a partir das 7h. Trinta 
minutos antes, os atletas terão pe-
ríodo para aquecimentos e ajus-
tes finais. A prova percorrerá al-
guns dos principais monumen-
tos da capital federal e seguirá as 
diretrizes da Confederação Brasi-
leira de Atletismo (CBAt). Para os 
42km, a organização alerta para 
a idade mínima de 20 anos. Nos 
demais percursos, os competi-
dores devem ter, pelo menos, 16 
anos. Todos receberão um Kit do 
Atleta, com ecobag, camiseta pro-
mocional, número de peito, chip 
eletrônico, brindes diversos, além 
de uma medalha, entregue após a 
conclusão da prova.

COPA DO BRASIL

Santos vence o Botafogo-SP na 
largada da terceira fase

Foi dado o pontapé para a 
terceira fase da Copa do Brasil. 
Ontem, cinco partidas movi-
mentaram os confrontos de ida 
do segundo torneio mais impor-
tante do calendário nacional. A 
abertura dos trabalhos contou 
com gigantes em campo.

O Santos levou a melhor com 
o 2 x 0 diante do Botafogo-SP, 
em Ribeirão Preto. O resultado 
deixa o Peixe mais próxima da 
vaga às oitavas de final. No Está-
dio Beira-Rio, em Porto Alegre, o 
Internacional largou atrás con-
tra o CSA, mas buscou a vira-Santos emplacou três vitórias seguidas pela primeira vez na temporada

Raul Baretta/Santos

da com o 2 x 1. Embalado pelo 
título estadual, o Bahia venceu 
o Volta Redonda por 2 x 1 longe 
da Arena Fonte Nova

Os confrontos entre São 
Paulo e Ituano, no Morumbi, e 
Fortaleza e Águia de Marabá, no 
Castelão, não haviam acabado 
até o fechamento desta edição.

Hoje, oito partidas agitam os 
gramados do Brasil. Atual vice-
campeão, o Corinthians encara 
o Remo, às 21h30, em Belém. 

No mesmo horário, o Botafogo 
enfrenta o Ypiranga-RS e o Atlé-
tico-MG mede forças com Brasil 
de Pelotas, em Belo Horizonte.

Às 19h30, o Fluminense rece-
be o Paysandu no Maracanã, 
o Athletico-PR duela contra o 
CRB. Meia hora mais tarde, a 
bola rola para Palmeiras x Tom-
bense, no Allianz Parque. Com-
pletam a rodada: Nova Iguaçu x 
América-MG, às 16h30, e Coriti-
ba x Sport, às 19h.
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Por oscar Quiroga

Data estelar: Lua míngua em 
capricórnio.
o uso de instrumentos 
e ferramentas é um dos 
indicadores da evolução 
humana, mas também é 
humana a experiência de se 
confundir e imaginar que a 
identidade se construiria por 
meio dos artefatos, sendo 
por esse caminho que nossa 
humanidade perde grande 
parte de sua humanidade, 
se esquecendo de que o 
instrumento só tem o alcance 
do humano que o usar.
assim é que, mais uma vez, 
a humanidade se deixará 
absorver por um instrumento, 
dessa vez a inteligência 
artificial, desconsiderando 
que a inteligência não está na 
resposta, mas na capacidade 
de fazer as perguntas certas, 
e para fazer perguntas deve 
haver uma vontade que oriente, 
uma intenção subjetiva que 
promova o esclarecimento, 
porque quando uma pergunta 
é bem formulada, grande parte 
da resposta está potencialmente 
contida nela.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

o que precisa ser conversado 
há de acontecer no lugar 
certo, na hora certa, porque 
senão sua alma corre o risco 
de ver tudo se voltando contra 
ela, e esse, com certeza, 
não seria o objetivo. melhor 
esperar e ver.

Para você não gastar angústia 
com assuntos menores, os 
fazendo parecer importantes, 
é preciso observar tudo com 
realismo, sem aumentar nem 
diminuir a importância de 
nada. tudo passa, como tanta 
coisa já passou.

no momento em que sua alma 
tiver a quase certeza de que será 
impossível conseguir algum 
acordo, será aí mesmo que 
a solução surgirá. aposte na 
concórdia, porque assim você 
se livrará de um peso bastante 
importante.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

se cada obstáculo do caminho 
provocar irritação, então todo 
ser humano viveria sob essa 
sombra, e não é isso que 
acontece. os obstáculos são 
inerentes à experiência de vida 
aqui na terra, faça amizade 
com eles.

no ventre das dificuldades 
que tanto atazanam sua alma 
residem forças que precisam ser 
exploradas, mas isso só pode 
acontecer se a sua mente se 
aquietar e começar a enxergar 
potencialidades onde antes só via 
desgraças.

as coisas são difíceis até 
que são postas em prática, 
porque no mundo concreto 
sempre se encontra uma 
forma de fazer ajustes e 
de retificar o roteiro. Ficar 
pensando e pensando é que 
torna as coisas difíceis.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

gÊmEos: Está tudo certo, num 
mundo completamente incerto. 
Procure seguir em frente com seus 
propósitos sem se deixar abater 
por essa ansiedade demoníaca 
que tenta desintegrar os 
momentos lindos que podem ser 
experimentados.

o caminho pode parecer duro 
à sua alma, mas por enquanto 
é esse que está determinado, e 
quando seu humor melhorar, 
você verá que não era tão 
duro assim o caminho, porque 
sempre há circunstâncias 
disponíveis para aliviar.

É tentador se apropriar de 
coisas e ideias, porque dentro 
da alma há uma identificação 
em marcha. na prática, nada 
é de ninguém, porém, diante 
das leis terrestres, o mundo 
é cheio de alfândegas e de 
fronteiras.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

o que sua alma observa neste 
momento cala muito fundo, 
tanto que não é possível sequer 
conversar a respeito. não importa, 
é até melhor que você guarde 
suas observações por enquanto, 
evitando opiniões e palpites.

sempre há uma forma de escapar 
da realidade, mas nem sempre 
essa seria a melhor estratégia. na 
verdade, não há uma receita de 
bolo que produza sempre o mesmo 
resultado, porque a experiência 
humana é muito complexa.

a única forma de aliviar o peso 
que as obrigações determinam é 
dando conta de todos os deveres 
até se livrar deles, não importando 
que sua alma queira se distrair 
e perder tempo com assuntos 
aleatórios. É por aí.

SUDOKU

grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

Por JosÉ carLos ViEira

TANTAS Palavras
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o 
letrista, poeta e professor Cli-
mério Ferreira autografa, hoje, 
a partir das 19h, uma nova co-
letânea de poesias, no Beirute, 

da 109 Sul: A música imóvel do tempo. 
O conjunto de poemas que enaltece a 
simplicidade, a musicalidade e o lirismo.

Climério Ferreira é natural de Angical 
do Piauí, nasceu em 1943, viveu a infân-
cia e adolescência em Teresina e com 18 
anos de idade mudou-se para Brasília. 
O letrista é formado em jornalismo, fez 
mestrado e se tornou professor na UnB 
(Universidade de Brasília), onde atuou 
por 20 anos.

Climério publicou 18 livros de poe-
sia alguns deles são: Memórias do Bar 
do Pedro & Outras canções, Canto do 
retiro, A gente e a pantasma da gen-
te, Alguns pêsames, Essa gente, Arte-
sanato existencial, Pretéritas canções, 
Memorial de mim e Poesia mínima & 
Frases amenas.

Os poemas curtos e envolventes 
passaram a encantar os leitores.  Cli-
mério sempre teve uma preocupação 
com a forma e a estrutura da poesia. 
Das obras escritas,  Memorial de mim 
(2007) foi inspirado pelas recordações 
da terra natal do poeta.

Os irmãos Clodomir, Climério e Clé-
sio fazem parte da geração de músicos 
que arriscaram cruzar as fronteiras do 
Estado, em busca de novas oportunida-
des. Radicados em Brasília desde 1960, 
eles se destacaram no cenário musical e 
tornaram-se autores importantes para a 
música popular brasileira.

Na música, Climério Ferreira tem oi-
to discos gravados, grande parte feitos 
com a parceria dos irmãos, além das 
118 músicas que já foram interpreta-
das por diversos artistas como: Domin-
guinhos, Ednardo, Nara Leão, Elba Ra-
malho, Mastruz com Leite, Fagner, Tim 
Maia, Amelinha, Fernanda Takai, entre 
outros. Entre os discos destacam-se São 
Piauí (1977) e o solo Canção do amor 
tranquilo (2001). As canções do poeta 
conquistaram o público, mesmo que na 
voz dos grandes nomes da MPB.

Ao Correio, Climério relembra como 
foi o início da carreira e como surgiu o 

amor pela composição. “Comecei a es-
crever como letrista para os meus par-
ceiros mais constantes Ednardo, Do-
minguinhos, Clodo, Clésio. Como não 
sei tocar nenhum instrumento, mas 
queria participar da criação da épo-
ca, dediquei-me à produção dos tex-
tos. A letra de música sempre busca o 
canto, a compreensão imediata e a ri-
ma facilita muito”, afirma.

O poeta ainda destaca quais as in-
fluências da música em sua poesia. “A 
partir de um determinado momento, 
vieram-me temas, imagens poéticas 
que não cabiam mais nas músicas. 
Produzindo diariamente, o que eu fa-
zia foi virando livro. Alguns poemas 
dos meus primeiros livros iam viran-
do música nas mãos dos parceiros. En-
tão passei a escrever versos cada vez 
mais curtos, imaginando que seriam 
impossíveis de serem musicados. Tu-
do em vão, uma vez que Fernanda Ta-
kai, com seu indiscutível talento, viu 
que aqueles pequenos textos, quan-
do juntados, dariam letras”, comenta 
Climério. No poema Beirute, musica-
do por Antonio Celso Duarte, Climério 
diz: “Por mais que o querer refugue/
Por mais que o desejo lute/Faço te-
soura em Brasília/E vou parar no Bei-
rute/Aqui o céu é tamanho/Que serve 
a qualquer desfrute/Há noite pra todo 
gosto/A minha é lá no Beirute”.

Estagiário sob a supervisão de Severi-
no Francisco

 » daVi cruz*

A música das palavras
POESIA

Climério Ferreira: poeta autografa A 
música imóvel do tempo no Beirute

rafael ohana/cB/d.a Press

ESPERA
Nenhuma palavra escrita ou falada,
por ora, apenas acenos
a voz está untada em papel alumínio,
pronta para ir ao forno
morrer sob esse fogo que queima
o tronco de todas as rosas
o que digo é inofensivo,
nenhum aceno vai ferir-te,
nem te deixar surdo
por qualquer efeito mais brusco
que saia dos meus gestos
se minha imagem te cegar,
ainda tens a grama, pisa-a
o sol mandou beijos à lua
mas esta, aversa ao calor,
está sempre com frio
enquanto o sol espera pelado

Jonas Pessoa
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E
xistem pessoas que, nos bastidores, têm 
um poder impressionante por meio da 
arte. Gerações de jovens em todo o mun-
do, por exemplo, usam os videogames co-

mo lugares de formação de gostos, interesses e 
personalidade. Um ponto crucial é que os jogos 
digitais proporcionam muito mais que apenas 
o divertimento de ficar horas em frente à tele-
visão. Eles podem ser um primeiro acesso de pes-
soas a novas culturas, principalmente por meio 
da música e das histórias contadas ou narradas.

No mundo musical, a EA Games é um dos 
maiores celeiros da atualidade no que diz res-
peito a boas curadorias. Uma das pessoas de 
bastidores que tem o poder sob essas esco-
lhas musicais, responsável inclusive por mol-
dar o gosto musical de muitos jogadores das 
franquias FIFA, The Sims, Madden e Need for 
speed, é a brasileira Raphaella Lima, apelida-
da pelos colegas de Raphi.

Nascida em Vitória, no Espírito Santo, Raphaella 
foi ainda nova para os Estados Unidos fazer faculda-
de. Apaixonada por música desde pequena, depois 
de formada, foi contratada pela EA Games, onde es-
tá há 21 anos, atua para as equipes que escolhem as 
músicas que entram nos jogos da produtora, uma das 
mais importantes dos Estados Unidos. Ela chegou 
aos EUA com um sonho e em 2003 começou ao 
caminho realizá-lo quando assumiu o FIFA ao la-
do da parceira Cybele Pettus na função de chefes 
globais de música e marketing da empresa.

Foi neste jogo em que tudo começou. “O FIFA 
foi o primeiro bebê. Eu estava começando na EA, 
era 2003”, lembra a Lima. “O primeiro FIFA em que  
trabalhei foi em 2004. Foi o primeiro com uma mú-
sica brasileira, Já sei namorar dos Tribalistas, e o 
primeiro com a intenção de fazer uma curadoria 
musical global. Antes disso, o FIFA era muito eu-
ropeu e britânico”, acrescenta Raphaella.

O FIFA é uma das curadorias musicais mais 
conhecidas entre os jogos de videogame. Artistas 
de todo o mundo hoje querem estar entre as es-
colhas dos novos jogos de futebol da EA. Outros 

já entraram algumas vezes nas playlists e viram a 
carreira ganhar força graças ao jogo. Nomes como 
Two Door Cinema Club, Tame Impala, Gorillaz, 
Glass Animals, Blur, Muse e até brasileiros co-
mo Céu, Emicida, Gabriel O Pensador e, mais re-
centemente, Caio Prado foram parte dos 20 anos 
deste trabalho de Raphaella Lima e Cybele Pettus.

As duas chegaram 
no jogo com uma inten-
ção clara. “Queríamos 
ser a nova rádio ou a no-
va MTV. Estava tudo meio 
que morrendo na época. 
Vimos uma oportunidade 
de expor novas músicas 
para uma audiência mas-
siva e atenta”, conta. Es-
sa intenção era exatamen-
te um caminho para que 
Raphaella fizesse o que 
sempre sonhou. “Quando  
cheguei nos Estados Uni-
dos para fazer faculdade, 
a minha intenção era criar 
uma ponte para que tu-
do de legal que rolava na 
música e entretenimento 
aqui nos Estados Unidos 
chegasse com qualidade 
no Brasil. Eu morava em 
Vitória, nada chegava lá 
quando eu era mais nova”.

No início, o jogo che-
gou às mãos das profis-
sionais por não ser um 
sucesso da produtora, 
mas elas ajudaram, por 
meio da música, a tor-
ná-lo um êxito. “Quan-
do  olhei para o FIFA pe-
la primeira vez,  vi o po-
tencial que o jogo tinha. 
As pessoas podiam ou-
vir bem mais do que rock 
britânico. O futebol no 

Brasil vai soar diferente do futebol do Japão, 
mas vai ter semelhanças também”, explica 
Lima. “A intenção é fazer a curadoria de um 
som que não importa a língua que você fa-
la, você é capaz de captar. Você sente alguma 
coisa, assim como é o futebol. Há estudo, mas 
a escolha é muito pelo sentimento”, completa.

Esse sentimento fisgou 
jogadores de todo planeta 
e criou o que pode tranqui-
lamente ser rotulado como 
um gênero musical: as “Mú-
sicas do FIFA”. “Foi um so-
nho realizado ver que o que 
estávamos fazendo no FIFA 
era realmente legal”, recorda 
Raphi. O FIFA hoje tem uma 
das playlists mais populares 
do Spotify e é plenamente 
responsável por sucesso de 
artistas e por uma geração 
de jovens apaixonados por 
musica alternativa. Olhando 
com calma, festivais como 
Lollapalooza, Primavera Sou-
nd, Rock in Rio, Coachella e 
Glastonbury têm músicos 
que bombaram no FIFA do 
mesmo ano e mesmo com a 
mudança de nome do jogo, 
que se tornará EA Sports FC 
continuará muito influen-
te. “Uma das coisas que eu 
mais tenho orgulho é de que 
esse meu trabalho moldou o 
gosto musical de muita gen-
te”, comemora.

Como funciona a 
trilha sonora do FIFA

A grande dúvida que fica 
é como é pensada a curado-
ria para cada jogo. No caso 
do FIFA, Raphaella explica 

que a ideia está na previsão do que vai fazer 
sucesso. “Nos jogos de esporte no geral a gente 
trabalha prevendo tendências. Pesquisamos e 
sempre esperamos encontrar músicas novas e 
grupos novos”, explana.

Os jogos da franquia lançam sempre um ano 
a frente, portanto, no final de um ano, já é lança-
do o do ano seguinte, principalmente para seguir 
o calendário do futebol europeu, que funciona de 
agosto a junho, e não de janeiro a dezembro. Es-
sas previsões deram muito certo, com algumas das 
músicas “do FIFA” alcançando o topo das paradas 
e sucesso internacional. O caso mais recente foi 
Heat waves, da banda Glass Animals, que foi su-
cesso absoluto entre 2020 e 2021 e rendeu até in-
dicação ao Grammy para o grupo.

A diversidade é um ponto muito importante do 
processo. A intenção é que o jogo conquiste os jo-
gadores de diversos países pelo coração. “Eu sou 
aquela pessoa que quando estamos montando 
peço referências da música africana, peço minhas 
músicas latinas. Vou cobrando coisas no proces-
so para ter certeza que aquela representação exis-
te, temos a intenção de ser o mais diverso possível 
sem perder”, explica. “A diversidade é o que fez o 
FIFA é o que faz o FIFA é o que eu tento levar para 
tantos outros jogos. Mostrar mundo diferentes é 
o meu trabalho”, complementa.

Contudo, o mais importante está no extenso 
trabalho de ouvir música o tempo inteiro para 
encontrar nestas canções algo a mais. “A gente 
escuta muita música. São milhares e milhares 
para chegar nas 100 finais de cada jogo”, afir-
ma Raphi. “Inconscientemente ou não, acho 
que cada jogo conta uma história. Tem um cor-
po musical e de mensagem que é conectado e 
único de cada jogo. Uma história que aparece 
na nossa cabeça. Nós, como pessoas e artistas, 
sabemos o que é real, não basta colocar só uma 
sequência de musiquinhas ali. Tem que ter uma 
história”, expõe a artista que sabe muito bem 
classificar o trabalho que fez no jogo: “O estilo 
de música do FIFA eu chamo de música boa”. 

 » PEDRO IBARRA

A curadoria de Raphaella e Cybele 
é de respeito, mas o Correio 
também está por dentro das 

músicas que fizeram sucesso no 
FIFA. Confira a lista das escolhidas 
pelo Correio como as melhores que 

já tocaram no jogo:

Só tem jogador - 
Macacko, BlocoBleque, 

Gabriel O Pensador e Tiago 
Mocotó

Love me again - 
John Newman
Kids - MGMT

Levanta e anda - 
Emicida e Rael

Young folks - 
Peter Bjorn and John

Machu Picchu - 
The Strokes

Já sei namorar - 
Tribalistas

Down by the river - 
Milky Chance

Purple, yellow, red and 
blue -

Portugal. The Man

Heat waves - 
Glass Animals

Diversão&Arte

Tribalistas

Anitta

Gorillaz
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AO CORREIO, A BRASILEIRA RAPHAELLA  LIMA, 
UMA DAS RESPONSÁVEIS PELA CURADORIA MUSICAL DA EA GAMES,  

FALA SOBRE O TRABALHO QUE FEZ NOS ÚLTIMOS 20 ANOS 

CORREIO BRAZILIENSE

Brasília, quarta-feira, 12 de abril de 2023

FALA SOBRE O TRABALHO QUE FEZ NOS ÚLTIMOS 20 ANOS

Raphaella Lima e Cybele 
Pettus, responsáveis 
pelas trilhas sonoras 
dos jogos da EA Games

The Strokes

Banda Glass Animals

Raphaella Lima moldou gostos musicais em todo o mundo



1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

SORAYA SCARINCI VENDE
QS 05 Cond Costa Ver-
de Apto 1qto 40m2 R$
225 mil 3351-4991

3 QUARTOS

RICARDO NERI IMOVEIS
QD 105 Norte Nature Re-
sidence 128m2 3qtos
3stes 2vg 99324-6806

RICARDO NERI IMOVEIS
RUA 36 Sul Resid Ouro
Branco VI 3qtos 3stes al-
to padrão 99324-6806

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON ALVES VENDE
RUA 28 Sul apto 4 qtos
217m2 2 vagas gar ac fi-
nanc 99985-7115

ADELSON ALVES VENDE
RUA 28 Sul apto 4 qtos
217m2 2 vagas gar ac fi-
nanc 99985-7115
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1.2 ASA NORTE

ASA NORTE

3 QUARTOS

VIRTUAL IMOB. VENDE
713/913GoldenPlacese-
mi mobiliado nascente
5º andar 61 3322-6644

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.3 SOBRADINHO

1.3 CASAS

SOBRADINHO

3 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
AR 14 Casa 3qtos re-
cém construída ac fi-
nanc e fgts 98481-4268

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA SUL

RITA LANDIM VENDE
SHS QD 06 Excelente lo-
ja ampla perfeita p/ seu
comércio 99673-2538

RITA LANDIM VENDE
SHS QD 06 Excelente lo-
ja ampla perfeita p/ seu
comércio 99673-2538

1.5 OUTROS ESTADOS

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

OUTROS ESTADOS

VENDO LOTE
CORUMBÁ IV

1000 M2 A beira da repre-
sa Corumbá IV. Aceito
troca por outro lote ou
carro.Aceitofinanciamen-
to. Tr: (61) 99997-0399
Falar com Iara

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AV ARAUCÁRIAS Ed.
Blend excelente Apto 1
qto 50m2 99112-3703

CONVICTA IMÓVES ALUGA
CRS 513 fundos W3 lo-
ja aprox 200m2 c/ banhei-
ro interno 99112-3703

CONVICTA IMÓVES ALUGA
CRS 513 fundos W3 lo-
ja aprox 200m2 c/ banhei-
ro interno 99112-3703

2.2 ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

SORAYA SCARINCI ALUGA
R 28 Apto 68m2 2 qtos
sendo 1 suíte sl varan-
da gourmet 3351-4991

ASA NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

VIRTUAL IMOB. VENDE
312 SQS 221m2 4qtos
com armários e 02 suí-
tes DCE 61 3322-6644

ASA SUL

2 QUARTOS

J RIBEIRO ALUGA
C 08 excelente loja fren-
te Praça do Relógio. CJ
5211. Tratar: 3322-3443

J RIBEIRO ALUGA
207 SQS Bl H 108M2 al-
to padrão mobiliado. CJ
5211. Tratar: 3322-3443

PLANALTINA

1 QUARTO

LUGAR CERTO ALUGA
STRESIDLeste lindoAp-
to 40m2 1 qto acabto
de 1ª R$650. Tr: 3389-
3330 / 9. 8180-4569

SOBRADINHO

1 QUARTO

PEDRO JR C 12778 ALUGA
QD 03 Apto 1quarto
35m2 localização fácil
acesso 98481-4268

2.2 TAGUATINGA

TAGUATINGA

1 QUARTO

B.R. ANDRÉ ALUGA
CSG 07 Apto 35m2 1
qto Resid Católica 3321-
4824 98409-4824

2 QUARTOS

SOTERRA ALUGA
CSB 09 excelente apto
2 qtos ótima localiza-
ção. CJ3504 3351-8000

2.3 CASAS

PLANALTINA

2 QUARTOS

LUGAR CERTO ALUGA
QD 02 Vila Buritis cs
2qtos próx Escolas, ban-
cos e comércios R$
900. Tr: 3389-3330

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

SAAN/SIA/SIG/SOF

SIA TR 04 Alugo loja
com subsolo 227m2

3345-0195 escritoriode
apoio@terra.com.br
SIA TR 04 Alugo loja
com subsolo 227m2

3345-0195 escritoriode
apoio@terra.com.br

VICENTE PIRES

SOTERRA ALUGA
RUA 03 Loja com 90m2

e 02 banheiros sociais.
CJ3504 3351-8000

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

FORD

AUTO JUST
FIESTA SEDAN 14/15
TI Plus 1.6 16v Flex auto-
mático 99676-7448

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

TOYOTA

AUTO JUST
HILUX SW4 16/17 SRX
4x44.+0V624vautomáti-
co.Tr: 99676-7448

AUTO JUST
HILUX SW4 16/17 SRX
4x44.+0V624vautomáti-
co.Tr: 99676-7448

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMOVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 80,00. Tr:
98282-5660 whats

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.2 MODA, VESTUÁRIO
E BELEZA

JÓIAS E RELÓGIOS

SMARTWATCH W 27
pro a prova d’água 61-
991425364

ROUPAS E
BOUTIQUES

CAMISASDETIMESEs-
t r a n g e i r o s 6 1 -
991425364

4.3 SAÚDE

OUTRAS
ESPECIALIDADES

CUIDADORA ATENDI-
MENTO Home Care, ser-
viços enfermagem. Co-
ren ativo 61-999131369
CUIDADORA ATENDI-
MENTO Home Care, ser-
viços enfermagem. Co-
ren ativo 61-999131369

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ADVOCACIA

ADVOCACIA PREVI-
DENCIÁRIA Orientação
sem compromisso: BPC
LOAS;AuxílioseAposen-
tadorias em geral. (61)
98541-9335
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5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

ANIMAIS

VACAS LEITEIRAS 20
em lactação e 9 pre-
nhes 61-999666281

VACAS LEITEIRAS 20
em lactação e 9 pre-
nhes 61-999666281

5.2 ACHADOS
E PERDIDOS

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

ACHADOS
E PERDIDOS

COMUNICO EXTRAVIO
DO TÍTULO 384 da Es-
tância Thermas Pousa-
da do Rio Quente em
nome de Francisco
Troncha, portador do
CPF: 009.547.481-15,
que foi residente e do-
micilado na SQS 103
bloco H Apto 108 -
Asa Sul - Brasília - DF.
Cep:70.342-080.

5.2 CONVOCAÇÕES

CONVOCAÇÕES

PROFESSOR
PEDRO AFONSO

BARRETO FERREIRA
SOLICITAMOS SEU
comparecimento a em-
presa com urgência,
que fica consignado o
prazo de 3 dias, a con-
tar desta publicação.
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5.2 MÍSTICOS

MÍSTICOS

CODO DO MARANHÃO
A MÃEJANA ajuda espi-
ritual no amor com resul-
tados em 7 horas. Faz
Pacto de riqueza. Reve-
locombinaçõesdenúme-
ros que fazem a pessoa
acertar os 14 números
da lotofacil, garantido re-
sultado em cartório. Cu-
ra impotência sexual e
ejaculação precose, faz
aumento peniano. Aten-
do em sua casa se preci-
sar. Zap (61) 99149-
8430 Tenho testemunha
de clientes.

5.5 PONTOS COMERCIAIS

PLANO PILOTO

PADARIA E CAFETE-
RIA Luxo em Shopping
renomando Plano Piloto
61-981341742

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

HOSPEDAGEM

CALDAS NOVAS-GO
Alugo Apartamento 14 a
18 de ma i o 61
998725678

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

MASSAGEM ERÓTICA
PUROPRAZERdosedu-
pla e brinquedinhos (61)
3326-7752/99866-8761

5.7 ACOMPANHANTE

ALAN 27 ANOS
BOY SARADO more-
noclaro,bonito,paraen-
se, discreto, massagis-
ta com local. Asa Nor-
te 61 99422-0962 zap

FAÇO ORAL
KEILA FAÇO Oral até
o fim em homens ativos
deixo finalizar na boca.
A .Norte 61 99620-9236

MULATA RABUDA
LEXA MLATA orgástica
112cm de bumbum
(engulo) 61 98539-7146

ANDERSON c/ mass
p/ realizar suas fantasi-
as secretas ele (a) ca-
sal 6198223-4443 A.N

MASSAGEM RELAX

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 61 98474-3116

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

CASEIRO que saiba ti-
rar leite. Tr: (61) 3367-
0108

6.1 NIVEL BÁSICO

DOMÉSTICA COM RE-
FERÊNCIA na CPTS, to-
do serviço, cozinhe
bem, não dormir, não fu-
me, Seg a Sab família
com filhos. 99669-6518

ESPAÇO LAUANNY
MASSAGISTACONTRA-
TA p/Asa Norte c/ou s/
experiên 61 99617-9551

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 61 98474-3116

DOMÉSTICA
COM EXPERIÊNCIA p/
Lago Sul 44hs sema-
nais, salário + plano de
saúde. (61) 99134-0117

NÍVEL MÉDIO

CONTRATA-SE
AUXILIAR DE COZI-
NHAParaPizzaria.Currí-
culo: 61 99373-4861
ASSISTENTE E-COM-
MERCE 2 vagas c/ expe-
riência Cv: fufamilia01@
gmail.com
ATENDENTE LANCHO-
NETE p/ Taguatinga.
anapaulajb.s@gmail.
com
AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS Gerais p/ trabalhar
em instituição em Sobra-
dinho. Tr: 3591-3039.En-
caminhar currículo para:
instcontrata@gmail.com
CASEIRO/ JARDINEI-
RO c/ experiência com-
provada 61-99316400
MANICURECOMEXPE-
RIÊNCIA 2 vagas Asa
Norte 98536-7382 wpp

PRECISA-SE
MARCENEIRO E AJU-
DANTE de Marcenaria,
com experiência. Tr:
99979-8210 Zain
PROJETISTA MOVEIS
Planej. Cv p/: ambientes
plan@gmail.com

NÍVEL SUPERIOR

ESTAGIÁRIO (A) ADMI-
NISTRAÇÃO Bolsa
R$700 +VT +VA. CV pa-
ra: maisrhdf@gmail.com

CUIDADOR(A) DE ido-
sos e Terapeuta Ocupa-
cional p/ trabalhar em Ins-
tituição de idosos em So-
bradinho. Benefícios: as-
sistência médica e odon-
tológica, almoço no lo-
cal. Enviar currículo p / :
instcontrata@gmail.com
CUIDADOR(A) DE ido-
sos e Terapeuta Ocupa-
cional p/ trabalhar em Ins-
tituição de idosos em So-
bradinho. Benefícios: as-
sistência médica e odon-
tológica, almoço no lo-
cal. Enviar currículo p / :
instcontrata@gmail.com

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

PROCURO POR EM-
PREGO de Doméstica,
Diarista e Auxiliar de lim-
peza, de segunda a sex-
ta. Tenho referência e ex-
periência 99334-1674
DIARISTA , cozin, pas-
sad, faxin, fç cmida
cong. 61-993418208


